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CLUBES COM JARDIM, FONTES "ESQUECE" ASSEMBLEIA-GERAL 

Sim à Sociedade 
da 

• Os sócios do 
Marítimo nem 
chegaram a contar 
na reunião de 
ontem entre os 
clubes e Jardim. 

A Sociedade Desportiva 
vai em frente. O proto

colo do Governo Regional 
também. E aquela história 
de condicionar decisões, 
ocorrida na Assembleia-Ge
ral do Marítimo na noite an
terior, não vem ao caso. Fi
cou a esperança nos estatu
tos. Vai haver um-clube, cha
mado como a Quinta Vigia 
quer e com as cores que já 
tinham sido decididas. Rui 
Fontes, Rui Alves e Jaime 
Ramos saíram radiantes da 
vida depois de Jardim ter 
distribuído os cargos: Fon
tes presidente da SD, Alves e 
Ramos a vices. Quanto aos 
sócios do Marítimo, uns acei
tam, mas outros dizem: Fon
tes vai ter que explicar me
lhor a sua posição. 

QUEIXAS NACIONAIS AUMENTAM 

Ainda não há casa 
para a Provedoria 

A Provedoria de Justiça 
ainda não veio para a 

Madeira porque não encontra 

instalações. Numa altura em 
que as queixas nacionais au
mentam 70 por cento. 
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EM SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 

Empresários 
em 
''workshop'' 

Professores analisam 
Estatuto da Carreira 

Debate sobre 
. mercado 
de arte 

Realiza-se,_ entre as 9:30 e 
as 17:30 horas, no Hotel 
Savoy, um workshop 
promovido pela Associação 
Comercial e Industrial do 
Funchal, destinado a 
empresários e quadros 
superiores de empresas 
privadas e outras 
organizações de carácter 
público. 
Nesta iniciativa será posto 
em prática o plano de 
disseminação previsto de 
três projectos ESPRIT, 
aprovados pela União 

- Europeia, no âmbito do IV 
Programa Quadro, 
nomeadamente os projectos 
MBA, o ANAF ACT e 
SMEDIS - SME. 

P romovido pe
lo Sindicato 
dos Profes

sores da Madeira, 
realiza-se, hoje, pe
las 14:30 horas, no 
Hotel Carlton, uma 
sessão de esclareci
mento sobre o pros
seguimento das ne
gociações relativas 
à revisão do Estatu
to da Carreira Do
cente. 

De entre os as
pectos que estarão 
em discussão neste 
encontro, os profes
sores defendem que 
apesar de ter sido 
aprovada, no passa
do dia 5, a primeira 
fase de revisão do 
Estatuto da Carrei
ra Docente, é ne
cessário continuar 
a exigir, junto do 

Promovido pelo Instituto 
Superior ~e Arte e Design, 
realiza-se, pelas 18:00 horas, 
no sala de sessões daquela 
instituição, um debate sobre 
"O mercado de arte e o 
comissário como árbitro do 
gosto", com a participação 
de Francisco Faria Paulino. 
Uma iniciativa integrada 
nas Jornadas Académicas 
do ISAD. 

Stress 
no serviço 
de urgência 

Conferência 
sobre 
azulejaria 

Ministério da Edu
cação, a obtenção 

Professores reúnem em plená~io para discutir o Estatuto da Carreira Docente. 

No âmbito das XI Jornadas 
de Enfermagem da Madeira 
e dos Açores, que estão a 
decorrer no Hotel 
Monumental Lido, os 
profissionais de saúde que 
nelas participam irão iniciar 
os seus trabalhos, pelas 9:00 
horas, abordando "Aspectos 
de stress referidos pelos 
enfermeiros do serviço de 
urgência". Para além deste 
tema, serão também 
tratados "Factores 
intervenientes na relação 
interpessoal e 
funcionamento da equipa de 
enfermagem", entre 'outros. 

Integrada nas "Lições de 
História das Artes 
Decorativas" , promovido 
pela EDICARTE, galeria de 
arte, realiza-se, entre as 18 ' 
e as 19:30 horas, no Museu 
de Arte Sacra, uma 
conferência sobre 
azulejaria, com a 
participação de José Meco, 
investigador nesta matéria. 

de vinculação dos 
professores e educadores con
tratados, contagem integral do 
tempo de serviço, carreira mais 
curta, melhor remunerada, mai~ 
atraente, mais dignificada. 

Aspirações que os professores 
afirmam ser constantemente 
adiadas pelo Ministério, igno
rando a alteração de questões 
fundamentais, como a estrutura 
da carreira, para além dos cré-

ditos de formação, o período pro
batório, entre outras. 

Perante esta situação, os pro
fessores e educadores de infân
cia prometem mobilizar-se numa 
luta reivindioativa, caso o Minis
tério da Educação e o Governo 
mantenham a sua intenção de im
por o seu estatuto e continuar a 
proceder de forma autoritária e 
prepotente. 

InterNAC AL 

Para além destas questões, se
rão também tratados o protoco
lo de acordo dos novos índices e 
as eleições para o sindicato, que 
realizar-se-ão no próximo dia 27 
de Maio. Para participar neste 
plenário, está já confirmada a 
presença de Mário Nogueira, co
ordenador do grupo negociador 
daFENPROF. 

MARSllIO AGUIAR 
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PSD 

o ministro das Finanças vai aumentar os impos
tos para os individuas endinheirados. Em norne da 
igualdade social. O PSD lembra que o PS falia à 
promessa de não aumentar os impostos. O PS está 

CONTRA FUGA 
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com Sousa Franco. Mas ambos os partidos con
cordam que há muita fuga ao lisco. E é preciso 
encontrar mecanismos que levem as pessoas a de
clararem aquilo que realmente auferem . . 

A O 5 MPOSTOS 

Procura-se justiça fiscal 
Oministro das Finanças vai 

dar continuidade à reforma 
fiscal .em Portugal. Sousa 

Franco acaba de anunciar que pre 
tende aumentar os impostos para 
os portugueses mais endinheira
dos e diminuir a carga fiscal sobre 
os contribuintes com menos recur
sos. 

Esta medida a implementar por 
Sousa Franco enquadra-se na se
gunda fase da reforma fiscal por
tuguesa e visa, fundamentalmen
te, reduzir as desigualdades soci
ais, levando a pagar mais quem 
apresenta maiores rendimentos. 

Empresários 
calados 

o DIÁRIO quis ouvir a reacção 
de vários empresários da Madeira 
que se verão confrontados com a 
iminência de pagar mais impostos. 
Mas todos estavam indisponíveis 
para prestar declarações, ora ale
gando que preferem ii, dtscrição, 
ora que são tudo menos ricos. 

Do ponto de vista polític~parti-, 
dário, registámos duas opiniões di
vergentes oriundas de quadrantes 
distintos. 

O sOcial-democrata Sérgio Mar
ques manifesta-se à partida «con
tra' o aumento de inipostos» e re
Corda que essa foi «uma promessa 
clara do Partido SoCialista dUÍ'ante 
a campanha eleitoral e não faz 
qualquer sentido ne.ste mOmento 
talar-se em aumento de impostos 
mesmo para indivíduos que apre
sentem maiores rendimentos». 

Equidade 
fiscal 

Na óptica de Sérgio Marques, 
«o que faz sentido é introduzir jus
tiÇa e equidade no sistema fiscal, 
uma vez que são os trabalhadores 
por conta de outrem que mais con
tribuem em termos de receitas fis
cais. Isto porque, se olharmos o 
que se passa com as profissões li
berais e com os empresários em 
nome individual verificamos que 
existe neste campo uma grande fu
ga ao fisco que tem de ser comba
tida no sentido de introduzir maior 
justiça fiscal e fazer com que todos 
paguem de acordo com os rendi
mentos efectivamente auferidos e 
não por aqueles que são declara
dos por baixo ao fisco». 

Este também gestor empresari
al não prescinde de um ponto que 
considera crucial nesta matéria: 
«Temos é de introduzir mecanis
mos de maneira a fazermos com 
que as pessoas paguem os seus im
postos de acordo com os rendi-

. mentos que efectivamente auferem. 
Não faz sentido aumentar mais im
postos porque eles já estão a um 
nível extremamente elevado. Te
mos é de evitar que determinadas 
classes profissionais ou grupo de 

Os mais pobres vão pagar menos impostos. Em contrapartida, o fisco pesará 
, sobre aqueles que têm mais recursos. 

agentes económicos continuem a 
optar por uma grande fuga ao fisco 
como hoje acontece. Se essa fuga 
for evitada, naturalmente que pa
garão um montante de impostos 
que será razoável de acordo com 
os rendimentos que auferem». 

Noutra área 
polític~partidá
ria, PS, o eng. º 
David Caldeira 
começa por re
lembrar ,um da
do importante 
nesta questão: 
«Portugal é um 
dos paises onde 
se paga mais im-
postos porque é talvez aquele on
de há mais injustiça fiscal». 

De resto, salienta o também em
presário David Caldeira, «o objec
tivo do ministro das Finanças é cla
ro e toda a gente estará de acordo 
que é preciso aumentar o número' 
de pessoas que 
paga impostos 
para poder redu
zir as taxas. O 
Governo, de 
acordo com os 
critérios para a 
moeda única, 
não pode dimi
nuir as suas re
ceitas. Então, pa
ra que diminuam os impostos, é ne
cessário que os paguem. E em 
Portugal, toda a gente sabe que há 
fuga fiscal. Raras são as pessoas 
que pagam a Sisa, por exemplo, pe
lo. seu devido valor. Não vamos con
tinuar a manter esta hipocrisia». 

A «fuga ao fisco» e a «hipocri-

sia» dai decorrente acontece,. se
gundo o socialista David Caldeira, 
porque «o sistema fiscal português 
tem questões perversas e injustas». 
E enumera exemplos para funda
mentar o seu raciocinio. O primei
ro tem que ver com «a contribui-

ção autárquica» ou imposto sobre a 
propriedade. Neste âmbito, o eng. º 
David Caldeira recorda que «uma 
pessoa com um apartamento. pe
queno e modesto, mas feito agora, 
vai pagar de contribuição autár- . 
quica mais do que aquele que vive 

na maior das quintas da Madeira, 
desde que tenha uma propriedade 
inscrita na matriz há já muitos 
anos. Isto não faz qualquer senti
do. É preciso que haja coragem pa
ra alterar esta situação». 

O eng. º David Caldeira enume
ra ainda os três tipos de impostos 

em vigor: «imposto sobre o consu
mo (~x. NA); <> imposto sobre os 
rendimentos (do trabalho, de di-

. nheiro no banco, acções em em
presas e outras) e o imposto sobre 
a propriedade» . Por outro lado, 
acrescenta, a política fiscal tem de 

ter presente vá
rios objectivos: 
«Primeiro, fazer 
chegar dinheiro 
ao Estado. Se
gundo, utilizar a 
política fiscal c~ 
mo um instru
mento de desen
volvimento. Há 
paises, e poderá 

também vir a acontecer em Portu
gal, em que o Governo quer in
centivar a criação de empresas nu
ma determinada zona. Então usa a 

. política fiscal como instrumento 
de atracção para essas zonas. Por 
outro lado, adopta uma política de 

redistribuição. 
Quando se está, 
por exemplo, a 
atribuir o Rendi
mento Mínimo 
Garantido, está
se a tirar os im
postos de umas 
pessoas para se 
dar a outras. O 
eng. º David Cal-

deira salienta que «o princípio da 
equidade é essencial em política 
fiscal». Mas o problema é que há 
muita perversão neste âmbito. 

Face a tudo isto, as novas alte
rações fiscais têm em linha de con
ta todos estes aspectos. E há tam
bém outras variáveis a ter em aten-

. ção. Por exemplo, lembra David 
Caldeira, «não vale a pena o Esta
do gastar mil contos só para c~ 
brar um imposto de 50. Temos de 
encontrar formas práticas para o 
Estado e para os cidadãos». 

Os mais ricos 
devem pagar 

Quanto à opção de sobrecarre
gar com impostos os mais endi
nheirados, David Caldeira con
corda plenamente. «É evidente que 
quem for mais rico e gastar mais, 
vai pagar mais no consumo. Quem 
é mais rico e tiver mais proprie
dades vai pagar sobre as suas pro
priedades. Quem é mais rico e ti
ver mais rendimentos, paga sobre 
os rendimentos. De alguma ma
neira, isto já acontece. Mas agora 
há outras questões que se colocam. 
Hoje, numa fiscalidade mais m~ 
derna para orientar a política eco
nómica e evitar as assimetrias do 
pais, há uma grande tendência a 
nível internacional para sobrecar
regar nos impostos ao consumo . 
em detrimento dos impostos sobre 
o rendimento. Por exemplo; uma 
empresa pode ter lucros, mas se 
não consumir e reinvestir todo es
se lucro, estará novamente a cri
ar riqueza. Se pegar naquele di
nheiro e consumir, distribuir aos 
sócios para comprar iates, já está a 
ter lllIl,a função completamente di
ferente. Portanto, a questão es
sencial não é o rendimento mas o 
que se faz ao rendimento. Eu sou 
extremamente fàvorável à penali
zação dos impostos sobre o con" 
sumo em detrímento de. outros. Na
turalmente que temos de penali
zar mais quem consome do que 
quem poupa. É este equiliôrio que 
tem de ser feito~>. 

Quanto ao processo da reforma 
fiscal em Portugal, este té.cnico sa
lienta que o nosso pais «tinha um 
sistema fiscal quase medieval» e 
o que se tem vindo a fazer é algu
mas actualizações. De resto, re
lembra este técnico, uma reforma 
fiscal é semelhante a uma reforma 
educativa. Não há reformas edu
cativas perfeitas e de um momento 
para outro. Uma reforma fiscal 
tem de ser permanente para, com 
base num quadro de referência, 
actualizar os pontos que são ne
cessários. 

Por outro lado, David Caldeira 
alerta para a necessidade de se 
pensar hoje «a fiscalidade numa 
visão internacional. Cada vez mais 
existe a liberdade de circulação de 
pessoas, capitais e mercadorias. 
Se não houver alguma uniformi
zação, até fiscal, dentro da comu
nidade vai haver tendência para 
levar os investimentos para outro 
lado. E o Estado perde as receitas. 
Logo, o Governo também tem de 
ter em conta estes factores» . 

ROSARIO MARTINS 
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P S c O M ASSOCIAÇÃO D E AGRICULTORES 

Agricultura deve ser 
prioridade regionàl 

O Partido Socialista 
defende que a agri
cultura deve ser 

considerada como uma das 
prioridades da política re
gional. 

No entender dos socialis
tas a agricultura é uma das 
características do turismo 
madeirense e um dos pila
res da economia regional 
que, como tal, deve ser sub
sidiada pelo Governo Re
gional, nomeadamente atra
vés do Orçamento Regional, 
afirmou ontem Gil França, 
após uma reunião do seu 
Grupo Parlamentar com a 
Associação de Agricultores 
da Madeira. · 

Na sua opinião, a agri
cultura não deve estar de
pendente dos subsídios co
munitários, alertando que 
muitas vezes esses apoios 
"não chegam". 

Um facto que implica um 
maior empenho do Estado e 
do Governo Regional na sua 
salvaguarda e desenvolvi
mento. "Se a montanha não 
vem até nós, nós temos que 
ir até à montanha". 

Presidente 
da Tabua 

homenageado 
António Rodrigues, o ac

tual presidente da Junta de 
Freguesia da Tabua, vai ser 
homenageado, no dia 23 de 
Maio, pelo Governo Regional. 

A cerimónia de homena
gem terá lugar após a inau
guração da via rápida - que 
terá lugar pelas 16 horas -
com Jardim e demais mem
bros do Governo, acompa
nhados por vários autarcas 
"laranjas" a deslocaremse até 
à Tabua, num armazém de 
banana, onde decorrerá o 
evento. 

Recorde-se que António 
Rodrigues é, neste momento, 
alvo de um processo judicial, 
instaurado pelo Ministério Pú
blico, fare a queixas oriundas 
da Oposição e que apontavam 
para um alegado caso de 
acompanhamento de pesso
as no momento do voto, 
aquando das últimas legisla
tivas regionais. 

António Rodrigues é pre
sidente da Junta de Fregue
sia da Tabua há mais de vinte 
anos, sendo regedor ainda an
tes do 25 de Abril. 

Segundo a nossa fonte, «a 
cerimónia pretende ser de s0-

lidariedade para com António 
Rodrigues, aproveitando a s0-

lenidade da inauguração da 
via rápida». «É uma das pes
soas que sempre defendeu a 
via rápida e merece estar as
sociada a ela» - acresoontou. 
Enfim, «uma forma de desa
gravo para o mais antigo au
tarca da Madeil'a». 

MIGUEL ÂNGELO 

• O PS/M entende que a agricultura deve ser uma das 
prioridades da política regional. Considera-a vital para a 
economia regional e não deve estar dependente dos apoios 
comunitários. Afirma ainda que este sector é uma das 
características basilares-do nosso turismo. Como tal deve ser 
incentivado, estimulado e dotado orçamental mente. 

ÓSCAR BRANCO 

o PS quer mais apoios para a agricultura. Um sector vital para a economia 
regional, um dos cartazes turísticos da Madeira. 

p p ANTEVE AUTÁRQUICAS N O 

Gil França alega que se . 
nos países da União Euro
peia o sector agrícola é sub
sidiado, na Madeira as ra
zões são ainda maiores. So
mos uma "Região monta
nhosa, orograficamente di
fícil, insular, periférica", 
esclarece Gil França. 

Esta é a única forma de 
preservarmos o nosso cartaz 
turístico, caracterizado pro
fundamente pela agricultura 
tipica da Madeira. Admite que 
não é um sector rentável, com 
"grandes quantidades de pro
dução", contudo proporciona 
e fomenta desenvolvimento 
noutras áreas. 

Banana 
tem futuro 

Relativamente à produ
ção de banana, Gil França 
sublinhou que este fruto tem 
espaço no mercado nacional, 
acrescentando que esta é a 
cultura mais importante da 
nossa Região, daí que a mes
ma deva ser incentivada. 

Nesse sentido propõe que 
os agricultores sejam escla-

FUNCHAL 

Guerra de presidenciáveis 
P ara Mota Torres e Miguel 

Albuquerque, «a corrida 
à Câmara do Funchal não se
rá mais do que uma guerra 
antecipada pelas eleições re
gionais do ano 2000». Criticas 
do líder do PP-M, numa reac
ção ao anúncio de candidatu
ra de Mota Torres à presi
dência da maior autarquia da 
Região. 

José Manuel Rodrigues, 
que esteve presente no con
selho nacional do partido, on
de foi ratificada a renegocia
ção daAD no distrito do Porto 
para as próximas autárqui
cas, entende que a única can
didatura preocupada em re
solver os problemas da cidade 
e sua população é a de Costa 
Neves, o número um da lista 
do PP. 

«Tanto Mota Torres como 
Miguel Albuquerque vão pa
ra estas autárquicas mais in
teressados nas suas c:IDTeiras 
políticas, visando as eleições 
regionais do ano 2000, do que 
com os problemas da cidade. 
Ou seja, vão apenas fazer des
te acto eleitoral a primeira eta
pa de um processo político 
que vai desembocar naquilo 
que lhes realmente interessa, 
que é obter o poder regional. 
Como se sabe, o actual presi
. dente da Câmara Municipal 
do Funchal é indicado como 
sendo um dos possíveis su
cessores do dr. Alberto João 
Jardim à Presidência do G0-
verno». 

Num comentário à candi
datura de Torres, reconhe-

José Manuel Rodrigues acha que o confronto autárquico 
Torres/Albuquerque já um teste às legislativas do ano 2000. 

ceu revestir-se de algum risco 
e coragem. «Agora não sei 
como vão transmitir afecto à 
população, quando não há 
afecto nenhum dentro do 
Partido Socialisía», respon
de 

Costa Neves, o vice do 
PP-M, está já indigitado co
mo número um à lista candi
data à autarquia funchalen
se: José Manuel Rodrigues 
adiantou que o restante elen
co está ainda em estudo pe
lo candidato, que terá total 
autonomia na escolha da sua . 
equipa. 

Nacionais vão 
peloPP-M 

Neste último fim-de-se-

mana, o conselho nacional 
do PP decidiu acatar a su
gestão dos populares ma
deirenses no sentido da re
negociação da AD no distrito 
do Porto para as próximas 
eleições autárquicas. De 
acordo com o líder, a solu
ção de consenso proposta 
pelos populares da Régião 
vem responder não só à ne
cessidade da distrital do 
Porto em fazer acordos com 
o PSD em algumas câmaras 
do Norte, como também per
mitiu salvaguardar os prin
cípios delíneados pelos po
pulares em matéria de coli
gações. 

No que toca à Madeira, 
José Manuel Rodrigues re
cordou que.o PP regional 

tem autonomia estatutária 
para definir as suas estraté
gias. Para as autárquicas, o 
congresso estabeleceu can
didaturas autónomas sem
pre que possível, mas res
peitando eventuais coliga
ções com partidos da área 
democrática quando em cau
sa estiver o interesse da po
pulação e as bases locais as
sim o entenderem. A indica
ção dos candidatos, expli
cou, terá em conta o respeito 
pela escolha das concelhias. 
O líder dos populares dei
xou entretanto a porta aber
ta à sociedade civil. «As lis
tas vão ter uma grande 
quantidade de cidadãos in
dependentes e de jovens. É 
preciso uma nova geração 
na política madeirense, e os 
bons políticos criam-se a par
tir do Poder Local», ober
vou. 

Negou a existência de ne
gociações com os social-de
mocratas à volta de uma 
eventual coligação para o 
concelho de Machico, onde, 
refere, a Câmara tem tido 
uma gestão desastrosa, fruto 
de uma guerra entre Mar
tins Júnior e o Governo Re
gional, e a qual só tem con
tribuído para travar o pro
gresso e desenvolvimento. 
«O concelho precisa de uma 
terceira via e de uma outra 
solução. Não é por acaso 
que Machico tem a mais alta 
taxa de desemprego na Ma
deira». 

H.M. 
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recidos das suas potenciali
dades económicas e con
templados com subsídios 
específicos, concretos, que 
possibilitem a reestrutura
ção dos meios de produção 
como forma de aumentar a 
qualidade do produto. 

Isto porque o mercado as
sim o determina. "O merca
do actual é muito concor
rencial e exige produtos de 
qualidade". 

Esta é a solução aponta
da pelos socialistas para que 
a banana da Madeira singre 
no mercado nacional. 

Adequar 
as ajudas 

Por seu turno, Mário Jar
dim Fernandes, presidente 
desta associação, disse co
mungar, na ge~eralidade, da 
opinião manifestada pelo PS 
nesta matéria. 

Afirmou que este sector 
tem sido apoiado pelas di
versas entidades nacionais 
e regionais. No entanto, sa
lienta que esses apoios não 
são suficientes. 

Na sua opinião é preciso 
adequar os apoios à nossa 
região, como é o caso das in
demnizações compensatóri
as, que são "calculadas em 
hectares e nós na Madeira 
trabalhamos com metros 
quadrados" . 

Este facto, no entender de 
Mário Fernandes, deve ser 
revisto, adiantando que esta 
foi uma das principais preo
cupações manifestadas ao 
Grupo Parlamentar do PS. 

Embaixador 
da Venezuela 

na Região 
O embaixador da Ve

nezuela em Lisboa, Artu
ro Hernandes Crisanti, 
chegará à Região na pró
xima sexta-feira (16) para 
uma visita particular que 
terá a duração de dois di
as. 

O diplomata venezue
lano será acompanhado 
pela esposa, tendo previs
tos dois encontros com as 
autoridades regionais. Ar
turo Grisanti será recebi
do pelos presidentes da 
Assembleia Legislativa 
Regional e do Governo Re
gional. 

Esta primeira visita do 
embaixador à Região é a 
concretização de um ob
jectivo antigo, uma vez 
que o diploma já repre
senta o seu país em Por
tugal há cerca de dois 
anos. 

PS 
visita 

cooperativas 
Os problemas relacio

nados com a produção da 
banana vão estar hoje no 
centro das preocupações 
do Grupo Parlamentar do 
PS. Nesse sentido, os de
putados socialistas deslo
cam-se a três cooperativas 
daquele sector - Banagri, 
Baneuropa e Coopobama 
- a partir das 10 horas. 
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QUEIXAS AUMENTARAM 7 O P O R C E N T O 

Provedor de Justiça 
procura "casa" na Madeira 

• As queixas à Provedoria de Justiça aumentaram 70 por cento em 1996, a nível 
nacional/global. Enquanto foram registadas 5 mil 767 reclamações, Menéres 
Pimentel continua à procura de um imóvel na Madeira para instalar uma 
extensão do serviço. 

ROBERTO FERREIRA, em Lisboa 

O Provedor de Justi
ça procura um lo
cal na Região Au

tónoma da Madeira para 
instalar uma extensão da 
Provedoria, para onde 
possam ser canalizadas as 
queixas provenientes do 
arquipélago. 

O principal. problema 
que se coloca, segundo To
más Ferreira, chefe de ga
binete de Menéres Pimen
tel, prende-se com a <<in
disponibilidade de imó
veis» e com os seus preços 
elevados. «Há a intenção 
de instalar uma extensão 
da Provedoria da Justiça 
na Madeira, mas nós tam
bém temos as nossas limi
tações orçamentais», sus
tentou Tomás Ferreira. Menéres Pimentel procura uma "sede" na Região. 

E M T O D A A REGIÃO 

Nos Açores o problema 
não se colocou,porque o 
Banco de Portugal dispo
nibilizou um espaço consi
derado razoável por Me
néres Pimentel, e que já 
funciona há um ano. 

Aliás, com base nesse 
pretexto, o provedor des
locou-se recentemente 
àquela região autónoma 
onde constatou que as 
queixas tinham aumenta
do. «A lentidão da Justiça 
e funcionários públicos es
tão no topo da lista ne
gra», disse Menéres Pi
mentel nos Açores, que 
não tem qualquer visita 
programada para a Ma
deira nos tempos mais 
próXimos. 

Queixas aumentam 
em flecha 

Quanto à Madeira, e pa
ra além do problema das 
instalações, são recebidas 
em Lisboa muitas queixas 

Portugal Telecom 
substitui cabinas telefónicas 

As novas cabinas telefónicas permitem seleccionar instruções em düerentes idiomas. 

A Portugal Telecom está substituídas a nível regio- a ser efectuada a nível na- dito disponível, o tempo da Outra vantagem relacio-
a substituir todas as nal. cional. chamada, e pode eventual- na-se com o facto dos novos 

cabinas telefónicas exis- Os equípamentos agora mente transmitir umamen- cartões da Telecom pode-
tentes na Região. O objec- Melhor instalados permitem novos sagem publicitâria ou mes- rem ser utilizados em todo 
tivo é untlormizar este ser- serviço serviços em relação às an- mo outras informações o território nacional, o que 
viço público a nível nacio- teriores cabinas. Exemplo úteis. Permite ainda o ajus- não acontecia nas ,anterio-
nal , e dotá-lo de equipa- Relativamente às de disso é a possibilidade de te do som. res Cabinas. João Lucas in-
mentos que garantam uma moedas, já foram parcial- seleccionar diversos idio- A adaptação de novos formou-nos, ainda, que no 
maior fiabilidade das co- mente substituídas no Fun- mas, o que possibilita ao tu- serviços e novas tecnolo- futuro todos estes cartões 
municações, tanto a nível chal. O concelho que se se- rista dispor das instruçõ- gias que surjam no futuro serão recarregáveis em 
nacional como internacio- gue será Câmara de Lobos. es de utilização no seu idi- é outra das possibilidades qualquer caixa Multibanco. 
nal. Neste momento, o Porto orna materno. destes equipamentos. Neste 

Actualmente existem na Santo já tem o seu parque momento as cabinas de car- Supervisionamento 
Madeira cerca de cento e de cabinas totalmente re- Crédito tão já permitem que se uti- em tempo real 
quinze cabinas de cartão, modelado. Aliás, este foi o no visor lize como forma de paga-
e cento e trinta e sete de primeiro concelho da Re- mento o cartão de crédito, à Ao instalar estes novos 
moedas. gião a sofrer esta reestru- Para além desta carac- semelhança do que aconte- equipamentos, a Portugal 

Segundo João Lucas, da turação, observou João Lu- terística, há ainda a regis- cia com os anteriores mo- Telecom esforçou-se no 
Portugal Telecom, as cabi- cas, acrescentando que esta tal' que o visor destes no- ' delos existentes em Lisboa sentido de criar uma rede 
nas de cartão já estão t<>?as remodelação também está vos telefones assinala o cré- e no Porto. informática que detecte em -- -
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provenientes da Região. 
Ainda não há dados relati
vos a 1996. Mas Tomás 
Ferreira crê, com base em 
estatísticas de anos ante
riores, que uma extensão 
a funcionar na Madeira vai 
levar ao aumento das mes
mas. 

Solução 
para breve 

O chefe de gabinete do 
Provedor garante que o 
problema da "falta de ca
sa" será resolvido «a bre
ve prazo». 

Apesar dos dados rela
tivos a 1996 não estarem 
ainda devidamente escalo
nados, Tomás Ferreira 
anunciou ao DIÁRIO que 
a nível global nacional o 
número de queixas au
mentou 70 por cento. Em 
1995 foram canalizadas 3 
mil 399 reclamações para 
a Provedoria de Justiça. 
Em 1996, 5 mil 767. Um 
at,Jlllento muito significati
vo. 

Tomás Ferreira expli
cou que a situação de au
mento das queixas não é 
uma questão «conjuntu
ral», como se previa, mas 
sim «espiral». Por este mo
tivo, Menéres Pimentel já 
solicitou aos órgãos com
petentes uma alteração à 
lei orgânica da Provedoria, 
no âmbito de contratar 
mais pessoal. 

tempo real todas e quais
quer anomalias ou avarias 
que se verüiquem no fun
cionamento destes telefo
nes. 

Uma tentativa que, su
blinhe-se, foi coroada de 
êxito. Isso mesmo nos afir
mou João Lucas: "Todas as 
cabinas são supervisiona
das em tempo real", ou se
ja, numa fracção de segun
dos, a central consegue de
tectar a avaria, o seu tipo 
e que cabina está avariada. 

Todas as utilizações in
devidas são também ime
diatamente comunicadas à 
central. 

Algumas 
falhas 

Mas nem tudo são vanta
gens. Estes equipamentos 
pecam fundamentalmente 
pelo facto de não estarem 
programados para receber 
chamadas. Um serviço que 
tarda em ser implementado 
em Portugal e que há já al
gum tempo que é uma rea
lidade noutros países. 

Ressalve-se ainda que 
estas cabinas não efectuam 
trocos, ou seja, se o clien
te introduzir uma moeda 
de 200 escudos e o custo da 
chamada for 20 escudos, 
não é devolvido qualquer 
valor monetário. Uma la
cuna que, na nossa opi
nião, deve ser rectüicada 
no futuro. 

Contudo, as mesmas dis
põem de cobrança ajusta
da. Isto é, se o cliente in
troduzir uma moeda de 
200, outra de 100 e uma de 
cinquenta, e se o custo da 
chamada for de 40 escudos, 
o telefone devolve as moe
das de 100 e 200. 

ÓSCAR BRANCO 



6 
• DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

COLÓQUIO DEDICADO À S I L H A S É A , NOVIDADE 

Feira do Livro 
abre as portas à tecnologia 
A 23ª edição da Fei

ra do Livro e da 
Comunicação da ci

dade do Funchal está 
pronta a arrancar. O even
to decorre, a exemplo de 
anos anteriores, nos espa
ços públicos fronteiriços 
ao Teatro Municipal Bal
tazar Dias e estender-se-á 
de 24 de Maio a 4 de Ju
nho. 

Para Teresa Brazão, di
rectora do Departamento 
de Cultura da CMF e coor
denadora da iniciativa, a 
presente edição é a mais 
"completa e abrangente de 
sempre, vindo oferecer ao 
público interessado um 
amplo leque de activida
des". 

A principal novidade 
deste ano centra-se na re
alização de um colóquio, 
arquitectado para que se
jam abordadas temáticas 
relativas às "Ilhas e a Mi
tologia". Organizado con
juntamente pela UMa, pelo 
Centro de Estudos de His
tória do Atlântico e pelo 
Departamento Cultural da 
Câmara Municipal do Fun
chal, este evento decorre
rá no Teatro Municipal 
nos dias 2, 3 e 4 de Junho. 
A respeito desta reunião, 
Teresa Brazão referiu a 
necessidade, face ao suce
dido em anos anteriores, 
de ser encontrada uma 
"racionalização temática" 
para o conjunto das con
ferências a apresentar. 
"Em anos anteriores", in
formou ao DIÁRIO aquela 
coordenadora, "verificou
se uma dispersão dos te
mas apresentados nas con
ferências, que pouco ti
nham em comum entre si. 
Este ano decidimos sub
meter as comunicações a 
uma estrutura temática 
mais abrangente e agluti
nadora". Para este coló
quio, em cuja sessão de 
abertura estarão presen
tes o secretário regional 
da Cultura e o presidente 
da Câmara Municipal do 
Funchal, estão já projec
tadas 14 comunicações. Te
mas tão diferenciados co
mo "A Idiossincrasia Ca
bo-verdiana", "A Espiona
gem na Literatura" ou 
"Atlântida: do mito à uto
pia/ucronia" serão debati
dos ao longo de três dias 
por diversas individuali
dades do mundo literário 
e académico. Três destas 
comunicações serão pro
feridas por docentes da 
Universidade da Madeira 
(UMa). Especialistas nor
te-americanos, espanhóis 
e portugueses darão igual
mente o seu contributo a 
esta jornada cultural que 
tem o condão de trazer, 
por intermédio das alocu
ções dos conferencistas, 
ecos de geografias e locais 

• A Feira do Livro-já não é só de papel. Dentro de dias a Internet, os eD's 
interactivos e os meios tecnológicos farão a sua aparição no FunchaL 
Mas não só. Um vasto programa paralelo de actividades culturais promete 
fazer com que a 23a edição deste evento possa ser a melhor de sempre. 

Uma vez mais, a Avenida Arriaga e o Jardim Municipal serão a "sala de visitas" 
da Feira do Livro e da Comunicação. 

tão díspares como Cabo 
Verde, Açores ou as bru
mas da mítica Atlântida. 

As actividades 
paralelas 

Um sem-número de ac
tividades culturais com
plementares - que envol
vem a música, o teatro: o 
cinema, exposições, entre
ga de prémios literários e 
inclusive recitais de poe
sia - completam o pro
grama desta 23ª Feira do 
Livro e da Comunicação. 
Segundo Teresa Brazão, 
no decorrer da Feira será 
feita a entrega a Carlos Fi
no, autor do livro "Arco e 
Promontório" - uma co
lecção de poesias - o Pré
mio Cidade do Funchal Ed
mundo de Bettencourt re
lativo ao ano de 1996. Du
rante o certame será igual
mente divulgado o vence
dor do prémio deste ano, 
circunscrito à novela. Os 
originais submetidos em 
1997, afirmou a coordena
dora do evento, estão a ser 
submetidos a uma avalia
ção por parte do júri, que 

inclui nomes como os de 
José Manuel Mendes, pre
sidente da Associação Por
tuguesa de Escritores, e 
Hermínio Monteiro, da edi
tora Assírio e Alvim. 

Escritores convidados 
também os há. João de Me
lo, conhecido romancista 
açoriano e prelector de 
uma das conferências do 
colóquio, far-se-á acompa
nhar por nomes como os 
de José Manuel Mendes, 
Ângela Caires ou Rosa Co
laço. De igual forma, jor
nalistas de alguns dos 
mais prestigiados perió
dicos portugueses estarão 
na Região a convite das en
tidades organizadoras. Re
presentantes do "Jornal de 
Artes e Letras", do "Ex
presso", do "Público" e da 
"Visão" farão a cobertura 
jornalística deste evento 
que, ano após ano, ganha 
uma dimensão acrescida. 

Dois lançamentos lite
rários serão efectuados no 
decorrer da feira: o acima 
citado "Arco e Promontó
rio", de Carlos Fino, e o 
sexto número da revista 
"Margem 2", ambas dados 

à estampa pelas edições da 
Câmara Municipal do Fun
chal. 

Uma exposição de José 
Sainz-Trueva estará tam
bém patente no Salão No
bre do Teatro Municipal. 
A mostra, denominada "Ex 
Libris Madeirenses", dará 
a conhecer ao público in
teressado monogramas, 
emblemas, brasões e ou
tros símbolos de proprie
dade e distinção. Recuan
do em alguns casos ao tem
po da monarquia portu
guesa, as peças em expo
sição prometem ser, ga-, 
rantiu ao DIÁRIO Teresa 
Brazão, "uma agradabilís
sima surpresa, pelo que de 
curioso e diferente estes 
objectos dão a conhecer". 

No plano musical e dos 
espectáculos as expectati
vas também são muitas. 
Recitais por parte da Or
questra Clássica da Ma
deira, da Banda Municipal 
do Funchal, os sons incon
fundíveis da música cabo
verdiana e interpretações 
de bandas e agrupamentos 
tão distintos como os AlI
ma, Banda D'Além ou Ofi-

cina poderão ser escutados 
nos dias da Feira no Audi
tório do Jardim Municipal, 
na sala de espectáculos do 
Teatro Municipal ou no Ca
fé do Teatro, em sessões 
musicais que se antevêem 
excitantes e propiciadoras 
de umas horas agradáveis. 

Novidades trá-las tam
bém o Cinema. Um ciclo 
denominado "O Livro e o 
Cinema" colocará em car
taz filmes baseados em 
obras literárias. Esta ini
ciativa enquadra-se no pro
jecto "Encontros com o Ci
nema", que em anteriores 
ocasiões deu a conhecer 
aos cinéfilos autóctones 
obras de feliz memória. 

Quem fala em Cinema, 
pensa em Teatro. Esse, fe
lizmente, fará de igual for
ma a sua aparição. Teatro 
de rua, inteligente e diver
tido, é uma das imagens de 
marca do Teatro Experi
mental do Funchal (TEF). 
Diversas intervenções des
te grupo teatral serão le
vadas a cabo no Funchal, 
proporcionando ao públi
co potencial da Feira mo
tivos adicionais para uma 
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deslocação à baixa citadi
na. 

A Poesia, essa, estará 
presente no Café do Tea
tro. Local de culto poético 
e de cumplicidades literá
rias, aquele conhecido es
paço será o palco dos "En
contros com a Poesia", 
projecto que envolve, qual 
sinergia poética, as vozes 
de Maria Aurora, Lília Ber
nardes, Carlos Fino, José 
António Gonçalves, Irene 
Lucília, João Dionísio, Ire
ne Mendonça e Ana Mar
garida Falcão. 

A RDP Madeira, para 
efeitos de divulgação, mon
tará um estúdio no espaço 
da Feira. A sua congénere 
televisiva também não pen
sa deixar passar em bran
co o evento. Como tal, es
tão já delineadas interven
ções diárias do Teatro Mu
nicipal, a serem emitidas 
no programa "Letra Dura 
e Arte Fina". 

A Feira 
tecnológica 

A 23ª edição da Feira 
do Livro e da Comunica
ção tem este ano, segundo 
refere Teresa Brazão, "um 
âmbito mais vasto". "Pro
curámos ir para além da 
mera especificidade do li
vro e da leitura e estender 
a Feira a todos os grandes 
e modernos veículos de co
municação". Nesta óptica, 
stands com CD's interacti
vos, pontos de acesso à In
ternet - que estarão loca
lizados no átrio do Teatro 
- emprestarão ao espaço 
da feira uma aura de mo
dernidade tecnológica que 
ainda lhe faltava. 

Contando com a pre
sença da quase totalidade 
dos livreiros da Região e 
das editoras locais, o even
to conta também - uma 
reincidência feliz - com a 
participação de algumas 
editoras nacionais, tais co
mo a Relógio D'Água ou a 
Assírio e Alvim. 

Ao todo deverão estar 
sediados na Avenida Arri
aga e no Jardim Municipal 
cerca de trinta stands. 
Destes, "uns oito ou nove", 
como referiu Teresa Bra
zão, trabalharão unica
mente ao nível das novas 
tecnologias, vindo oferecer 
aos curiosos que se deslo
quem àquele recinto uma 
nova e porventura revolu
cionária ideia sobre as po
tencialidades da digitali
zação e da electrónica no 
plano das letras e das ar
tes. Funcionando entre as 
15.00 e as 22.00 horas, to
dos os dias, a Feira será a 
"responsável" pelo encer
ramento da faixa de roda
gem no lado sul da Aveni
da Arriaga. Tudo para , 
que, como sublinhou Te
resa Brazão, "as pessoas 
possam circular e ver os 
stands sem estarem sub
metidas à pressão e aos 
perigos que derivam do 
trânsito. Com esta medida 
estaremos a proporcionar 
medidas suplementares de 
conforto e de liberdade às 
pessoas que queiram visi
tar a Feira", concluiu a co
ordenadora. 

PAULO SILVA 
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RADIOGRAFIAS RECOLHIDAS P E L A A M I 

Campanha resulta em mil contos , ' 

lutar contra a pobreza, 
através de acções humani
tárias junto dos sem-abrigo 
e dos excluídos socialmen
te, explicou o responsável. 
O que será possível pelos 
diferentes serviços a serem 
p.esenvolvidos pela sede. 
Refeitório, balneário, gabi
nete médico e de enferma
gem, distribuição de roupa, 
lavandaria, apoio social e 
jurídico são algumas das 
vertentes que permitirão, 
reforçou Sérgio Abreu, «tra
zer as pessoas da vida inac
tiva para a vida activa». 

A semelhança do que 
já aconteceu no 
ano passado, a As

sistência Médica Interna
cional (AMl) realizou, na 
Região, a sua segunda 
campanha de recolha de 
radiografias, para a sua re
ciclagem posterior. Entre 
17 e 24 de Abril passado, 
podiam ser entregues nas 
farmácias as radiografias 
já antigas que as pessoas 
pudessem ter em suas ca
sas. 

Os resultados desta 
campanha, segundo co
mentou Sérgio Abreu, de
legado regional da AMl, fo
ram bastante positivos. De 
facto, e em número apro
ximado ao ano anterior, 
quatro toneladas de radio
grafias estão preparadas 
para ser enviadas para 
unidades de reciclagem. 
Através deste processo, po
dem ser reaproveitados os 
sais de prata que estão 
contidos nas radiografias, 
sendo então transformados 
em lingotes de prata. De 
tal modo que, uma tonela
da de radiografias equivale 
a dez quilos de prata e por 
cada quilo auferem cerca 
de vinte e cinco mil escu
dos, a preço de mercado. 
Logo, contas feitas, na Re
gião, a organização conse
guiu mil contos. Destes, re-

• "Dê-nos alguma da sua riqueza interior". Este é um dos 
slogans que ilustraram a campanha da AMl que, entre 17 
e 24 de Abril, visou a recolha de radiografias. Contas feitas, 
na Região, a estratégia resultou em mil contos. 

"Porta Amiga" é um instrumento d~ luta contra os desfavorecidos 
e os excluídos socialmente. 

feriu o delegado, a contri
buição das unidades hos
pitalares regionais é res
ponsável por 80% do re-

sultado referido. 
Por outro lado, chama 

a atenção para o aspecto 
ambiental desta recolha. 

As radiografias não são bi
odegradáveis. Daí, a acção 
ser duplamente positiva, 
pois subjaz-lhe também um 

carácter pedagógico e eco
lógico, frisou o responsá
vel. 

E acentuou que a cam
panha desenvolvida anu
almente pela AMl norteia
-se pelo princípio de uma 
angariação de fundos que 
se quer original. «Não pe
dimos dinheiro», frisou, 
mas uma parte das pesso
as, algo que podem encon
trar em casa, concretizou. 

As receitas recolhidas 
na Região reverterão, qua
se na totalidade, para a de
legação da AMl na Madei
ra. Quanto aos destinos a 
dar às verbas os projectos -
não faltam, esclareceu Sér
gio Abreu. 

Sede pronta 
eni Agosto 

As obras para a recupe
ração da sede daquela ins
tituição de utilidade públi
ca, um edifício cedido pe
la Câmara Municipal do 
Funchal e situado na Rua 
das Pretas, n. Q 57, prevê
em-se concluídas no final 
do mês de Julho, devendo 
a inauguração acontecer 
logo no início do mês de 
Agosto, segundo observou 
Sérgio Abreu. 

"Porta Amiga" é um pro
jecto da Fundação AMl que 
visa, em primeira instância, 

O centro "Porta Amiga" 
é co-financiado pelo Minis
tério da Solidariedade So
cial, não conseguindo an
gariar aí a totalidade dos 
seus gastos, necessitando, 
então, de um «apoio real 
da sociedade, dos empre
sários e outras institui
ções», disse ainda. 

A breve trecho, na Fei
ra Internacional de Lisboa, 
a organização não gover
namental organiza o 2. Q 

Fórum da Cooperação e 
Solidariedade, que em 287 
stands, terão representa
das várias instituições de 
utilidade pública. Vários 
debates instigarão a dis
cussão sobre os mecanis
mos de apoio e os proble
mas que circundam as 
ONG (Organizações Não 
Governamentais). Um 
evento que contará com a 
presença do secretário re
gional dos Assuntos Soci-
aís. 

FABIOLA PEREIRA 

ALERTA DO SINDICATO EXPOSiÇÃO N O I S A D 

Trabalhadores da hotelaria 
com pouca formação 

O dirigente sindical, Adol
fo Freitas, considera que 

o sector da Hotelaria ainda 
tem muitos traOOlhadores com 
formação insuficiente. Uma si
tuação a que o sindicato está 
atento e que tenta minimizar 
através da realização de ac
ções de formação. 

Nesse sentido, inicioUBe on
tem, no hotel Onda Mar, uma 
ao;ão de formação promovida 
pelo sindicato e que conta com 
apoio da Direo;ão Regional de 
Saúde Pública. A iniciativa 
abordou noções gerais de hi
giene e segurança alimentar. 
Esta unidade hoteleira foi uma 
das que se associou ao sindi
cato no sentido de melhorar a 
formação dos seus trabalha
dores. Em princípio, e de acor
do com as intenções sindicais, 
rere:t de 350 trabalhadores de 
várias empresas vão ser 
abrangidos por estas acções. 

No entanto, nem todas as 
unidades hoteleiras têm to
mado a iniciativa relativa
mente à realização destas ac
ções. Segundo Adolfo Freitas, 
"ainda hoje existem muitos 
trabalhadores na hotelaria 
com a 3. ª e 4. ª classe e duran
te anos não lhes foi prestado 
qualquer tipo de formação". 
Mas a existência de uma cres
cente vaga de profissionais 
com habilitações próprias nes
ta área tem beneficiado a qua
lidade dos serviços, Desse mo-

A acção de formação decorreu no Hotel Onda Mar. 

do as acções promovidas vi
sam essencialmente compen
sar a falta de formação de al
gumas empresas, dado que as 
unidades hoteleiras não po
dem suspender a actividade 
dos seus trabalhadores para 
que estes ingressem em cur
sos mais prolongados. 

A formação que ontem te
ve início prolongar-se-á até o 
dia 20 de Maio e vem no se
guimento de outra realizada 
na mesma empresa, a rerca 
de 30 formandos. A orientação 
desta iniciativa ficou a cargo 
de Rita Ornelas e Teresa E& 
meraldo. 

A questão da higiene na ali-

mentação é hoje em dia mais 
complexa do que no passado, 
dado que as preocupações dos 
profissionais já não se ficam 
pela preparação e confecção 
dos pratos. Nesse âmbito co
m~ a ser tida em conta a ori
gem do produto, o seu tran& 
porte, armazenamento e con
servação. Esta preocupação 
tem em vista a neressidade de 
se evitar qualquer tipo de in
toxicação alimentar em uni
dades hoteleiras, o que, a acon
terer, "seria muito mau para a 
imagem do destino turístico 
Madeira", afumou Adolfo Frei
tas. 

Lufs SENA UNO 

"Marginalidade 
e individualismo" 

Ontem, a Galeria do lnsti
tuto Superior de Arte e 

Design (ISAD) foi palco de 
uma exposição de fotografia e 
escultura. Paulo Sérgio-escul
tor e Bernardino Corte-fotó
grafo, ambos alunos do ISAD, 
idealizaram a exposição "Sem 
cabeça alguns párias". Um 
misto de escultura e fotogra
fia que tem como pano de fun
do uma chamada de atenção 
aos acontecimentos dos anos 
90. Esta exposição insere-se 
nas Isadiadas que tiveram iní
cio a 26 de Abril e estão pre& 
tes a terminar (16 de Maio). 

Desde então os alunos de& 
te instituto superior passaram 
em revista os anos 90 nas mais 
diversas vertentes. Situar o 
aluno no espírito da actuali
dade foi o objectivo subjarente 
a estas jornadas do ISAD. C0-
mo sublinhou Luísa Spínola, 
"reflectir sobre temas perti
nentes como o papel dos mas& 

-media, a sociedade de ÇX)nsu
mo e a componente ecológi
ca". Contudo, os alunos do in& 
tituto de arte e design não che
garam a conclusões. Porque, 
segundo palavras de Luísa 
Spínola, "os anos 90 ainda são 
um devir". 

Da exposição pode-se sub
trair diversos significados. Os 
criadores, Paulo Sérgio e Bel.'
nardino Corte, falam dos mar
ginais dos nossos dias, ou seja, 
os párias. Ultrapassam a ideia 

o ISAD apresenta uma exposição de dois alunos. 

perjurativa que só os mendi- sificação das imagens é, tam-
gos são marginais. Segundo bém, uma das mensagens que 
Paulo Sérgio os intelectuais, o se retiram das fotos expostas 
homem que trabalha desen- na galeria. Para Luísa Spínola 
freadamente, o indivíduo que as lsadíadas tiveram êxito pol.'-
se cruza nas ruas sem qual- que existiu um intero1mbio vá-
quer ligação, são igualmente lido entre museus, galerias, <» 
"outsiders". É a manifestação sas da cultura e Universidade 
do indivídualismo, de um diá- da Madeira. Importa, em seu 
íogo de surdos/mudos, opinou entender, reforçar este esfol.'-
o aluno de escultura. ço conjunto para nos próxi-

No panfleto da exposição mos anos fazer das Isadiadas 
lê-se "Os párias são diferen- uma tradição. Hoje, o ISAD 
tes, têm o direito à diferença promove, pelas 16hOO, um de-
no contexto democrático da bate sobre "o mercado de arte 
igualdade". Esta frase repro- e o comissário como árbitro 
duz o significado patente nas do gosto", com Francisco Fa-
fotografias de Bernardino CoI.'- ria Paulino. 
te. O silêncio fechado na ma& M.P.F. 
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XI JORNADAS D E ENFERMAGEM 

Qualidade dos serviços 
sem padrões de avaliação 
"D a qualidade dos 

serviços/aos ser-
viços de qualida

de" é o tema que norteia as 
XI jornadas de enfermagem 
Madeira-Açores. Para Jaime 
Jardim, presidente das jor
nadas de enfermagem, estes 
encontros têm o condão de 
mesclar experiências do dia-a
dia, entre "realidades insula
res parecidas". Para este en
fermeiro é difícil falar em qua
lidade, porque "não existem 
padrões de avaliação". Jaime 
Jardim adianta que apesar de 
existir uma evolução na qua
lidade há que melhorar, por 
exemplo, o nível de instala
ções. No entender do presi
dente das jornadas de enfer
magem, para ser enfermeiro 
"é preciso ter coragem por
que há profissões mais alici
antes". 

Cultura de 
qualidade 

Para Filipa Homem Cris
to, oradora convidada e audi
tora técnica de qualidade do 
Instituto Português de Quali
dade (IPQ) a "cultura da qua
lidade é uma nova forma de 
estar nas organizações e so
bretudo nos serviços". Para 
se obter qualidade é preciso 
ter uma gestão diferente, uma 
nova maneira de gerir as pes
soas e procurar fiabilidade na 
acção desenvolvida, opinou a 
oradora. Nesta abordagem do 

• As XI jornadas de enfermagem MadeiraI Açores estão a 
decorrer sob o signo da melhoria de qualidade de serviços. 
Problemática que abarca uma mudança cultural desde o 
serviço de saúde à governação. 

Os enfermeiros querem uma melhor avaliação dos serviços de saúde. 

conceito de cultura para a 
qualidade total há que "im
plicar a gestão de topo". Não 
há qualidade nas organiza
ções se houver um divórcio 
entre as políticas e os valores 
com que se dirige a organiza
ção. Por isso, toda a gente é 
responsável pela qualidade, 
desde o porteiro até ao direc
tor de serviços. 

Na opinião de Filipa Ho
mem Cristo, a nível nacional, 

não existe uma cultura global 
e integrada de qualidade. Pa
ra tal há que mudar paradig
mas. No entender da orado
ra, não se compreende por
que é que existindo normas 
de gestão e de garantia da 
qualidade testadas em todo o 
mundo, há mais de 10 anos, 
ainda não foram aplicadas em 
Portugal. 

A ex-vioo-presidente daAs
sociação Portuguesa de Qua-

lidade, diz que a melhoria de 
qualidade é uma questão de 
cultura e de adequação, pois a 
qualidade é fazer as coisas 
certas à primeira vez. 

A questão da qualidade é 
parte integrante das "políticas 
das organizações dos países 
e dos governos" afirmou Fili
pa Homem Cristo. A maneira 
de uma pessoa ser atendida 
num centro de saúde reflecte a 
política nacional do país. Pa-

QUERCUS ALERTA PARA A DESERTIFICAÇÃO 

Não ao gado 
para "patuscadas" 

O número de cabeças de 
gado que existe actu

almente nas serras da Ma
deira é exagerado e, a lon
go prazo, pode acelerar o 
processo de desertificação 
que se verifica há dezenas 
de anos. O alerta é do por
ta-voz da organização am
bientalista Quercus. 

Hélder Spínola proferiu 
estas declarações numa pa
lestra realizada ontem de 
manhã no anexo da Escola 
Preparatória da Ponta do 
Sol. Segundo revelou aque
le responsável, a área da 
floresta indígena, a Lauris
silva, diminuiu de 60% de 
ocupação do território, no 
tempo da descoberta da 
ilha, para os actuais 16%. 
Entretanto, aumentou de 
forma dramática a área ocu
pada por espécies infestan
tes (como os eucaliptos) e 
as áreas sem vegetação den
sa. Dois factores são apon
tados na origem desta trans-

A Quercus considera exagerado o número de gado à 
solta na serra 

formação: os fogos e o pas
toreio. 

Maior acção 
do Govemo 

No primeiro caso, Hélder 
Spínola propõe um "trabalho 
de sensibilização da popula
ção", a par do esforço na vi-

gilância das serras e nos mei
os de combate para combater 
os incêndios florestais. "Quan
do se deslocarem às serras ou 
fizerem queimadas nos seus 
espaços agrícolas, tenham 
consciência que o fogo pode 
tornar-se incontrolável e, c0-

mo tal, é necessário ter em 
conta algumas medidas de 

prevenção", frisou o técnico 
madeirense. -

Em relaç'io ao gado da ser
ra, a Quercus não tem dúvi
das que há gado em excesso 
nas serras regionais. Na pers
pectiva de Hélder Spínola, os 
responsáveis governamentais 
têm que actuar com maior fir
meza do que aquela que tem 
sido habitual. Até porque não 
existem razões lógicas para 
manter tantas cabeças de ga
do: "A continuar esta situação 
vamos estar a trocar ovos de 
ouro por ovos gouros, ovos p0-
dres. É uma situação que não 
tem qualquer razão de ser, 
nem económica, nem de de
fesa do ambiente e mesmo cul
tural, porque hoje já ninguém 
procura lã de ovelha. Já não 
existe uma justificação eco
nómica que sustente a conti
nuidade daquela actividade 
nos moldes em que existe. O 
que se vê aqui na nossa Re
gião é que não existem pasto
res. Ou seja, existem, sim, pes-

ra a oradora, as políticas es
tão desadequadas e não estão 
a resultar. A norma que ser
ve de guião para a gestão e ga,
rantia da qualidade aplica-se 
desde um serviço de saúde a 
um escritório de advogados, 
a um clube de futebol, à in
vestigação sobre clonagem, 
aos parlamentos e governos. 
Se estes funcionarem com 
"qualidade resulta qualidade. 
Se só se têm boas ideias não 
há nada a fazer", ironizou a 
auditora técnica do IPQ. 

Por sua vez, Isabel Len
castre versou sobre o "Serviço 
Regional de Saúde - pers
pectiva da qualidade". Na sua 
óptim; o técnico de saúde deve 
estar atento "àquilo que o 
utent€ acha que é a qualidade 
do serviço de saúde". Preocu
pações que se estendem ao ní
vellogístico, ao resultado dos 
sintomas da doença e à rela
ção com o médico, que muitas 
vezes não se faz entender jun
to dos pacientes. É importan
te, inclusive, para o resultado 
do tratamento que o doente 
entenda o que o médico diz. 
Para a responsável do depar
tamento de garantia e quali
dade da Secretaria do Assun
tos Sociais, os técnicos de saú
de devem aceitar uma queixa 
como uma forma de melhorar 
os serviços e levar em conta 
que a satisfaç'io do utente está 
muitas vezes relacionada com 
factores sociais, idade e sexo. 

MP.F. 

soas que deitam gado na ser
ra. Se houvesse realmente um 
amor à profissão e aos ani
maís, as coisas não se faziam 
nestes moldes. É mais para 
ter um motivo para ir para as 
serras, para fazer umas pa
tuscadas". 

Solidariedade 
com a Cosmos 

Hélder Spínola lembra 
que, segundo um estudo ela
borado pela UMa, 75% dos tu
ristas vêm à Madeira devido 
à sua diversidade ambiental. 
Além disso, a densa cobertu
ra vegetal permite a infiltra
ção da água da chuva e evita a 
ocorrência de aluviões. 

O mesmo técnico reconhe
ceu ao DIÁRIO que a popula
ção madeirense ainda não está 
consciente da dimensão do 
problema. O exemplo foi dado 
no passado domingo, quando a 
uma manifestação da organi
zação ambientalista Cosmos 
contra a presença do gado li
vre no Paul da Serra, respon
deram cerca de 1.200 criado
res de gado para defender 
uma posição contrária. O nos
so interlocutor solidarizou-se 
com a Cosmos e também ma
. nifestou as suspeitas que a con
tra-manifestação foi organiza
da por pessoas com interesses 
na prática do pastoreio livre. 

MIGUEL FERNANDES Lufs 
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BREVES 
Prémio escolar 
Marconi 

No âmbito das 
comemorações do "Dia 
Mundial das 
Telecomunicações", a 
Marconi procede à entrega 
do "Prémio Escolar 
Marconi-1996", numa 
cerimónia que terá lugar no 
salão nobre desta empresa, 
na rua do Esmeraldo. 
O prémio escolar destinase 
a escolher o melhor aluno 
do 12. Q ano das áreas de 
Electrónica/Electrotecnia e 
Sistemas Digitais e 
Informática. O objectivo, 
segundo a empresa, é 
estimular o aparecimento 
no mercado de trabalho de 
oferta de empregos nestas 
áreas. 
Este ano o prémio será 
entregue a três estudantes: 
Márcia Rodrigues (Esc. 
Sec,. Jaime Moniz), 
Ricardo Fernandes (APEL) 
e Emanuel Cavaleiro (Esc. 
Sec. Francisco Franco). 

• 
"Comunidade contra 
a SIDA" no Karaokki 

A delegação da Madeira da 
Fundação "A Comunidade 
contra a SIDA", através do 
seu grupo de jovens 
voluntários, promove, no 
próximo sábado (22:00), 
um espectáculo musical 
acompanhado de um 
desfile de moda. O local 
escolhido foi o "Karaokki", 
no Hotel do Mar. 
O espectáculo terá como 
artistas convidados Carlos 
Nóbrega, Débora Pereira, 
Graça Melim e Barbara 
Holland. A passagem de 
modelos estará a cargo da 
loja "Alberto's". 
Do espectáculo farão parte, 
também, uma exibição de 
aeróbim; a cargo do Health 
Center Casino, e uma 
actuação do Grupo de 
Dança Ecos. 

• 
Ricardo Velosa 
nolBD\M 

O escultor Ricardo Velosa 
toma hoje posse como 
membro do Conselho de 
Administração do Instituto 
do Bordado, Tapeçarias e 
Artesanato (IBTAM). 
A cerimónia de tomada de 
posse terá lugar na 
Secretaria Regional dos 
Recursos Humanos, na VIla 
Passos. 

• 
SPMem 
esclarecimentos 

Realiza-se hoje, no Hotel 
Carlton, a partir das 14:30, 
uma sessão de 
esclarecimento organizada 
pelo Sindicato dos 
Professores da Madeira, 
destinada aos educadores 
de infância e professores da 
Região. 
Este plenário contará com 
a participação do 
coordenador do grupo 
negociador da Federação 
Nacional dos Professores. 
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A IMPORTANCIA DAS TELECOMUNICAÇÕES 

A caminho da sociedade 
da informação 

• A importância das telecomunicações na sociedade foi tema de debate ontem na 
Jaime Moniz. O sector revela grande dinamismo na economia mundial. As novas 
tecnologias permitem rápido aceso à informação, o que beneficia as empresas, a 
qualidade de vida e as relações entre os povos. Há que ter em conta os choques de 
culturas. 

o Dia Mundial das Telecomunicações foi comemorado na Jaime Moniz, com a realização de um debate. A Escola Secundária sumiu a quatro, os princi- Sociedade de com culturas diferentes. É 
Jaime Moniz come- pais contributos das tele- informação importante meditar sobre 
morou ontem o Dia comunicações para a soci- a preparação dos povos pa-

Mundial das Telecomuni- edade actual: A melhoria As relações entre os po- ra esse encontro de cultu-
cações, com a realização na qualidade de vida dos vos aumentam de intensi- ras, declarou aos jornalis-
de um debate subordinado cidadãos; Melhoria na ac- dade. "É possível assistir tas João Londral, da Mar-
ao tema "A importância tividade das organizações; em directo a um aconteci- coni. 
das Telecomunicações na Intensificação das relaçõ- mento de qualquer parte do Verificaram-se choques 
Sociedade". Um debate an- es entre povos e países; E mundo". Esta mudança co- no passado, sempre que 
tecipado - o dia das tele- crescimento do peso do loca questões novas nas re- povos diferentes entram 
comunicações celebra-se a sector na economia. lações internacionais. em contacto. Determinadas 
16 de Maio - devido à se- A melhoria na qualida- As telecomunicações mensagens veiculadas pe-
mana do desporto que co- de de vida das pessoas é têm um peso crescente na las telecomunicações são 
meça hoje, esclareceu Jor- evidente pelas comodida- . economia mundial, repre- aceites por uns povos, mas 
ge Moreira. des proporcionadas pela não tão bem por outros. 

Estamos a entrar no Sé- tecnologia. Seria inimagi- sentam cerca de 5 por cen-
Esta expansão das co-to do PIB. Constituem o culo XXI, na era da infor- nável a sociedade actual sector mais dinâmico a ní- municações e a banaliza-

mação, em que as teleco- sem as redes de telecomu- vel da criação de empregos ção do acesso a informa-
municações têm uma im- nicações, sem telefones, e do investimento. ção, acarreta alguns peri-
portância fundamental. A etc. Estamos a caminho da gos, considerou. A facili-
escola deve reflectir a im- Quanto às organizações, sociedade da informação, dade com que se acede a 
portância do que se passa as novas tecnologias dis- assente nas novas tecnolo- áreas de grande informa-
na sociedade, afirmou em ponibilizaram novos servi- gias e a deixar para trás a ção, é causa para alarme 
jeito de introdução. ços e contribuíram para a sociedade industrial, cujos de muitas pessoas que con-

Carlos Rodrigues abriu sua racionalização e mo- motores foram o caminho- sideram estar-se a facultar 
o debate. Começou por con- dernização. Uma série de de-ferro e a máquina a va- informação inconveniente 
siderar que até à década de tarefas manuais e repetiti- para os jovens ou ofensiva 
70 viviamos num clima de vas, há 20 anos efectuadas 

por. 
para alguns povos, exem-Os desenvolvimentos em estabilidade tecnológica, manualmente, são hoje curso deixam antever um plificou. 

os meios de comunicação executadas de forma auto- novo suporte tecnológico, Considerou positiva a 
eram conhecidos, o telefo- mática. que permitirá a transmis- iniciativa da escola pois pa-
ne, o telégrafo e o telex. Carlos Rodrigues não são simultânea de voz, da- ra entrar num mundo com 

A partir do final dos concorda que reduzam o dos e imagens, ao contrá- tamanha facilidade de in-
anos 70, assiste-se a um emprego, pelo contrário. O rio de actualmente em que formação é necessária uma 
processo de profunda ino- que acontece é que os em- é necessário uma rede dis- forte formação básica, para 
vação, que proporcionou pregos têm conteúdos dife- tinta para cada tipo dein- "aguentar o embate". 
grandes mudanças nos ser- rentes, são de maior quali- formação. Participaram ainda no 
viços oferecidos pelos ope- dade e integram-se num no- debate Leonel de Freitas, 
radores de telecomunica- vo contexto. Choque da RTP, Carlos Alberto 
ções. As novas tecnologias Fernandes, da RDP, Fer-

permitem às empresas a de culturas nando Ribeiro, da Tele-
Contributos das obtenção de mais e melhor com, e Ferreira da Silva, 
telecomunicações informação e constituem O desenvolvimento das do ICP. 

um importante factor de telecomunicações põe em 
O director dos CTT re- competitividade. contacto diversos povos PAULlNO ASCENÇÃO 
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Pura ressaca 
N avegar, navegar ... 

« ir ao fundo' e vol
tar». já dizia o poeta das 
descobertas, que aflora
mos neste rio acima. 

Navegámos na contin
gência do viver, curtimos 
com a Academia da Uni
versidade da Madeira
UMa. Afinal foram tantas 
e o tanto é sempre muito 
quando se curte a semana 

. do caruncho. 
De seis a dez da passa

da semana criámos um la
ço com o futuro, no Clube 
Diário, já que nos sentía
mos em falta por termos 
abordado pouco a vivência 
e a tradição da mais jovem 
academia do Portugal 
plantado. 

Pelos fé-rre-as, pelo 
rallye das tascas e outras 
cenas de capa e batina, 
conversámos com o Orlan
do Vasco, da Organização 
da Semana do Caruncho, 
do gurozano e de cafés tar
dios de olheiras coladas no 
rosto. A tradição era o que 
é, e pertence na insulta a 
tentativa de fazer da capi
tal uma cidade também 
dos estudantes. 

Disso e doutras aventu
ras académicas também 
nos deu conta a Natércia 
Silva, presidente da Asso
ciação dos Estudantes da 
Universidade, que esteve 
a «repousar» no Clube Di
ário para tomar balanço 
para navegar toda a noite 
nas Vespas Académicas. 

O Clube Diário recupe
ra as energias ... já que 
quanto mais o tempo pas
sa, mais hipóteses de res-

saca ... como diziam outros 
poetas de uma outra gera
ção etílica. Por isso esta
mos agora na cena das 
«passerelles» para dar 
uma forcinha à fundação 
a Comunidade Contra a Si
da. 

O pessoal da prevenção 
da doença do século vai le
var a efeito uma produção 
que inclui modelos, moda, 
expressão corporal e dan
ça no próximo dia dezas
sete - sábado - no Ka
raokki. Naquele espaço da 
voz e do som, vai estar 
montes de gente da pesa
da para num gesto de no
breza, encantar o público 
e fazer reverter os «co
bres» para a fundação. 

Se queres saber mais 
novidades das gentes soli
tárias liga o Posto Emissor 
do Funchal, das catorze às 
dezasseis, pois promete
mos conversas e outras afi
nações de estilo neste Clu
be Diário. 

Agora que as pálpebras 
vão pesando cada vez mais 
e a ressaca vai dissimu
lando o raiar do dia na tur
bulência matinal, este 
«académico» escriba repa
ra na caminhada. Desco
berta filosófica sem con
teúdo prático: a inocência 
é esta vivência, o viver faz
se destas pequenas denta
das amorosas que nos per
mitem continuar. 

Tchau! 

NOTA DO CHEFE 
GRANDE - Ah! Não le
vem isto a sério ele - o es
criba - está de ressaca. 

, 
PATROCINIOS 

QQUALlFOTO 
No centro do Centro Infante 
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Trabalhos em madeira, de grande qualidade, fazem parte da mostra 
patente no Tecnopólo. 

Um engraçado e colorido sortido de fantoches é outro 
dos atractivos da mostra. 

TECNOPÓLO ACOLHE ARTISTAS D A REGIÃO 

e sem diferenças 
• o 1.° Festival de Arte, Criatividade e Recreação teve ontem início no Madeira 

Tecnopólo. Sensibilizar a comunidade para a problemática da pessoa com 
deficiência e incentivar a participação e o intercâmbio artísticos são 
os objectivos centrais desta iniciativa. 

U ma manifestação 
artística única es
tá desde ontem 

patente no Madeira Tec
nopólo. Numa iniciativa 
inédita na Madeira, cuja 
organização é levada a 
cabo pela Direcção Re
gional da Educação Es
pecial, -através do Servi
ço de Arte e Criatividade
-Oficina Versus, mais de 
400 pessoas, com limita
ções várias, expõem os 
seus talentos e a sua cria
tividade aos olhos da co
munidade, numa tentati
va - desde já bem conse
guida - de sensibilizar a 
opinião pública para o di
reito à diferença e à livre 

participação cultural. 
Este Festival - uma 

iniciativa-piloto na Região 
Autónoma da Madeira, 
que tem o condão de não 
fazer distinções de idades 

para os participantes -
reúne sete modalidades 
expressivas, que são o 
veículo para um olhar di
ferente sobre o mundo e 
uma certa condição de vi-

da; Expressão Dramática, 
Expressão Musical, Ex
pressão Plástica, Artesa
nato, Expressão Literária, 
Áudio Visuais e Culinária 
foram as formas encon-

-----------------------------. -----------------------------
FESTIVAL ~ACIONAL NA REGIÃO 

Teatro escolar 
A Madeira vai assegurar, em 1998, a 

realização do Festival Nacional de 
Teatro Escolar. Francisco Santos, ontem 
no Madeira Tecnopólo, garantiu à comu
niCação fsocial que será o Funchal a ci
dade responsável pela recepção e orga-

nização desta iniciativa cultural. Con
tactados os serviços da Secretaria da 
Educação, não foi possível ao DIÁRIO 
confirmar as datas previstas para a rea
lização deste evento. 

PS 

OCEANOS É TEM A D E EXPOSiÇÃO 
"-

A descoberta dos Mares 
D ivulgar os oceanos e as 

actividades marítimas 
dentro da comunidade escolar 
é o principal objectivo da ac
ção de formação que está a ser 
desenvolvida na Escola Bási
ca e Secundária Bartolomeu 
Perestrelo. 

Esta iniciativa, que tem c0-

mo apropriado tema a estrofe 
Camoniana ''Por mares nun
ca dantes navegados", é da au
toria da Profefa)ra Graça Ca& 
saca e tem, segundo infOTInOU 
ao DIÁRIO a docente, "sido 
acolhida com muito agrado 
por parte da população estu- . 
dantil". Apresentar os Ocea
nos como tema surgiu, como 
referenciou Graça Cassaca, 
"pela actualidade e importân
cia que detêm os recursos hí
dricos na economia dos factos 

Divulgar e dar a conhecer a importância dos oceanos é um projecto que regista 
grande adesão na Bartolomeu Perestrelo. 

tradas pelos participantes 
para manifestarem e da
rem a conhecer a singu
laridade de uma vivência, 
marcada em muitos casos 
pela indiferença e pelo 
apagamento sociais. Con
tra tudo isso se movimen
ta este Festival. Numa at
mosfera esfuziante, plena 
de vitalidade e de afirma
ção, decorreu ontem pela 
manhã a cerimónia ,de 
abertura deste evento, 
que contou para o efeito 
com as presenças de Eleu
tério Aguiar, Director Re
gional da Educação Espe
cial, e do Secretário Re
gional da Educação, Fran
cisco Santos. 

Na ocasião o titular da 
.pasta da Educação sali
entou ser o novel Festival 
"um espaço de tolerância 
e cultura humanas, onde 
terão de estar subjacen-

infol'lill:ltivos". A proximidade 
da Expo'98 empresta também 
à mensagem em divulgação 
naquele estabelecimento de en
sino uma importância acre& 
cida. Na tarde de ontem, e den
tro do programa das activida
des paralelas que dão corpo 
ao projecto, tiveram lugar duas 
acções de formação destina
das a professores e alunos. C0-
mo conteúdo~ foram desen
volvidos aspectos referentes à 
importância patrimonial e ci
vilizacional dos Oceanos. Al
gumas actividades práticas, de
senvolvidas pelos IIllIis novos, 
constavam também da agen
da da acção. 

É de referir igualmente a 
pll;jança de iniciativas que rum
põem o programa das activi
dades. Estendendo-se ao lon
go de três dias - a 1. ª fase da 
iniciativa rumple1:ase hoje, com 
uma visita ao CEN (Centro de 
Entusiastas de Navios), onde 
será contemplada uma expo
sição sobre o Titanic e com a 
leitura de poemas porparf:e de 

tes os valores culturais da 
Região onde vivemos. Es
perando que esta iniciati
va possa ser entendida 
"como um pólo aglutina
dor das vontades e das 
sensibilidades artísticas 
de todas as pessoas que 
apresentam limitações", 
o governante concluiu a 

. sua alocução agradecen
do às entidades organiza
doras o esforço desenvol
vido para pôr de pé "uma 
iniciativa tão humana". 

Já antes Eleutério de 
Aguiar manifestara a sua 
satisfação pessoal e pro
fissional, assim como a da 
sua equipa de trabalho, 
pelo entendimento conse
guido - "a todos os ní
veis" - entre as diferentes 
entidades, públicas e par
ticulares, no erguer do no
vo Festival. Sublinhando 
a necessidade deste Festi
val ser apenas um ponto 
de partida e não uma me
ta, o Director Regional 
concluiu afirmando ser ne
cessário apostar - "de for
ma continuada" - na va
lorização pessoal e na hu
manização da pessoa com 
deficiências. 

PAULO SILVA 

alguns dos alunos da escola
a verdade é que está já agen
dada uma 2. ª fase de activida
des, a decorrer de 19 a 23 de 
Maio e que é denominada, sig- . 
nificativamente, "Expo Barto
lomeu 97". Para esta 2. ª e últi
ma fase a ideia é, confiden
ciou ao DIÁRIO Graça Cassa
cu, "dar sequência às acções 
de formação relativas ao tema 
dos oceanos e da Expo'98. E& 
sencialmente dar a conhecer 
à comunidade escolar, asSim 
rumo aos encarregruios de edu
cação, os trabalhos levados a 
cabo pelos alunos". Para o efei
to, sintetizou a docente,está 
prevista a montagem de um 
painel alusivo aos mares onde 
pais, professores e alunos p0-
derão - deverão - deixar men
sagens. Qualquer pessoa que 
visite a exposição poderá dar, 
de forma simbólica e sob a for
ma de um testemunho escrito, 
a sua contribuição para este 
evento. Porque não a sua tam
bém, caro leitor? 

PAULO SILVA 
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F O I O N TEM A TRIBUNAL 

Suspeito de atentado ao 
pudor de criança de 10 anos 
U ma pequenita resi

dente na Ribeira Bm 
va, na antiga Estrada 

Regional que dá acesso à 
Tabua, foi anteontem à tar
de vítima de assédio sexual, 
junto ao cemitério daquela 
vila. 

A criança protagonista de 
mais este lamentável caso, 
denunciou de imediato o suce
dido à Polícia de Segurança 
Pública, que poucas horas 
depois viria a deter o suspeito. 

Ao que se sabe, não terá 
sido confirmada a violação, 
mas o malfeitor, que há cerca 
de 15 dias tentou a violação de 
uma mulher na mesma locali
dade, terá obrigado a peque
nita a manter actos imorais 
consigo. 

O suspeito, que segundo 
nos informaram é natural do 
Porto Moniz, foi presente 
ontem no Tribunal da Ponta 
do Sol, sendo restituído à liber
dade com a obrigação de se 
apresentar duas vezes por 
semana no Posto Policial da 
Calheta, concelho onde é resi
dente. 

O intruso, que tem a profi& 
são de pedreiro, tornou-se 
suspeito ao circular, com o seu 
automóvel, na zona onde terá 
cometido o crime, entre o oomi
tério daquela localidade e os 

• A vila da Ribeira Brava volta a ser palco de mais um caso de 
coacção sexual ou de atentado ao pudor. Desta vez, a vítima 
foi uma menor de 10 anos. O suspeito, de 38, foi detido pela 
PSP e entregue ao Poder Judicial. 

poços de água potável que 
abastecem a vila. 

Uma situação que veio a 
registar-se pouco depois de um 

o crime com a vila aos "pés". 

homem ter sido violado por 
três indivíduos do mesmo 
sexo, naquele conoolho, vindo 
aumentar a indignação da 

população daquela vila da 
zona Oeste, ponto de encontro 
para muitos forasteiros. 

J.RIBEIRO 

o automóvel e um expositor abandonados num impasse do Pilar. 

SANTO AMARO 

Loja assaltada 
com pedras da capela 

Na madrugada de ontem, 
partiram a montra de 

uma loja situada em frente à 
capela em ruínas de Santo 
Amaro, freguesia de Santo 
António. 

O rombo no vidro de dez 
milimetros, com mais de uma 
dezena e meia de pancadas, 
foi feito com pedras retiradas 
da capela, que vem servindo 
ultimamente, conforme nos 
garantiram alguns vizinhos, 
de local de prostituição e 
droga. 

O estilhaçar do vidro acon
teceu às duas e tal da manhã, 
mas não foi possível referen
ciar os meliantes que fugiram 
com relógios e artigos de 
marca, ao que foi dado um A montra estilhaçada de onde foram retirados os artigos. 

valor superior a seiscentos 
contos. 

O automóvel que se presu
me ter sido usado pelos meli
antes para o transporte dos 
artigos furtados, um "Honda 
Civic" de cor amarelá, foi 
encontrado ontem à tarde num 
arruamento do Caminho do 
Pilar, tendo junto do mesmo, 
que também se presume ter 
sido furtado, o expositor e 
etiquetas dos relógios retira
dos da montra do aludido esta
belecimento. Todavia, ainda 
não tinha sido apresentada 
queixa do furto do automóvel 
na Polícia de Segurança Públi
ca, pelo que as investigações 
continuam no sentido de ir ao 
encontro dos larápios. 

No local do assalto e da 
viatura que serviu para o trans
porte do produto do furto e 
fuga dos meliantes, esteve a 
Polícia Judiciária a colher 
elementos que podem ser 
importantes para a identifica
ção dos autores do assalto. 

J.RIBEIRO 
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A condutora saiu mais pálida que o peão. 

NA RUA DO ALJUBE 

Homem "atropela" carro 
e vai pagar os danos 

Um individuo em mani
festo estado de embria

guês, foi ontem atropelado 
quando inverteu a sua 
marcha ao atravessar, fora 
da passadeira, a Rua do Alju
be. 

O cidadão, de apelido 
Rodrigues, foi socorrido e 

transportado pelos "Voluntá
rios Madeirenses" ao Hospi
tal do Funchal, onde recebeu 
tratamento, sendo depois 
transportado para o coman
do da PSP para "descansar". 
Naturalmente, ser·lhe-ão apre 
sentadas contas dos danos 
feitos ao automóvel. 

COM CONTAS FEITAS 

Assaltantes do "Santinha" 
têm pena suspensa 

o s dois indivíduos julgados 
por roubo ao "Santinha", 

no Paul do Mar, o que rendeu 
350 contos em dinheiro, tive
ram ontem a sentença, no 
Tribunal da Ponta do Sol. No 
entanto, só um dos arguidos 
compareceu, o "Filho do Mari
nheiro", que pagou a sua parte 
directamente ao ofendido e a 
do seu companheiro em notas, 
ontem, no Tribunal, pois o 
parreiro do assalto, o "Machi
queiro", não compareceu à 
leitura da sentença, deixando 
"recado" que tinha ido para a 
pesca, que é a sua profissão. 

Por ocasião do julgamen
to, que decorreu na terça-feira 
da semana passada, o argui
do de alcunha "Filho do Mari
nheiro" já havia devolvido 
parte do dinheiro roubado ao 
queixoso, vindo ontem, a fim 
de abreviar o caso, a adiantar 

o dinheiro que deveria ser 
entregue por parte do "Machi
queiro". 

Assim ficaram as contas 
para serem feitas entre os 
arguidos, pois o ofendido rece
beu a totalidade que lhe havia 
sido surripiada. 

O "Machiqueiro" foi conde
nado a uma pena de dois anos 
e meio de prisão e o "Filho do 
Marinheiro" a dois anos, fican
do ambas as penas suspensas 
por três anos. O segundo 
arguido, a quem foi apreendi
da uma motorizada, irá reavê
-la passado o prazo de dez 
dias. A pena do mesmo foi 
menor pelo facto de na altura 
da ocorrência possuir menos 
de 21 anos. 

Ambos os arguidos terão . 
ainda de pagar as custas do 
processo e outras alcavalas 
judiciais. 

NA CRUZ DA CALDEIRA 

Atropelado por moto 
dá entrada no hospital 

V ítima de atropelamento 
por uma moto, na Cruz da 

Caldeira, em Câmara de 
Lobos, deu entrada no Hospi
tal do Funchal José Alexandre 
Reis da Costa, de 18 anos. 

O sinistrado, que é resi-

dente ao sítio da Torre, na 
mesma freguesia, sofreu no 
acidente diversas escoriações 
pelo corpo, mas sem gravida
de, tendo seguido o seu destino 
depois de receber trntamento 
no Banco de Urgências. 

Na Rua dos Murças, junto aos estabeleci
mentos de artigos regionais, mp_ buraco aguarda 
reparação há mais de uma semana. Apesar de 
sobre o mesmo ter sido colocado um bidão, aquele 

- não deixa de ser vazadouro de um lixo ligeiro. 
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F A B R I C A 'f DOS,· N A Z .O N A F R A N C A 

Produtos "Bral" 
mais competitivos e ecológicos 

• A "Solidago", empresa de produtos de higiene e desinfecção, assume a realização 
de um sonho, expressa no sucesso crescente que os seus produtos"Bral" granjeiam· 
no mercado regional. O segredo pode estar na qualidade e preocupações ecológicas 
presentes em toda a sua actuação. -

I nstalada na Zona Fran
ca, a "Solidago", fábrica 
regional de produtos de 

limpeza industriais e dom~s
ticos, lançou as suas chaves 
mestras em 1993. O projecto 
da autoria de Ramiro Mani
ca Director Geral e José 
Manuel Lima, Director de 
Produção, era arrojado 
perante a concorrência das 
poderosas multinacionais que 
"invadiam" o mercado acom
panhadas por gigantescas 
campanhas de Marketing. Ini
cialmente, os produtos, regis
tados com marca "Bral" , 
eram dirigidos a um merca
do doméstico através de uma 
gama de lixívias e sabões de 
lavagem manual de louça. 

Tendo uma perspectiva 
dinâmica do mercado, a fábri
ca apercebeu-se das vanta
gens em diversificar o produ
to, e alarga a sociedade, e 
investimentos em componen
tes de manutenção industrial. 

Em 1995 a aposta naquele 
sector é reforçada com ampli-

ação das instalações da fábri
ca, pela aquisição de novas 
matérias primas e por tecno
logia mais avançada. 

No seguimento da expan
são dos produtos Bral, a con
tratação do engenheiro qui
mico, Ludgero Pimenta é 
determinante para o desen
volvimento de uma filosofia 
inovadora quanto àqualida
de (los produtos, rpercado e 
pérse'r.vação do ambiente. :. 

Vma filosOfia 
inovadora 

Ludgero Pimenta, con
sultor da "Solidago", é deten
tor de um Know How , que 
consagra uma filosofia que 
aposta, " não só na produção 
de produtos de higiene e de 
desinfecção, mas também na 
perservaçãO do ambiente ao 
manter uma gama de produ
tos biodegradáveis que não 
agridam o meio envolvente". 

Com vinte e três anos de 
actividade o curriculum e 

experiências deste engenhei
ro quimíco, passam entre 
outros, pelo cargo que assu
miu como Director de desen
volvimento e controle de Qua
lidade de têxteis sintéticos; 
por três estágios realizados 
em Inglaterra sobre produ-

ção de tênsoactivos biode
gradáveis não iónioos, e ainda 
por uma preciosa experiên
cia como Director de Desen
volvimento de uma multina
cional alemã, para produtos 
de higiene e desinfecção da 
indústria hoteleira, restaura-

ção e alimentar. Ludgero 
Pimenta confessa ter impor
tado " Know How e a ideia de 
ecologia alemã". 

Antes de vir para aMadei
ra montou uma empresa sua 
de tratamentos de superfície 
e foi ainda Consultor de pro
dutos de manutenção. 

Gama de ·produtos 
erológicos 

'.:::~ .. 
Os produtos "Bral", são 

concebidos de forma a 'abar
car totalmente 3: higiene e 
desinfecção da indústria hote
leira e de restauração, cons
trução civil, tratamento de 
águas; mecânica e serviços 
auto e ainda serviços hospi
talares. 

"Mais do que produtos 
quimicos a "Solidago" vende 
uma ideia e um serviço", sali
enta Ludgero Pimenta. Para 
além dos produtos comercia
lizados a empresa fornece ao 
cliente moderna tecnologia, 
através da colocação de dose-

'íl". . 
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adores, que evitam a impre
cisão do doseamento manual. 

A conformidade com 
determinados padrões de ec0-

logia e satisfação total do cli
ente são máximas presentes 
em todos os produtos "Bral", 
sendo que todos são biode
gradáveis. 

No processo produtivo, as 
preocupações ecológicas 
também não são descuradas. 
O engenheiro consultor da 
Solidago afirma que, "tenta
mos não lançar os solventes 
para os esgotos ou para as 
fossas, no entanto, os solven
tes que utilizamos são de ori
gem vegetal e não petrolífe
ra, de forma a proteger o 
ambiente". 

Ainda acerca dos produ
tos Ludgero Pimenta sustenta 
que, "um produto que hoje 
satisfaça plenamente pode 
amanhã ser sujeito a altera
ções daí estarmos sempre em 
pleno desenvolvimento, que 
só poderá ser efectivo se esti
vermos atentos ao feed back 
que os vendedores e os clien
tes nos vão dando". 

Futuro ainda 
mais competitivo 

Actualmente a empresa 
aposta em contactos com 
novos fornecedores de equi
pamentos e matéria prima, 
de forma a que sejam asse
gurados p~ cada vez mais 
competitivos. 

Para o futuro a conquis
ta de novos clientes, que já é 
uma realidade relativamente 
ao sector da hotelaria. Para 
o futuro, também, manter a 
qualidade dos produtos. 

A TECNOLOGIA MAIS MODERNA NO DOSEAMENTO EM 
COPAS E LAVANDARIAS DA RESTAURAÇÃO E HOTELARIA 
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POLíTICA ESPANHOLA II A GI T A O A II 

González iniciou 
"oposição radical" 

O novo clim~ coincide 
com o ensmo, por paI'
te do ex-Presidente do 

Governo Felipe González, de 
uma oposição mais radical 
contra o Executivo, presidido 
agora por José Maria Aznar, 
depois de alguns meses de 
relativa moderação e, mesmo, 
de um distanciamento dos pro
blemas nacionais,.em que diJi. 
gentes e militantes reclama
vam maior beligerância. 

Além disso, é precedido 
pelas várias frentes politicas 
abertas pelo Governo nos últi
mos meses, eI;ltre elas a crise 
na Fiscalia Geral do Estado 
(Procuradoriageral), ou o COfr 

fronto com o grupo Prisa (jor
nal El Pais, emissoras de tele
visão Canal Plus e de rádio 
Cadena SER) por causa dos 
direitos do futebol para a 1V e 
a televisão digital. 

Mas esta nova fase come- · 
çou com declarações de Gon
zález que denunciavam a ale
gada politização da Justiça e a 
judicialização da vida politica, 
acusando alguns juízes de 
"descerebrados" . 

Respondeu-lhe o vice-pre
sidente do Governo, francis
co Alvarez Cascos, dizendo 
que neste caso preferia "estar 
com os descerebrados", e acu
sando González de ser o 
"cérebro" dos 28 mortos cau
sados pelos Grupos Anti-Ter
roristas de Libertação (GAL) 
que actuaram contra a ETA 
Militar no sul de França, entre 
1983-1986. 

CasoGAL 

Sobre os GAL, existem 
diversos processos judiciais 
abertos, num dos quais é acu
sado o ex-ministro do Interior 
socialista José Barrionuevo e 
altos cargos deste departa
mento. 

Na semana passada, no 
México, onde se encontrava 
em visita privada de trabalho, 
Felipe González acusou Alva
rez Cascos de ter conspirado 
contra os socialistas, instru
mentalizando o caso GAL. 

Afirmou que o então apenas 
secretário-geral do Partido 
Popular se reuniu com o advo
gado dos ex-policias Amedo 
Fouce e Michel Dominguez, e 
prometeu benefícios prisiO: 
nais, incluindo o indulto, quau
do os populares chegussem ao 
poder, se o então presidente 
do Governo, Felipe González, 
fosse acusado. 

Segundo González, esta reu
nião teve lugar no g.iliinete do 
director do jornal EI Mundo, 

• A agitação regressou de novo ao panorama político e,spanhol, com um 
confronto sem precedentes entre socialistas e populares, depois de um 
período de relativa calma desde a vitória do Partido Popular nas eleições 
gerais de Março de 1996. 

Pedro J. Ramirez, em princí
pios de Dezembro de 1994, 
poucos dias antes da reaber
tura dos processos dos GAL, 
com base nas revelações dos 
ex-policias, condenados ante
riormente cada um deles a 108 
anosdeprisãoporimpli~ 
es com estes grupos. 

Os ex-juízes saíram então 
em liberdade por ordem do 
juiz Baltazar Garzon, com 
base na sua condição de tes
temunhas protegidas e cola
boradores da Justiça. 

Felipe González garantiu 
que tem provas desta instru
mentalização e desafiou Alva
rez Cascos a comparecer no 
Congresso de Deputados para 
explicar os contactos com os 
ex-policias. 

EJnpresWriosenvo~dos 

González justificou o 
momento das revelações com 
o facto de agora se sentir 
mais livre como lider da opo
sição, alegando que se o tives
se feito quando presidia ao 
Governo poderia ter sido mal 
interpretado, além de que 
nos últimos meses lhe che
gou muita mais informação 
sobre o caso. _ 

Alvarez Cascos negou inici
almente os contactos com os 
ex-policias. Agora argwnenta 
que não tem que dar explica
ções das suas actividades nor
mais e que González é quem 

Gonzalez iniciou uma "ofensiva política" contra Aznar. 

tem muito a dizer sobre os 
GAL. 

Mas o lider socialista abriu 
outra frente da batalha politi
ca, ao afirmar que António 
Asensio, Presidente do grupo 
ZETA (Antena 3 de televisão, 
revistas Tiempo, Interviu, jOI'
na! El Periodico de Catalunha, 
entre outras publicações) 
tinha sido ameaçado, a partir 
da Presidência do Governo, 
de ir parar à prisão, após ter 
chegado a acordo com o Gru
po Prisa sobre os direitos do 
futebol para a 1V, nas véspe
ras do Natal do ano passado, e 
ter rompido as negociações 
para participar no projecto de 
televisão digital com a televi
são pública (TVE). Asensio 
confirmou ontem estas amea
ças. 

O Governo de Aznar man
tém o apoio activo dos grupos 
mediáticos que o Partido Popu
lar já tinha quando era oposi
ção (jornais ABC, El Mundo e 
rádio COPE, controlada pela 
Conferência Episcopal), e dos 
nacionalistas bascos, catalães 
e Canários, que, por enquanto, 
não estão interessados em 
romper os pactos que assegu
ram a maioria parlamentar do 
PP. Mas é sobretudo alvo da 
crítica dos meios de comuni
cação dos grupos Prisa e Zeta. 

Estes meios mostram-se 
mais beligerantes com o 
Governo desde que este apro
vou dois decretos-Iei sobre os 

direitos do futebol televisado 
e sobre a televisão digital, ela
borados expressamente con
tra os interesses dos dois gru
pos, segundo consideraram os 
socialistas, que apresentaram 
recursos de inconstitucionali
dade. 

Nas últimas semanas, coÍfr 
cidindo com a euforia dos 
populares no final do primeiro 
ano de Governo, os socialistas 
denunciaram o que classifi
cam de "abuso de ·poder" do 
PP que, em sua opinião, "põe 
em risco as liberdades demo
cráticas". 

E anunciaram uma oposi
ção mais radical, por enquan
to condicionada em grande 
parte aos resultados do con
gresso do partido, marcado 
para princípios de Junho. 

Um ano de Governo 

Ao fazer o balanço deste pri
meiro ano, meios de comuni
cação e comentadores dividi
am-se entre os que afirmavam 
que a economia vai bem ape
sar da política e os que dizi
am que a política vai mal ape
sar dos bons resultados eco
nómicos e perspectivas a cur
to e médio prazo. 

Os dados económicos são 
considerados muito favoráveis 
para o cumprimento dos cri
térios de convergência, mas 
as sondagens dos últimos 
meses têm sido negativas para 

. os populares, situando os soci
alistas em primeiro lugar nas 
intenções de voto, e repro
vando de modo geral a acção 
política do Governo. 

Além destas frentes con
cretas abertas e apesar do 
lema popularizado por Aznar 
"A Espanha vai bem, muito 
bem", a gestão do Governo 
tem decepcionado eleitores 
populares, alegadamente por 
ausência de directrizes e de 
iniciativas coerentes com o 
programa do PP. 

O Governo de Aznar tem 
aberta outra crise: no seio da 
Procuradoria.geral do Estado, 
por djvisões internas entre os 
próprios magistrados, alguns 
deles, conhecidos como os 
"indomáveis", acusados de 
indisciplina e confronto com 
o Procurádopgeral do Estado. 

Sexta-feira passada, o 
Governo destituiu o Procura
dor.geral, Ortiz Urculo, nome
ado apenas há oito meses e 
acusado oom frequência de fal. 
ta de independência e de cor
responder na sua acção às 
directrizes ou interesses do 
Executivo. 

O Governo nomeou o Pro
curador do Tribunal Superi
or do Pais Basco, Jesus Car
denal, que os meios de comu
nicação situaram na área COfr 

servadora e como membro da 
Opus Dei, sem que a crise 
tenha sido fechada. 

MANUEL LOPES (LUSA) 

" F" 
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Embaixador 
demitese 

O embaixador do Japão no 
Peru, MorihisaAoki, 
anunciou ontem a sua 
demissão do.,rargo ao 
assumir a responsabilidade 
do sequestro da sua 
residência por um comando 
do movimento guerrilheiro 
TupacAmaru (MRTA). 
"Já apresentei a minha 
demissão ao ministro dos 
Negócios Estrangeiros 
Yukihiko Ikeda" , disse Aoki 
na Comissão dos Assuntos 
Estrangeiros do Senado. 
O chefe da diplomacia 
nipónica, também presente 
na Comissão, disse que o 
pedido de demissão foi 
aceite. 

• 
Papa na mira 
de terroristas 

O ministro do Interior 
libanês, Michel Murr, 
revelou ontem que esteve 
em preparação um atentado 
para matar o Papa durante 
a visita que o Pontífice 
efectuou sábado e domingo 
a Beirute. Murr indicou ter 
sido alertado para esse facto 
na sexta-feira, na véspera da 
chegada de João Paulo II a 
Beirute, pelos serviços 
canadianos e italianos da 
InterpoLO ministro indicou 
que estas informações foram 
mantidas secretas e que 
foram activados todos os 
mecanismos de segurança 
para enfrentar qualquer 
eventualidade. 

• 
Casamento real 
em Espanha 

A infanta Cristina, segunda 
filha do rei Juan Carlos de 
Espanha, e o jogador de 
andebol Inaki Urdangarin 
vão casar-se a 4 de Outubro 
em Barcelona (Catalunha, 
nordeste), anunciou ontem a 
Casa Real. A Casa Real não 
adiantou quaisquer 
pormenores Sobre o local 
exacto e o protocolo da 
cerimónia. 
A infanta Cristina, 31 anos, e 
Inaki Urdangarin, 29 anos, 
uma das vedetas da equipa 
de andebol do FC 
Barcelona, conheceram-se 
no ano passado nos Jogos 
Olímpicos de Atlanta (EUA). 
O casal foi fotografado pela 
primeira vez na cerimónia 
de noivado, que decorreu a 3 
de Maio, no palácio da 
Zarzuela, residência dos reis 
de Espanha em Madrid, 
durante uma cerimónia 
privada.A filha mais velha 
dos reis, a infanta Elena, 
casou em Março de 1995, em 
Sevilha (Andaluzia, sul), 
com o economista Jaime 
Marichalar. 

.. O herdeiro da coroa 
espanhola, o príncipe 
Felipe, 29 anos, continua 
solteiro. 
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MEMBROS D A A S P P guações aos factos". A 21 de 
Abril, a ASPP reuniu os seus 
associados para comemorar 
o oitavo aniversário dos con
frontos entre polícias no Ter
reiro do Paço, designados por 
"secos e molhados" e reafir
mar reivindimçôes como a cri
ação de um sindicato, revisão 
das calTeiras e pagamento de 
subsídios. 

Processos na polícia 
contra "sindicalistas" A "ilegalidade" da manife& 

tação e a violação dos "deve
res disciplinares" est!'io na 
base dos processos. 

• Dirigentes e membros da Associação 
Sócio-Profissional da Polícia (ASPP) vão 
ser sujeitos a um inquérito judicial e a 
processos disciplinares e de averiguações 
na sequência da manifestação de 21 de 
Abril, soube ontem a agência Lusa. 

Contactada a ASPP, o 
presidente da Direc
ção Nacional, sub-che

fe José Carreira, e o presi
dente da Direcção de Lisboa, 
António Augusto, disseram 
não ter ainda conhecimento 
oficial do inquérito e proce& 
sos. 

José Carreira disse que ten
tara já por diversas vezes con
firmar junto do comandogeral 
notícias divulgadas terça-feira 
sobre a instauração de pro
cessos disciplinares a 27 polí
cias e de processos de averi
guação a mais três, entre os 
quais ele próprio. 
. "Enviámos já um fax ao 

comando-geral pedindo uma 
audiência com carácter de 
urgência para se esclarecer a 
notícia", disse António Augu& 
to. 

APOIOla 
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o inquérito judicial vai cor
rer os seus trâmites no Depar
tamento de Investigação e 
Acção Penal (DIAP) para 
onde o procurador-geral da 
República., Cunha Rodrigues, 
remeteu uma queixa do mini& 
tro da Administração Interna, 
Alberto Costa. 

Em causa estão insultos, 
nomeadamente "aldrabão" , 
dirigidos publicamente ao 
ministro pelos policias con
centrados frente ao Ministério 
daAdministração Interna a 21 
de Abril. 

Segundo fonte do Gabinete 
de Cunha Rodrigues, a parti
cipação do ministro foi rece
bida na Procuradoria-Geral a 
22 de Abril e, no dia seguinte, 
o documento seguiu para o 
DIAP com um despacho do 
procurador-geral ordenando 

Enquanto uma manifesta
ção ruidosa decorria no Ter
reiro do Paço, uma delegação 
da ASPP, liderada por José 
Carreira, foi recebida no 
Ministério onde deixou um 
caderno reivindicativo. 

Em resultado das suas acti
vidades sindicais, José Car
reira foi sujeito em 1995 a pro
cessos disciplinares aprecia
dos em Conselho de Justiça e 
Disciplina da PSP que se pro
nunciou pela pena de aposen
tação compulsiva, que só o 
ministro pode aplicar. 

Alberto Costa continua a ter problemas dentro da PSP. 

O ministro da Administra
ção Interna do Governo de 
Cavaco Silva, Dias Loureiro, 
deixou a decisão final para o 
novo titular, Alberto Costa. 

o inquérito. 
Fonte do comando-geral da 

PSP confirmou ontem à agên
cia Lusa que o presideente da 
ASPP, sub-chefe José Carrei
ra, vai ser sujeito a "um pro
cesso de averiguações" para 
apuramento das suas respon-

, sabilidades na manifestação 
de polícias a 21 de Abril. 

A mesma fonte adiantou 
que estão em curso mais dois 

processos idêntioos que visam 
dirigentes da ASPP. 

No entanto, há já um grupo 
de 27 elementos participantes 
na manifestação e concentra
ção frente ao Ministério que 
vão ser sujeitos a processos 
disciplinares. 

Segundo a fonte do coman
do-geral,ae~~dospNr 
cessos vai prolongar-se "por 
alguns meses". 

Ao Conselho de Justiça e 
Disciplina ficam sujeitos os 
casos "mais graves", disse a 
mesrrul fonte. 

O comandante-geral, supe
rintendente{)hefe Mário Gon
çalves Amaro, ordenara em 
despacho exarado no dia 
seguinte à manifestação e con
oon~ frente ao Ministério 
da Administração Interna 
(MAl) a abertura de "averi-

O actual ministro substitu
iu a pena de aposentaç30 com
pulsiva defendida pelo Con
selho por multa. 

A decisão provocou a indig
nação dos comandos da PSP e 
constituiu o primeiro dos mui
tos conflitos que Alberto Costa 
teve com a hierarquia nos tem
pos dos generais e ex-coman
dantesgerais, Monteiro Perei
ra e Gabriel Teixeira. 

ANTEPROJECTO APRESENTADO 

Orçamento da UE 
prepara alargamento 

AComissão Europeia con
firmou ontem no plenário 

do PE, em Estrasburgo, que 
os preparativos financeiros 
para o alargamento da UE 
deverão arrancar desde já, 
reflectindo-se num antepro
jecto de Orçamento para 1998 
prevendo um crescimento real 
próximo de zero. 

O comissário do pelouro, 
Erkki Liikanen, propôs um 
aumento das despesas comu
nitárUls inferior a 3 por rento, 
em termos noininais, quase 

zero por cento em termos 
reais, tendo em conta a taxa 
de inflação de 2,2 por cento, 
susceptível de realizar pou
panças no valor de 5.800 
milhões de ECU (1,1 mil milhõ
es de contos). 

Com efeito, as Perspectivas 
Finanooiras (previsão das de& 
pesas comunitárias para seis 
anos, aprovada em Dezembro 
de 1992, na Cimeira Europeia 
de Edimburgo) permitiriam 
aumentos entre 7 e 10,5 por 
cento. Um anteprojecto de 

orçamento de rigor justifica
se, segundo Erkki Liikanen, . 
pela necessidade de criar um 
clima financeiro estável; por 
forma a abrir caminho ao ares
so de uma dezena de novos 
países membros. 

No respeitante às despesas 
dos fundos europeus agrícola, 
social e regional (Fundos 
Estruturais) e solidária para 
com as rtgiões mais pobres da 
União, a Comissão opta, pois, 
por seguir à letra as taxas de 
crescimento. 

REVISÃO CONSTITUCIONAL 

Lacão propõe . .,..., 
maIS reumoes 

A s reuniões da Comissão 
Eventual de Revisão 

Constitucional vão ter maior 
regularidade para que o pNr 
00880 fique concluído na actu
al sessão legislativa, se for 
aceite uma proposta do pre
sidente da CERC, Jorge 
Lacão. 

A proposta do deputado 
socialista, ontem apresenta
da na reunião matinal da 

CERC vai ser estudada pelos 
grupos parlamentares que se 
devem pronunciar na sexta
feira, adiantou Jorge Lacão à 
agência Lusa. 

Actualmente as reuniões da 
CERC são às terça&feiras de 
manhã e de tarde, quartas de 
tarde, quintas à noite e sex
tas-feiras de manhã. A pro
posta pretende que a Comi& 
são passe a reunir-se também 

às segundas, quintas e sexta& 
feiras de tarde. Esta é uma 
tentativa de fazer com que o 
actual processo de revisão 
fique concluído até ao final da 
sessão legislativa, o que não 
parece viável ao actual ritmo. 

A proposta, soube a agên
cia Lusa de fonte parlamen
tar, deverá obter o consenso 
das restantes bancadas par
lamentares. 
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HOMíLIA E M FÁTIMA 

Portugal· assume 
''papel evangelizador" 
F alando na homilia do 

13 de Maio, na Cova 
- de Iria, e perante 

milhares de peregrinos, o 
Cardeal Joachim Meisner 
afirmou que "os portugueses 
no tempo dos seus grandes 
navegadores foram portado
res de tuna mensagem para o 
Ocidente e neste século - há 
80 anos - para o Oriente!" 

"Este povo parece estar 
predestinado para executar 
os plano$ de Deus em 
ordem à salvação do Mun
do", disse o Cardeal alemão, 
questiónando se, caso os 
videntes não tivessem rece
bido a "mensagem de Nos
sa Senhora" em 1917, "o les
te da Europa não se teria 
tornado num deserto meta
físico-ateístico? E o Santo 
Padre, que há 16 anos foi 
atingido por uma bala, vive
ria ainda?" 

Segundo o Arcebispo de 
Colónia, "há 80 anos Portu
gal não estava fechado na 
sua ideologia", acrescen
tando que, "situado no 
extremõ ocidental da Euro
pa, Portugal tornou-se medi-

, 

4 

• O papel evangelizador de Portugal 'e a importância de Fátima 
no contexto da transmissão da mensagem da Igreja Católica 
na Europa, em particular na Europa de Leste, foram ontem 
postos em relevo pelo Arcebispo de Colónia. 

Em Fátima celebra-se o 80.0 aniversário das aparições. 

ador de Deus, para salvar I pa, a Rússia". "Quando Fáti- I isso não foi o resultado de 
dos malefícios do ateísmo o ma e Portugal aceitaram a negociações e contratos, 
extremo oriental da Euro- mensagem da Mãe de Deus, , mas sim o fruto da sua fé", 

UN 

\ 
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garantiu o Cardeal Meisner, 
um prelado que viveu vári
as décadas em Berlim Ori
ental e que, há sete anos, 
em Fátima, agradeceu as 
transformações que se veri
ficam no Leste da Europa, 
em especial a queda do 
muro_de Berlim. 

O Arcebispo de Colónia 
chamou ainda a atenção 
para o facto de que "o mun
do, através das suas organi
zações internacionais, tais 
como a ONU", se fixou "nas 
dimensões de "direita" e 
"esquerda", esquecendo que 
existe também um "em 
cima" e um "em abaixo", 
isto é, uma aproximação e 
uni afastamento de Deus. 

Em Fátima 
por Timor 

D. Ximenes Belo, admi
nistrador apostólico de Dili, 
disse ontem esperar ouvir, 
em Fátima, "um apelo de 
paz, de perdão e reconcilia
ção para todos os homens". 

Quando se dirigia para a 
Capelinha das Aparições, 
onde se juntou aos restan
tes bispos que participaram, 
ontem, nas cerimónias dos 
80 anos da primeira apari
ção da Cova da Iria, o lau
reado com o Prémio Nobel 
da Paz disse sentir "como
ção" por se encontrar em 
Fátima, considerando-se 
"satisfeito" . 

Parco de palavras, D. 
Ximenes Belo confirmou a 
sua presença em Fátima no 
próximo fim-de-semana 

rrKI -" lOGOS 

(dias 17 e 18 de Maio), pre
sidindo à Peregrinação da 
Família Salesiana. 

Congresso 
em Outubro 

O Santuário de Fátima está 
a trabalhar já na preparação 
do Congresso Internacional 
sobre "Fenomenologia e Teo
logia das Apç:trições", que 
decorrerá de 9 a 12 de Outu
bro, encerrando as comemo
rações dos 80 anos das apari
ções da Cova da Iria. 

Este Congresso, de acor
do com nota ontem divulga
da pelo Santuário, tem como 
objectivo "o estudo aprofun
dado das aparições de Fáti
ma, mediante uma aborda
gem interdisciplinar, que 
tenha em conta a lústória, a 
filosofia, as ciências bíblicas 
e teológicas e a pastoral" . 

"Pretende-se situar a 
reflexão sobre os diversos 
aspectos - históricos, polí
ticos, sociais e religiosos -
dos acontecimentos que se 
verificaram em Fátima com 
os três videntes nos anos de 
1915-1917", informa o Santu
ário, acrescentando enten
der-se que "as aparições aos 
três pastorinhos, situadas 
num espaço e num tempo 
determinados, deverão ser 
analisadas, não só tendo em 
conta as metodologias das 
ciências humanas e teológi
cas, mas também à luz do 
fenómeno religioso clássico 
do "vidente", tanto no'mun
do bíblico como no extra
bíblico". 
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Lotaria espanhola 
Um juiz de Granada, sul de 
Espanha, ordenou a um 
premiado da lotaria que 
divida os 150 milhões de 
pesetas do prémio entre os 
cinco membros de uma 
''vaquillha'' que 
constituíam a sociedade 
com que costumava jogar, 
Segundo a sentença do 
tribunal, o processado, 
identificado como Jacinto 
P. morador em Padul, agiu 
de "má-fé" ao desvincular
-se da ''vaquillha'' a que 
pertencia para ficar 
sozinho com o prémio. 
A sentença do juiz José 
Maldonado refere que há 
indícios suficientes para 
considerar que Jacinto P. e 
os cinco sócios havian;t 
concordado verbalmente 
em jogar juntos na lotaria e 
que se o primeiro desejasse 
sair da sociedade deveria 
tê-lo dito previamente. 
A decisão do tribunal foi 

. ajudada ainda pelo 
testemunho do cauteleiro 
de Padul que declarou ter 
sido encarregue pelo grupo 
em questão de reservar 
números para todos eles . 

• 
Iraquianos mortos 

Cento e cinco soldados 
iraquianos foram mortos 
nos últimos dias por 
membros de uma tribo no 
sul do Iraque, informou 
ontem um movimento da 
oposição xiita iraquiana 
sediado em Teerão. 
Os membros da tribo de 
Bani Said atacaram um 
contingente de 300 
militares que se preparava 
para lançar um ataque 
contra eles, na provincia de 
al-Nassirieh, precisou o 
movimento "Assembleia 
suprema da revolução 
islâmica do Iraque" 
(ASRII, de Mohamed 
Baqer Hakin), citado pela 
agência oficial irauiana 
IRNA 
Setenta pessoas ficaram 
feridas no ataque, levado a 
cabo na região de Um 
al-Ghazlan, referiu ainda o 
ASRII, sem mais 
pormenores. 
O regime iraquiano 
enfrenta a revolta da 
comunidade muçulmana 
xiita do sul do pais desde o 
termo da guerra do Golfo, 
em 1991. 

• 
Violência no Ulster 

Um homem foi encontrado 
morto ao pé de um 
automóvel incendiado 
abandonado na cidade 
predominantemente 
protestante e pró-britânica 
de Randalstown, no Ulster, 
informou ontem a polícia. 
Na versão policial, a vítima 
foi raptada no clube 
desportivo da aldeia 
católica de Bellaghy, 13 
quilómetros a noroeste de 
Randalstown, e morto com 
um tiro na cabeça. 
O homem foi identificado 
como sendo Sean Browne, 
50 ano&, presidente do 
clube desportivo local. 

Os chefes militares chineses voltam a estar a bem com o "amigo" americano. 

C H E F E D E ESTADO-MAIOR 

• encano 

• o general John Shalikashvili, chefe 
do Estado-Maior norte-americano, 
começou segunda-feira a primeira 
visita à China de um titular desse 
cargo desde 1983. 

A ViSita tem como 
objectivo reforçar as 
relações entre as 

Forças Armadas dos dois 
países, que mantiveram 
uma "aliança estratégica" 
na década de 80 e rompe
ram relações após a matan
ça ocorrida em 1989 de dis
sidentes chineses na Praça 

C A R L 

Tiananmen, de Pequim. 
O general Luo Bin, direc

tor do departamento de rela
ções externas do Ministério 
da Defesa da China, recebeu 
segunda-feira Shalikashvili 
no início de uma visita de 
quatro dias de duração. 

O general Shalikashvili é 
o segundo chefe de Estado-

B I L D T II lN Q U 

Maior dos Estados Unidos 
a visitar a China depois do 
também general John Ves- . 
sey se ter deslocado a 
Pequim, em 1983. 

O chefe de Estado-Maior 
norte-americano manterá 
contactos com o seu homó
logo chinês, general Fu 
Quanyou e provavelmente 
com o titular da Defesa, Chi 
Haotian. 

O reforço da cooperação 
e visitas a várias instalações 
e unídades militares chine
sas são os principais temas 
da visita de Shalikashvili à 
China. 

E T O II 

Sérvia 
preocupa 

O alto representante civil 
para a Bósnia, Carl 

Bildt, declarou-se segunda
-feira "preocupado" com a 
situação política e social na 
Jugoslávia (RF J - Sérvia e 
Montenegro ). 

"É uma economia que 
não sofreu reformas, um 
jogo viciado parcialmente 
comunista, uma economia 
de nomenclatura com im
portantes elementos mafio
sos provenientes do perío
do das sanções", declarou 
Bildt à imprensa em Banja 
Luka (nordeste da Bós
nía). 

"As pessoas comuns 

vivem com dificuldades (na 
RF J) e, aflige-me dizê-lo, 
isto será ainda pior", acres
centou depois de um encon
tro com a Presidente da 
República Srpska (RS, enti
dade sérvia da Bósnía), Bil
jana Karadzic. 

Bildt também criticou "a 
intromissão permanente 
nos assuntos políticos da 
RS" do antigo presidente 
dos sérvios da Bósnia, 
Radovan Karadzic. 

Acusado de crimes de 
guerra, Kai-adzic viu-se obri
gado a retirar-se da cena 
política da RS, mas conti
nua a exercer uma grande 

influência nos bastidores, 
afirmou recentemente Bildt. 

O encontro de Bildt com 
Plavsic incidiu sobre a 
importância de aplicação 
completa" dos acordos de 
Dayton, nomeadamente a 
liberdade de movimentos, 
indicou o diplomata euro
peu. 

Bildt foi acompanhado 
pelo comandante da Força 
de Estabilização da NATO 
(SFOR) na Bósnía, o gene
ral norte-americano Willi
am Crouch, e o supervisor 
norte-americano para a 
cidade de Brcko, Robert 
Farrand. 
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PROPOSTA DA OMS 

Clonagem · 
com regras 

A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) pro

pôs ontem o estabeleci
mento de linhas de orien
taçãoestritas sobre clona
gem, considerando "etica
mente inaceitável" a du
plicação de seres huma
nos. 

No documento aprovado 
por uma comissão da 
OMS, que deverá ser rati
ficado hoje pela assem
bleia da Organízação, com
posta por 191 nações, sali
enta-se, contudo, que os 
cientistas devem poder 
continuar as suas investi
gações sobre clonagem de 
não-humanos devido aos 
potenciais benefícios para 
a saúde daí resultantes. 

Receios sobre a possibi-

lidade de clonagem de 
humanos têm aumentado 
desde Fevereiro, quando o 
Instituto Roslin da Escócia 
anunciou a criação de um 
clone de uma ovelha - a 
Dolly - usando células de 
outra ovelha. 

"O uso da clonagem 
para a réplica de indivídu
os humanos é eticamente 
inaceitável e contrária à 
integridade humana e à 
moral", salienta-se no 
documento. 

Na resolução, aconselha
-se a OMS a estabelecer 
contactos com outras orga
nizações internacionais 
para avaliar as implica
ções sociais, científicas e 
éticas da clonagem para a 
saúde humana . 

O piloto aterrou numa pista desactivada em 1958. 

AVIÃO AMERICANO 

Na pista 
"errada" 

Um piloto da compa
nhia "Continental Air

lines", que devia aterrar no 
aeroporto internacional da 
cidáde texana de Corpus 
Christi, equivocou-se e fê
-lo numa pista desactivada 
em 1958, foi anunciado 
segunda-feira. 

As pistas desse aeropor
to foram utilizadas durante 
a Segunda Guerra Mundi
al e, desde o seu encerra
mento em 1958, nenhum 
aparelho lá aterrou, e mui
to menos, um Boeing-737 
que domingo protagonízou 
o incidente. 

"Foi um engano do pilo
to que aterrou no local 
errado", disse o porta-voz 
da companhia, Ray Scipa. 

"São coisas que aconte
cem", referiu a mesma fon
te informando que a tripu
lação está a ser interroga
da para determinar o suce
dido. 

Além da tripulação 

seguiam no aparelho 59 
passageiros que sairam ile
sos da "aventura". 

Os passageiros espera
ram três horas no velho 
aeroporto pelos autocarros 
que os levaram ao destino 
correcto. 

A pista do aeroporto 
Cabaniss Field é 300 
metros mais curta que a do 
Corpus Christi e não se 
encontra em bom estado. 

"Depois da aterragem as 
hospedeiras disseram para , 
ficarmos sentados porque 
se tinham enganado", disse 
Stephen Godfrey, de nove 
anos que qualificou o suce
dido de "divertido" e "um 
pouco agitado" devido aos 
solavancos provocados 
pelos buracos da pista. 

O departamento nacio
nal de segurança nos trans
portes (NTSB) já iniciou 
uma investigação com 
entrevistas aos pilotos e 
controladores aéreos. 
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Rebeldes avançam 
sobre Kinshasa 

. algum agravamento da .ten
, são política e da segUrança. , 

"O pessimismo em KinS
hasa, incluindo no seio da 
c9munidade portuguesa, ~ . 
agora maior''', sublinhou o . 
embaixador João Carlqs Vers-
teeg. ., .... 
. A repreSlentaçãodiplomá

tica.portugues/;l. em. Kinsllasa 
tem a funcionar um "gabinete 
de crise" para gerir uma eVen
tual operação de repatria
mento de portugueses resi
dentes, em cujo âmbito foram 
montados dois rentros de aro 
lhimento de refugiados, que 
serão depois evacuados para 
Brazzaville, no Congo. 

Continua a tensão no Zaire. Os combates prosseguem e os refugiados aumentam. 

A saída imediata do maior 
número de portugueses de 
Kinshasa antes da declaração 
de uma eventual situação de 
emergência local, no parecer 
de uma fonte diplomática lusa, 
facilitaria a operação de pro
tecção e repatriamento dos 
restantes, então em menor 
número pelas forças militares 
encarregadas da missão. 

• O clima de tensão na cidade de Kinshasa agravou-se nas 
últimas horas, fruto da crescente aproximação da ofensiva 
militar rebelde, mas a operação de repatriamento 
de portugueses residentes ainda não começou. 

Segundo declarações 
prestadas segunda-fei
ra à agência Lusa pelo 

embaixador de Portugal na 

minantes para o clima social e 
político em Kinshasa", disse 
à Lusa o diplomata português. 

de Lamente Kabila, estão na 
área de Luango, 120 quilóme
tros da capital, as quais pode-

"Em cenário mais catas
trófico, uma operação de repa
triamento seria facilitada se 
houver menos pessoas a pro
teger e a conduzir para Brw
zaville em segurança", refe
riu a mesma fonte. 

"capital zairense, João Carlos 
Versteeg, confirmadas pela 
fo~ militar portuguesa esta
cionada em Brazzaville, Repú
blica do Congo, a situação 
"ainda não exigiu diligências 
de emergência". 

Uma rádio local noticiou 
que as forças avançadas de 
Lamente Kabila - reforçadas 
nos últimos dias com novos 
efectivos e meios militares -
encontram-se agora "perigo
samente perto" de Kinshasa, 
não sendo previsível que 
tenham de enfrentar grande 
resistência por parte das tro
pas governamentais. 

. rão encontrar resistência . 
somente nas "linhas de defe
sa fracas" junto do Rio Negro 
e no Aeroporto de Kinshasa. 

Reunião confirmada 

"Os resultados do encontro 
de quarta-feira entre o presi
dente zairense Mobutu e o 
líder rebelde Laurent Kabila, 

. em Ponta Negra, serão deter-
Segundo fontes militares, 

forças daAliança Democrática 

A proximidade das forças 
rebeldes, a par de uma para
lisação da cidade de Kinshasa 
prevista para vigorar entre 
quarta e sexta-feira, convo
cada através de panfletos de 
origem não identificada, mas 
rertamente na esfera de influ
ência rebelde, são factores de 

Entretanto, foi confirmada 
a realiwção do encontro entre 
Mobutu e Kabila, em Punta 
Negra. O segundo encontro 
terá lugar hoje e os dois líde
res confirmaram a presença. 

JOÃO SERRA (LUSA) 

• 
B I O G R A F I AD E T A L H A D A 

"Che" ignorou Kabila 
Uma nova biografia detalhada de 

"Che" Guevara mostra que o revo
lucionário argentino-cubano nunca levou 
muito a sério o líder rebelde zairense 
Laurent-Désiré Kabila, que encontrou 
há mais de 30 anos na tormenta pós
independentista de África. 

A biografia, que saíu nos Estados Uni
dos assinalando o trigésimo aniversá
rio da morte de Ernesto "Che" Guevara, 
detalha nomeadamente a odisseia con
golesade "Che". 

Intitulada "Che Guevara, uma vida 
revolucionária", a biografia de 800 pági
nas, escrita pelo jornalista norte-ameri
cano Jon Lee Anderson, precisou de 
perto de cinco anos de pesquisas, três 
dos quais passados em Cuba. 

Aí, Anderson teve acesso, graças 
nomeadamente à ajuda da viúva de 
Guevara, Aleida March, a documentos 
pessoais de "Che" até aqui inéditos. 

"Che" Guevara viu inicialmente em 
Kabila, durante o seu primeiro encon
tro em Dar es Salaam, Tanzânia, 
alguém que tinha "compreendido per
feitamente que o inimigo principal era o 
i.inperialismo americano", mas não lhe 

escapou que o homem se deslocava num 
Merredes e preferia os bares à linha da 
frente. 

Face ao "número extraordinário de 
tendências e de opiniões diversas" dos 
rebeldes congoleses de inspiração mar
xista, Guevara percebeu que Kabila 
tinha uma visão "Clara, concreta e fir
me" da situação no que era então o Con-
go belga. . 

Propôs "imediatamente, em nome do 
Governo cubano, instrutores e arma
mento, oferta 'aceite com prazer"', escre
veuele. 

Mas Guevara, segundo o livro de 
Anderson, não foi enganado muito tem
po pela ausência prolongada de Kabila 
do teatro das operações ou pelas suas 
mentiras, quando afirmava vir da mata 
e acabava de sair dos bairros quentes 
dos portos do lago Tanganica. 

"Há sérias indicações de que a minha 
presença não lhe é de todo agradável. 
Ignoro se é medo, inveja ou se ficou feri
do com o método que utilizei" para vir, 
escreveu "Che". 

Kabila, segundo o livro, não tinha 
sido informado da infiltração de Gue-

vara no Congo belga por rereio de fugas 
que comprometessem a segurança de 
"Che". 

Os cerca de 120 guerrilheiros cuba
nos do contingente de Guevara tenta
ram, em Vão, insuflar disciplina e espí
rito revolucionário às forças rebeldes 
desorganizadas e frequentemente 
rivais. 

Após vários meses de espera, Kabila 
surgiu enfim e a sua presença galvani
zou as tropas. Os rebeldes congoleses 
escavaram freneticamente trincheiras, 
construiram uma clínica ... para pousa
rem as pás assim que Kabila partiu ao 
fim de cinco dias. 

"Che" descreve igualmente os rebel
des de Kabila como um "exército para
sita", brutalizando os agricultores 
locais e não tendo "nenhuma ideia do 
que é uma arma de fogo". "Eles ferem
se brincando ou por negligência", 
escreveu. 

A 25 de Novembro de 1965, três dias 
depois da partida dos cubanos do Con
go, as forças de Mobutu tomaram o 
poder no pais que baptizaram dois anos 
depois çom o nome de Zaire. 

Ràfsanjarii visitou alguams aldeias destruídas pelo 
sismo . 

j.' 
, , 5"'15 M O NO IRÃO 

. Número de vítimas 
deverá aumentar 

A remoção de escombros 
continua por efectuar

se em quatro aldeias irani
anas destruídas pelo sismo, 
três dias depois do sinistro 
que causou 4.000 mortos e 
mais de 6.000 feridos, infor
mou ontem um responsável 
iraniano. 

Citado pela rádio, Ras
soul Zarghar, vice-ministro 
do Interior, sublinhou que 
todos os sinistrados foram 
alojados provisoriamente 
em tendas do Crescente 
Vermelho. 

Algumas pessoas conti
nuam, entretanto, a ser 
encontradas com vida como 
aconteceu com nove estu
dantes retirados dos escom
bros "trinta horas depois" 
do sismo na aldeia de Arke
doI, perto de Ghaen. 

As operações de socorro 
prosseguem na região onde 
11.000 tendas, 35.000 man
tas e 100 toneladas de ali
mentos já foram distribuí
dos entre as vitimas. 

Cerca de 200 aldeias 

foram parcial ou totalmente 
destruídas, segundo as 
autoridades. 

Apesar de não terem sido 
divulgados ainda números 
oficiais sobre o sinistro, o 
sismo poderá ter causado 
pelo menos 60.000 desalo
jados em toda a região sul 
de Khorassan, junto à fron
teira com o Meganistão. 

A imprensa iranúma infor
mou segunda-feira que mais 
de uma centena de estudan
tes morreu em Abiz, região 
de Ghaen, sob os escombros 
do seu internato. 

A aldeia de Abiz, que con
tava com cerca de 550 famí
lias antes do sismo, parece 
ter sido a mais atingida 
pelo abalo telúrico de sába
do cuja magnitude atingiu 
os 7,1 pontos na escala de 
Richter. 

Um número considerá
vel de edifícios públicos foi 
destruído na região de 
Ghaen e Birjand, duas 
aldeias situadas numa zona 
semi-desértica. 

S O N D A G E N SEM F R A N ç A 

Direita lidera 
com larga vantagem 

A campanha oficial para 
as eleições legislativas 

francesas começou segun
da-feira, no mesmo dia em 
que uma sondagem da 
empresa BVA prognosticou 
uma cómoda vitória dos 
partidos de direita que 
integram a coligação no 
poder. 

Segundo o estudo de opi
nião realizado pela BV A 
para li, "France 2", "Euro
pe 1." e "Paris Match", os 
partidos que apoiam o 
Governo terão uma maio
ria de 50 lugares no parla
mento. 

Durante a campanha de 
três semanas os partidos 
representados na Assem
bleia Nacional e 17 organi
zações extraparlamentares 
terão acesso à rádio e tele
visão públicas. 

A primeira volta das elei
ções terá lugar em 25 de 

Maio e a segunda em 1 de 
Junho. 

A sondagem prevê que . 
303 dos 555 lugares em 
jogo serão ocupados por 
membros dos partidos no 
poder - Reagroupement 
pour la Republica (RPR) e 
Uniion pela Democratie 
Francaise - e cerca de 251 
para a esquerda (socialis
tas, comunistas e ecologis
tas). 

Os partidos da coligação 
têm, segundo o estudo, 37,5 
por cento das intenções de 
voto contra 40 por cento da 
esquerda. O partido de 
Jean-Marie Le Pen Frente 
Nacional (FN) tem 14,5 por 
cento na intenção de voto. 

A sondagem realizada 
em 9 e 10 de Maio abran
geu 1.075 pessoas 

representativas da popu
lação francesa com direito 
a voto. 
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CONFERÊNCIA E M CÂMARA D E L O B O S 

Produção de lixo 
continua a aumentar 

• João Correia, técnico da CM Funchal, apresentou algumas 
das soluções adoptadas para o problema dos resíduos sólidos 
urbanos. Foi estabelecido um paralelo entre a situação 
de Câmara de Lobos e do Funchal. 

o destino final dos resíduos sólidos é um problema que também afecta Câmara de Lobos. 

J oão Correia, técnico da 
Câmara Municipal do 
Funchal, numa confe

rência/debate organizada pe
la Fundação Social Demo
crata, em Câmara de Lobos, 
revelou que nos últimos sete 
anos a produção de lixo, no 
Funchal, aumentou cerca de 

50%. Uma recolha superior à 
verificada nas cidades mais 
industrializadas, sendo dia
.riamente superior a 200 to
neladas. 

Após ter explicado o fun
cionamento do Departamen
to de Ambiente da Câmara 
Municipal do Funchal, àdian-

RIBEIRA 

tou que o aumento descon
trolado de resíduos sólidos é 
uma consequência da quali
dade de vida da população, 
pois "com o aumento do po
der de compra, os madeiren
ses têm a tendência para con
sumir ainda mais". 

Segundo João Correia, a 

B R A V A 

questão dos resíduos sólidos 
incide, não só na sua recolha, 
como também no tratamento 
e no seu destino final. Por i& 
so, foi promovida pela edili
dade funchalense uma edu
cação ambiental para produ
zir menos lixo e para que 
aquele que é produzido seja 

Clube Mar promove 
"Semana" na escola 

P alestras, exposições, ví
deos, teatro e canoa

gem. Foi assim a denomi
nada "Semana do Clube 
Mar" realizada recente
mente na escola "Secundá
ria" da Ribeira Brava. 

Criado no âmbito da Ex
po'98, o Clube Mar da Ma
deíra, sediado na Escola Bá
sica e Secundária Padre Ma
nuel Álvares, dínamizou de 
6 a 12 deste mês, neste esta
belecimento de ensíno, a sua 
"Semana". Com o inicio des
ta actividade a coincidír com 
o próprio Dia da Escola, que 
assínalou, no passado dia 6 
de Maio, o seu 24. Q aniver
sário. Foram diversas as ac
tividades de promoção e sen
sibilização realizadas du
rante os cínco dias do even
to, tendo como palcos a es
cola e o mar. Do programa 
levado a cabo por este Clu-

o mar foi o tema central 
na "secundária" da Ribeira Brava. 

be Mar, registe-se a abertu- I esteve patente no átrio de 
ra, na manhã do Dia da Es- um dos blocos deste estabe-
cola, de uma exposição que lecimento, exposição essa 

que retratava as diversaS ac
tividades e acções levadas a 
cabo por este clube, assim 
como outros trabalhos de
senvolvidos pelo Clube Mar 
na sua ainda curta existên
cia. 

Fotografias de activida
des no 'mar e na serra, de 
visitas de estudo, de peças 
teatrais e de outras acções 
levadas a cabo por este Clu
be Mar na escola, davam. 
corpo à exposição, onde so
bressaía ainda a decoração, 
toda ela alusiva a aspectos 
ligados à vida marinha, não 
faltando também um barco 
"optímist". De realçar ain
da algumas fotografias a 
preto e branco, fruto de um 
concurso levado a cabo por 
este clube. A par destes tra
balhos expostos, a passa
gem de alguns vídeos com 
documentários relacionados 

devidamente tratado. Nesse 
sentido foi posta em prática a 
política dos "três erres": re
duzir, reutilizar e reciclar. 

A reciclagem, para este 
técnico, é a melhor forma de 
resolver o problema que o pa
pel e o vidro constituem e su
blinha que, desde que foram 
instalados os recipientes pa
ra a recolha selectiva, regis
tou-se uma maior racionali
zação da recolha destes pro
dutos. No entanto, João Cor
reia entende que a população 
deve começar a reutilizar os 
desperdicios, aproveitando-os 
em outras áreas. Neste senti
do diz que "geralmente temos 
a tendência para deitar fora 
aquilo que entendemos que 
não presta. Acontece que es
ses resíduos podem ser rea
proveitados, em diversas 
áreas, nomeadamente na adu
bagem". 

Se por um lado a produ
ção de lixo aumentou, no en
tender de João Correia, as 
campanhas de sensibilização 
têm contribuído para uma 
consciencialização das ques
tões ambientais. 

As operações de limpeza, 
em parceria com as entidades 
particulares, têm ainda uma 
dimensão pedagógica. "É 
uma forma de alertar a popu
lação que ainda não está sen
sibilizada, mas contribui igual
mente para um maior empe
nho da população, não só na 
redução do lixo, mas também 
na limpeza das suas zonas, 
com iniciativas próprias", sa
lientou João Correia. 

Antes do período de deba
te, onde foi comparado o tra
balho desenvolvido nesta área 
em Câmara de Lobos e no 
Funchal, o técnico da CMF 
alertou os presentes para a 
necessidade de uma maior ra
cionalização do consumo da 
água, que num futuro próxi
mo írá determinar a riqueza 
de um país. 

PAULO OLIVEIRA 
Correspondente em C. de Lobos 

com o tema em causa, com
plementavam esta interes
sante mostra. Na tarde do 
mesmo dia, e ainda inseri
do nas comemorações de 
mais um aniversário desta 
escola, o teatro de fanto
ches, assim como outras pe
ças teatrais, foram levadas 
à cena pelos professores e 
alunos ligados a este Clube 
Mar. Essencialmente base
adas em torno da área on
de se insere este clube, as 
peças de teatro visaram so
bretudo sensibilizar toda a 
comunidade escolar para a 
importância do mar e tudo o 
que a ele está dírectamente 
ligado. Para o segundo dia 
desta "Semana do Clube 
Mar", na quarta-feira, uma 
acção de formação sobre a 
metodologia de avistamento 
de cetáceos de terra, foi te
ma de uma palestra promo
vida no âmbito desta activi
dade, que teve como preleo
tor o dírector do Museu da 
Baleia, Luís Freitas. 

Um dia no mar 

Na quinta-feira o Clube 
Mar fez juz ao nome e dedi
cou todo o dia a uma activi
dade prática marítima, no 
caso concreto, a canoagem. 

FUNCHAL, 14 DE MAIO DE 1997 

Todos os interessados em 
experimentar as sensações 
de "navegar" em kayake pu
deram assim desfrutar deste 
prazer nos mares da Ribei
ra Brava, entre o cais e a 
praia. 

Já no que respeita à sex
ta-feíra, as acções de escla
recimento e de formação vol
taram a marcar o dia. Nova
mente na escola houve uma 
palestra dedicada às tarta
rugas marinhas da Madeíra, 
a sua biologia e conservação 
daquela que é uma espécie 
ameaçada não só a nível re
gional, como também inter
nacional. O coordenador da 
secção de Biologia Marinha 
da Universidade da Madei
ra, Thomas Dellinger, foi o 
prelector convidado para es
ta conferência. 

Para fechar com "chave 
de ouro", o Clube Mar da 
Madeíra reservou para o en
cerramento, na última se
gunda-feira, o lançamento 
da campanha "Aprender a 
gostar dos Oceanos", numa 
acção de sensibilização vo
cacionada para professores 
e alunos da Escola Básica 
e Secundária Padre Manu
elÁlvares. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente na Rib. Brava 
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o desenvolvimento 
sustentável (I) 

DANILO MATOS 

Realizou
. se em 

Calviá, 
ilha de Maiorca 
nas Baleares, 
uma Conferên
cia Internacional 
sobre Turismo e 
Desenvolvimen
to Sustentável 
na Bacia do M& 
diterrâneo, que 
contou com a 
participação de 
490 líderes polí
ticos, autorida
des regionais e 
locais, represen
tantes de institu
ições internacio
nais, mediterrâ
nicas e europei
as e de organi
zações ambien

talistas não governamentais, gestores turísti
cos, consultores, instituições de investigação e 
um grande número de técnicos de planeamento 
e urbanismo de 28 países. 

Em representação da Câmara Municipal do 
Funchal tive a felicidade de participar neste his
tórico acontecimento e poder recolher um con
junto de informações, ensinamentos e experi
ências que gostaria de transmitir e partilhar 
com outros, em particular consigo, leitor deste 
periódico. 

cursos com o fim de assegurar a sua durabili
dade, permitindo conservar o capital natural e 
cultural". 

Isto exige uma grande consciência e assenta 
num novo sistema de valores e de comporta
mentos e num compromisso de todos. Mas exi
ge, também; um grande envolvimento dos cida
dãos, dos técnicos e dos políticos, novas formas, 
métodos e instrumentos de planeamento e o 
exercício do poder, quer ao nível da decisão 
quer da sua elaboração, cada vez mais próxi
mo do cidadão, no sentido de definir programas 
e realizar os caminhos do desenvolvimento em 
perfeita compatibilização com os valores natu
rais, ambientais e culturais, que são os nossos 
bens comuns. 

O suporte biofísico da vida humana, sejaela 
urbana ou rural, assenta em ecossistemas na
turais, cuja capacidade para absorver as car
gas geradas pela instalação dos estabelecimen
tos humanos é extremamente limitada no seu 
poder de auto-regeneração. 

A Cimeira do Rio de 1992, organizada pela 
Nações Unidas, constituiu um grito de alerta pa
ra os perigos dos modelos insustentáveis de 
desenvolvimento que vêm sendo seguidos, paI'
ticularmente nas últimas décadas, e corpori
zou, através da chamada Agenda 21, um con
junto de objectivos, de directrizes e de acções a 
serem implementados pelos 150 países sub& 
critores, nos quais se inclui Portugal, no sentido 
de procurar alcançar um desenvolvimento Su& 
tentável. O parágrafo 28 da Agenda 21 foi e& 
pecialmente dirigido às autoridades locais, COfr 

estratégicos integrados, as suas Agendas Lo
cais para o desenvolvimento sustentável. 

A II Conferencia, realizada em Outubro de 
1996 em Lisboa, reuniu mais de 900 partici
pantes, representando 35 paises europeus, que 
procederam ao balanço e troca de experiências 
das acções desenvolvidas e adoptaram e sub& 
creveram novas medidas consubstanciadas num 
documento importante a que chamaram - Da 
Carta à Acção. A Carta de Aalborg e a Carta de 
Lisboa são hoje referencias fundamentais pa
ra as questões da sustentabilidade das cidades. 

Porque o desenvolvimento sustentável é, aci
ma de tudo, um conceito global que tem que efr 
volver e integrar todos os países do Mundo, uma 
série de outras regiões e localidades daAmérica 
Latina ao Médio Oriente e à Ásia estão igual
mente sensibilizadas para pôr em marcha os 
seus próprios programas lOOlis, o que evidencia, 
de forma inegável, o alcance histórico da Ci
meira do Rio de Janeiro. 

Neste contexto, duas unidades territoriais 
despertaram mais cedo para esta realidade e 
estão a dar respostas aos caminhos e desafios c0-

locados no Rio: 
- as cidades, que não querem perder com

petitividade numa nova conjuntura criada p& 
la globalização das economias e dos me~os e 
pela sociedade tecnológica da infoI'Ill8Qlo e estão 
a apostar fortemente na qualidade; 

- as ilhas, que constituem territórios geo-po
líticos muito especiais com economias muito 
vulneráveis e espaços naturais extremamente li
mitados e frágeis, em que a relação sistémica 

Embora o Mediter- • 
râneo ternúne, como t0-

o desenvolvimento sustentável é, em termos genéricos, 
meio ambiente/meio natu
ral/meio marítimo - o ar, a 
terra e o mar - coloca cuida
dos ainda mais acrescidos na 
avaliação e controlo do con
sumo dos recursos naturais 
não renováveis e na capaci
dade para absorver ou auto-

dos sabemos, no es-
treito de Gibraltar, os 
problemas, as preocu
pações e os desafios 

o modelo e o processo que permite às sociedades crescer, 
desenvolver e melhorar o nível de vida das suas 
populações sem comprometer a qualidade de vida 

que motivaram o en
contro de Calviá têm 

das próximas gerações e da própria humanidade. 

hoje não só uma dimensão universal como estão 
no centro das atenções dos povos e governos 
de todo o mundo. 

O que é isso de desenvolvimento sustentá
vel-um palavrão hoje muito em voga, mas pou
co compreendido e assimilado no seu alcance 
humano, económico, social e cultural e, sobr& 
tudo, nas suas exigências políticas, programá
ticas e estratégicas? 

O desenvolvimento sustentável é, em termos 
genéricos, o modelo e o processo que permite às 
sociedades crescer, desenvolver e melhorar o 
nível de vida das suas populações sem com
prometer a qualidade de vida das próximas g& 
raifJes e da própria humanidade. Não temos o di
reito egoista de, sob falsos e oportunistas argu
mentos de crescimento e desenvolvimento, com
prometer e hipotecar irremediavelmente o fu
turo da Terra. 

A própria UNESCO, na Conferencia Mundi
al de Lanzarote, em 1995, assume o desenvol
vimento sustentável como "um processo orien
tado que contempla uma gestão global dos r& 

Ar-Af 'H ~ 5E. O 
MEU NE-TO E-'5-
Q()~ At.60/ 
TEM O TE.5TE 
ERRACú ! ... 

vidando-as a elaborar planos de acção local, a 
chamada Agenda local 21, até 1996. A Cimei
ra do Rio considerou que o êxito do Progra
ma aprovado dependia da assunção desses ob
jectivos por parte das autoridades regionais, 
municipais e locais, do seu envolvimento e c0-

operação e da participação das populações e 
parceiros sociais na obtenção dos consensos 
sobre as melhores estratégias para o século 
XXI. 

A Cimeira do Rio desen~eou um poderoso 
movimento, particularmente na Europa, tendo 
a União Europeia, na sequência do V Progra
ma para o Ambiente e Desenvolvimento SU& 
tentável e de um conjunto de informes e direc
tivas da DG XI e DG XXIII, impulsionado a COM 

tituição do "Grupo das Cidades Europeias para 
o Desenvolvimento Sustentável", que veio a 
aprovar, em Maio de 1994, a Carta de Aalborg, ci
dade da Dinamarca onde se realizou a I Conf& 
rência. Mais de 250 cidades europeias sub& 
creveram já a Carta de Aalborg e têm em ex& 
cução os seu planos de acção, os seus planos 

'. _~E- E.U 8?QOE..t;O 
A~O, E5IDl)'5E.

N.IL-~ 

regenerar as cargas geradas. 
Grande parte das regiões insulares consti

tuem ainda hoje unidades ecológicas de gran
de importância mundial quer pela biodiversi
dade dos seus sistemas, quer pela sua natureza, 
singularídade e identidade, quer ainda pela ri
queza do seu património natural e cultural. 

A natureza não foi só madrasta para as Ilhas; 
dotou-as destes valores que elas souberam, ou 
têm de saber, transformar nos pilares funda
mentais do seu desenvolvimento. É com este 
capital que as ilhas têm de desenhar o seu fu
turo. O turismo representa, por isso, o motor 
do progresso e desenvolvimento da grande mai
oria das regiões insulares, que procuram po
tenciar as suas vantagens e diferenças e agarrar 
os seus próprios caminhos do desenvolvimefr 
to sustentável apostando na qualidade e na sua 
diversidade económica e cultural. 

É com esta longa exposição de enquadra
mento, perdoem-nos os leitores, que deixamos 
para breve os alertas e desafios lançados pela 
Conferência de Calviá. O encontro fica mar
cado! 

"-
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A I N O A NENHUMA TEM 

Empresas madeirenses 
pedem certificado de qualidade 

O secretário-geral da 
ACIF (Associação 
Comercial e In

dustrial do Funchal), Rui 
Gervis, garantiu ontem ao 
DIÁRIO que há empresas 
madeirenses que já se can, 
didataram à aquisição do 
certificado de qualidade. 

Até à data ainda nenhu
ma empresa da Região é 
certificada em termos de 
qualidade. Uma situação 
denuncia da ontem, por 
Conceição Canavilhas, da 
empresa ISD (Informação, 
Sistemas e Desenvolvi
mento), que está na Ma
deira a convite da ACIF pa
ra organizar um "works
hop" sobre novas tecnolo
gias de informação. . 

O próprio Instituto Por
tuguês da Qualidade (IPQ) 
confirmou a inexistência 
de empresas madeirenses 
com certificado de quali
dade. Neste momento ape
nas 485 empresas nacio
nais estão certificadas e há 
cerca de 200 processos em 
curso. Ao que o DIÁRIO 
conseguiu apurar "há mais 
do que uma empresa ma
deirense que tem o pro
cesso em curso", afirmou 
Rui Gervis. 

Processo voluntário 
e dispendioso 

Em relação às empre
sas madeirenses que estão 
com os processos em cur
so, a ACIF não adiantou 
quais são. No entanto, há 
pelo menos 6 empresas/ or-

• Ainda nenhuma empresa da Região tem certificado de 
qualidade. Mas essa situação pode alterar-se porque já há 
candidaturas de empresas madeirenses. Caso sejam aceites. 
juntar-se-ão às 485 empresas nacionais que já possuem 
essa classificação. 

A ACIF vai promover uma acção de sensibilização a respeito 
da certificação de qualidade. 

ganismos que estão inscri
tas na Associação Portu
guesa para a Qualidade 
(APQ). Ilma, Madeira Wi
ne, Secretaria Regional de 
Economia, Centro Regio
nal de Saúde do Funchal, 
Rocha Alta e Cimentos Ma
deira são associadas, da 
APQ. Esta associação dá 
apoio aos seus sócios no 

processo de certificação de 
qualidade, que é da r es
ponsabilidade da Associa
ção Portuguesa de Certifi
cação (APCER). 

O processo para a ob
tenção deste certificado é 
voluntário e implica um es
forço financeiro por parte 
das empresas. "E preciso 
fazer formação interna, 

6 O O M I L CONTOS À UGT 

mudar hábitos, criar uma 
nova atitude cultural e às 
vezes comprar novos equi
pamentos" , adiantou Cân
dido dos Santos, presiden
te do IPQ. A atribuição do 
certificado implica que o 
sistema de garantia de 
qualidade da empresa es
teja conforme com a nor
ma ISO 9000 (Internatio-

llegalidade do aval 
não altera empréstimo 

A eventual confirmação 
da ilegalidade do aval 

estatal concedido à UGT 
afectará apenas a dívida 
acessória contraída pelo 
Estado, não atingindo o 
empréstimo concedido à 
central sindical pela CGD, 
salientou um jurista con
tactado pela agência Lusa. 

"A eventual ilegalidade 
não altera em nada o regi
me do empréstimo conce
dido à UGT gerando ape
nas o desaparecimento dos 
efeitos do aval, isto é, o de
saparecimento da dívida 
acessória assumida pelo 
Estado", fri sou a mesma 
fonte. 

A única forma de o em
préstimo também vir a ser 
afectado por uma eventu
al ilegalidade do aval do 
Estado seria a existência, 
no contrato entre a UGT e 
a Caixa Geral de Depósi
tos (CGD), de uma norma 

que condicionasse o em
préstimo à efectivação da 
garantia, acrescentou a 
fonte citada. 

A primeira decisão de 
ilegalidade está dependen
te do Procurador-Geral da 
República (PGR), Cunha 
Rodrigues, que reservou a 
sua posição para período 
posterior à redacção defi
nitiva do parecer do seu 
conselho consultivo que, na 
semana passada, decidiu 
pela ilegalidade da garan
tia prestada pelo Estado. 

Na base da posição dos 
juristas do órgão consulti
vo da PGR deverá ter pe
sado a letra da lei actual
mente em vigor (lei de 2 de 
J aneiro de 1973), que con
diciona os avales à nature
za jurídica dos requeren
tes, afastando as centrais 
sindicais do rol de entida
des passíveis de receber 
essas garantias estatais. 

Em caso de ilegalidade, 
ao PGR restam duas alter
nativas: ou decide accionar 
a abertura de um processo 
no âmbito do direito admi
nistrativo, ou apela para o 
Supremo Tribunal Admi
nistrativo (STA), que pode 
decidir pela anulação do 
despacho de Sousa Franco. 

A anulabilidade deste 
despacho deverá, se for ca
so disso, ser pedida pelo Mi
nistério Público no prazo de 
um ano, conforme manda o 
artigo 287 do Código Civil. 

A eventual anulação do 
acto implicará a cessação 
dos efeitos do aval conce
dido por Sousa Franco, fi
cando o Estado sem qual
quer responsabilidade as
sociada à satisfação da dí
vida assumida pela central 
sindical. 

O empréstimo mantém
-se sujeito às regras do re
gime geral fixado pelo CÓ-

digo Civil (CCiv) para o 
cumprimento de uma obri
gação, mas sem a garantia 
representada pelo aval es
tatal. 

Assim, nos termos le
gais, o património da UGT 
passará a ser directamente 
responsável pelo cumpri
mento da dívida contraída 
junto da CGD, nos termos 
do artigo 601 do CCiv, que 
fixa os bens do devedor 
susceptíveis de penhora 
como responsáveis pelo , 
cumprimento de obrigaçõ
es assumidas. 

De acordo com o mesmo 
regime, após o reconheci
mento judicial da existên
cia da dívida passar-se-á à 
execução do património da 
UGT até à satisfação da dí
vida contraída pela central 
sindical. 

Entretanto, há cerca de 
duas semanas, o Governo 
aprovou um novo regime 

nal Standard Organisati
on). Mas para tal as em
presas recorrem normal
mente a consultores e 
quando se sentem prepa
radas pedem o certificado 
que, porém, tem de ser va
lidado periodicamente. 

Acção de 
sensibilização 

Para Cândido dos San
tos o certificado de quali
dade é importante em ter
mos de cr edibilidade ex
terna das empresas. Mas 
para além disso, os pro
cessos adoptados nesse 
sentido fazem com que "as 
empresas produzam mais 
utilizando menos recursos, 
tornado-se assim mais 
competitivas" . 

A certificação de quali
dade é um processo relati
vamente recente, o que ex
plica a fraca adesão por 
parte de muitas empresas. 
No entanto, essa situação 
poderá modificar-se a mé
dio prazo "porque o mer
cado funciona e a concor
rência não perdoa", consi
dera Cândido dos Santos. 

A ACIF , preocupada 
com a certificação de qua
lidade, tem já prevista uma 
acção de sensibilização a 
esse respeito que será re
alizada ainda este ano, 
porque "embora não seja 
uma exigência é uma for
ma aconselhável de pro
ceder", concluiu Rui Ger-
vis. 

LuIs SENA LlNO 

para a concessão de avales 
alargando o rol de entida
des passíveis de beneficia
rem das garantias estatais 
ou das prestadas por outros 
entes públicos. 

De acordo com o referiê 

do regime, a natureza jurí
dica da entidade requerente 
deixará de ser condição im
preterível para a concessão 
das garantias pessoais, pas
sando estas a integrar o 
quadro geral da responsa
bilidade patrimonial por dí
vidas de outrem. 

O diploma, que vai ser 
enviado à Assembleia da 
República, revoga a lei ac
tualmente em vigor e de
termina que a garantia a 
prestar tenha um valor li
mite , a ser fixado anual
mente pelo Parlamento em 
lei especial ou na Lei do Or
çamento. 

Questionado sobre se a 
entrada em vigor da nova 
lei não poderia alterar a 
eventual ilegalidade do aval 
estatal à luz das actuais re
gras, o jurista contactado 
pela agência Lusa salientou 
que tal hipótese não seria 
muito viável por força da 
aplicação do regime geral 
definido no artigo 12 do Có
digo Civil. 

FUNCHAL, '14 DE MAIO DE 1997 

Jerónimo 
Martins 

na Polónia 
O Grupo Jerónimo Mar

tins, que tem actualmente 170 
supermercados na Polónia, 
vai passar para 250 nos pro. 
ximos meses, liderando as
sim o mercado alimentar da
quele país, afirmou ontem 
Athayde Marques, membro 
da Comissão Executiva da 
empresa. 

O projecto de expansão da 
empresa portuguesa na Pol& 
nia foi anunciado ontem, num 
Colóquio sobre "Competitivi
dade e Internacionalização", 
organizado pela APED - As
soc~deEmp~deD~ 
tribuição, na FIL (Feira In
ternacional de Lisboa). 

"Além dos supermercados, 
a Jerónimo Martins tem 6110-
jas de 'Cash and Cany', e pre 
vê atingir no final deste ano 
um volume de vendas superi
or a 50 milhões de contos, re 
forçando assim a posição de 
liderança neste mercado, ~ 
putada apenas com aMakro", 
adiantou Athayde Marques. 

Este responsável defen
deu, na sua intervenção no C0-
lóquio, que a internacionali
zação da Jerónimo Martins "é 
apenas um exemplo do das 
empresas portuguesas", que 
tem sido uma realidade nos 
últimos anos. 

Desemprego 
na Região 

em 5% 
A taxa de desemprego re

gistada na Região Autónoma 
da Madeira, no primeiro tri
mestre de 1997, foi de cinco 
por cento, anunciou ontem, 
no Funchal, o gabinete da 
presidência do Governo ma
deirense. 

Os resultados do inquérito 
ao emprego, efectuado na Re
gião nos primeiros três me
ses deste ano, apontam para 
uma taxa de actividade (pe
so da população activa sobre 
o total da população) na or
dem dos 44 por cento. 

Do total da população ao
tiva, 58,5 por cento (pc) têm 
idades compreendidas entre 
os 25 e 49 anos, sendo de 16,2 
por cento os activos na faixa 
etária até aos 24 anos. 

Em relação à distribuição 
dos activos empregados pelos 
sectores de actividade econ& 
mica, 59 por cento estão no 
terciário, 28,5 pc no secundá
rio e 12,5 pc no primário. 

Quanto aos ramos do c0-

mércio, os hotéis e restauran
tes são os mais importantes 
no sector terciário, com 15,5 
e 9,5 pc, respectivamente, sen
do as indústrias têxtil e calça
do (9,7 pc), a construção (12,6 . 
pc) as mais relevantes no se
cundário e agricultura, com 
10,8 pc o do primário. 

Em termos de situação, o 
mesmo inquérito apurou que 
17,7 por cento dos emprega
dos trabalham por conta pro. 
pria e 81,4 pc são trabalhado
res por conta de outrem. 

Destes, 96 por cento estão 
vinculados por contrato per
manente, sendo 4 por cento 
os contratados a termo e em 
situação de não permanência. 
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PAQUETE SEMELHANTE AO "LOBO MARINHO" 

"Jason" na Madeira 
em escala técnica 

Carga 

14 - Oulmes, marro
quino. Sai após descarga 
de flat's com laranja e 
tomate. (Tranvex) 

O paquete panamiano 
"Jason" escalou 
ontem o Funchal 

pela segunda vez. Trata.,se de 
um navio com cerca de 10 
metros a mais do que o 
"Lobo Marinho" e com um 
porte muito semelhante. O 
paquete veio de Barbados e 
dirige-se para Nice. A escala 
na Madeira foi meramente 
técnica. O "Jason" reabas
teceu-se de água e combus
tivel. 

A chegada aconteceu por 
volta das 18:00 e saída às 23:30. 
O navio, agenciado pela 
"Blandy Brothers", ficou ape
nas 5 horas e meia entre nós. 
Tempo suficiente para os entu
siastas de navios se recorda
rem da primeira escala, que 
aconteceu a 15 de Maio de 
1993. A única que fez até ago
ra, porque o Atlântico não é 
uma zona operacional deste 
paquete. Construído em Mon
falcone, nos estaleiros italia
nos "Cantieri Riuniti Dell' Adri
atico", em 1965, o "Jason" foi 
originalmente utilizado como 
"ferry" para operar entre as 
ilhas gregas (1967). Foi o 
Governo helénico que o man
dou construir e foi essa a ban
deira que ostentou durante 
décadas. Enquanto "ferry", o 
actual "Jason" ostentava o 
nome "Eros". 

Pouco tempo esteve o 
"Eros" na sua actividade de 
"ferry" pois, no final da déca
da de 60, foi adquirido pelo 

• Estreou-se em Maio de 1993. Voltou ontem à 
Madeira ... em escala técnica. Falamos do paquete 
"Jason" que chegou ao final da tarde e partiu pouco 
antes da meia-noite. 

o "Jason" escalou ontem o Funchal pela segunda vez na sua história. 

armador grego "Epirotiki 
Lines". Foi então sujeito a 
uma remodelação e remotori
zação que o adaptou à activi
dade de cruzeiro. O paquete 
tem 3719 toneladas de arquea
ção bruta, um comprimento 
de 101.64 metros, 16.06 de boca 
e 5.18 de calado. Funciona 
com motores a diesel "Sulzer" 
e a sua velocidade máxima 
pode atingir os 17 nós. 

Em 1989, o "Jason" foi 
novamente remodelado pas
sando a ter capacidade para 
310 passageiros e 112 tripulan
tes. Refirase que o número de 
passageiros transportados não 

pode ser comparado aos 850 
do "Lobo Milrinho", que opera 
em regime de "ferry" e não de 
cruzeiro. Embora pertencen
te à companhia grega "Epiro
tiki Lines", o "Jason" opera 
para a "Aegean Cruises" na 
zona das Carmbas e Mediter
râneo. A travessia do Atlânti
co' só se faz na mudança de 
estação. Por ser um paquete 
pequeno pode atrarnr em por
tos e baías de reduzidas dimen
sões. Facto que constitui uma 
mais-valia para um certo 
"nicho" de mercado. 

O "Jason" está decorado 
com temas da mitologia gre-

ga. A maior parte dos cama
rotes são exteriores. A sala de 
jantar (Byzantine) tem uma 
vista panorâmica sobre o mar 
e sobre o céu, e alberga todos 
os passageiros ao mesmo tem
po. O navio está ainda dotado 
de cinema, piscina, discoteca 
e min.i-hospital. 

Curioso será notar que 
todos os decks têm nomes que 
remetem para a mitologia gre
ga. Júpiter, Apollo, Vénus, Dio
nísio, Poseidon e Nereu. Os 
bares também denunciam esta 
origem helénica. "Old Athens 
Bar" é um deles. 

EMANUEL SILVA 

14 - Kilgas Crusador, 
singapurense. De e para 
Sines. Chega às 07:00 e 
sai à noite. Descarrega 
gás botano e propano no 
Terminal da Praia For
mosa. (JFM) 

15 - OPDR Cadiz, 
anticuano. De Felixtowe 
para Tenerife. Chega às 
07:00 e sai no dia 16 de 
manhã. Contentores. 
(Marfrete) 

16 - Capo Grifo, italia
no. De e para Tarragona. 
Chega às 08:00. Descarre
ga asfalto no Caniçal. 
(Hinton) 

Passageiros 

14, 15 - Lobo Marinho, 
português. Sai do Funchal 
às 08:00 e parte do Porto 
Santo às 19:00. Chega ao 
Funchal às 21:30. (PSL) 

16 - Lobo Marinho, 
português. Sai do Funchal 
às 08:00 e parte do Porto 
Santo às 18:00. Chega ao 
Funchal às 20:30. (PSL) 

Cruzeiros 

DE TORTOLA PARA MÁLAGA mudança ao ser adquirida 
pela maior empresa mundi
al de cruzeiros. 

14 - Costa Classica, 
liberiano. De Tortola para 
Málaga. Chega às 07:00 e 
sai às 18:00. 1160 passa
geiros em trânsito. (Fer
raz) "Costa Classica" 

com 1160 passageiros 
O paquete liberiano 

"Costa Classica" escala 
hoje o Funchal num 
cruzeiro de Tortola para 
Málaga. Agenciado pela 
"Ferraz", o navio chega às 

PA R IS 
09/16 AGOSTO 97 

VIAGEM ORGANIZADA 

VISITANDO OS LOCAIS 
DE MAIOR INTERESSE! 

PEÇA JÁ O NOSSO PROGRAMA. 

lARGO DO PHELPS, 18 - TELEF.: 230685/6 

07:00 e sai às 18:00 com 1160 
passageiros em trânsito. 

Com capacidade para 
transportar 1600 pessoas, o 
"Costa Classica" pertence à 
"Costa Crociere", empresa 

italiana que, depois de se 
fundir corri a "Paquet Crui
ses", passou a ser conside
rada a maior operadora 
europeia de cruzeiros. 
Recentemente sofreu nova 

O "Costa Classica" repre
senta a nova geração de 
paquetes, de linhas ultra
modernas, que obrigam o 
mais desinteressado especta
dor a lançar um segundo 
olhar para admirar a sua 
majestosa imponência. O seu 
custo também foi imponente, 
cerca de 280 milhões de dóla
res. 

ES 

15 - Southern Cross, 
bahamiano. Chega às 
07:00 e sai às 17:00. 
(Blandy) 

28 - Southern Cross, 
bahamiano. Chega às 
07:00 e sai às 18:00. 
(Blandy) 

1.° DIA - PARIS - VISITA E BATEAU MOUCHE 
2. ° DIA - PARIS - EURODISNEY 
3.° DIA - PARIS - VISITAS DIVERSAS 
4.° DIA - VERSAILES E CASTELOS LOIRE 
5.° DIA - TOUR E CASTELOS LOIRE 
6.° DIA - POITIERS E CASTELOS LOIRE 
7.° DIA - sensacional "FUTUROSCÓPIO" 

8.° e 9.° DIAS - LA ROCHELLE E VISITAS 
10.° e 11 ,° DIAS - LOURDES E VISITAS 

12.° DIA - ANDORRA E VISITAS 
13.° e 15.° DIAS - BARCELONA E VISITAS 

MEIA-PENSÃO E VISITAS INCLUíDAS. 

UM PRODUTO DA 

AGÊNCIA DE VIAGENS FERRAZ 
AVENIDA ZARCO, 2-A ([) 221700 
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MISSA DO 30° DIA 

José Rodrigues 
A família do extinto, participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 18.30 
horas, na capela de Nossa Senhora da Penha de França, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna
rem asssitir a este piedoso acto. 

Machico, 14 de Maio de 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA' 

Joana Amália de Sousa 
A família da extinta, mui reconhecidamente agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parenta à sua última morada ou que de 
qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá
gio da sua alma hoje peas 19.30 horas na Igreja Paroquial 
de Santa Cecília, em Câmara de Lobos, agradecendo ante
cipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Câmara de Lobos, 14 de Maio de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Salvina de Araújo 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria Olim Perestrelo, seu marido e filhos, Maria 

Rosa Olim Perestrelo, seu marido e filhos, Maria Adelaide 
Olim Perestrelo, Justina Margarida Olim Perestrelo, seu 
marido e filhos, Manuel Silvestre Olim Perestrelo, sua 
esposa e filhos, Joaquim Dâmaso Olim Perestrelo, sua 
esposa e filhos, António Martinho Olim Perestrelo, sua 
esposa e filhos e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e paren
te, residente que foi ao Sítio do Caramanchão - Machico, 
e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16.30 horas, sain
do da Igreja Paroquial do Piquinho, Caramanchão, cidade 
de Machico, para o Cemitério Municipal da referida cida
de. Será celebrada missa de corpo presente pelas 16.00 
horas na referida igreja. 

Mais se participa que o cadáver da sra. Salvina de 
Araújo, se encontra em câmara ardente hoje a partir das 
11 horas na capela mortuária da Igreja Paroquial do Piqui
nho, Machico. 

Estará uma camioneta de passageiros da SAM junto 
à referida igreja pelas 16.30 horas para as pessoas que 
queiram acompanhar o funeral, com regresso ao mesmo 
local. 

Machico, 14 de Maio de 1997 

A CARGO DA 

AGÊNCIA FUNERÁRIA DA BANDA , 
D'ALEM 

DE MANUEL FLORENTINO CASTRO FRANCO 
TELEFS. 962755/962505 TMN 0936510833 

RES. 962967 OU 221283 
CAMINHO NOVO - SÍTIO DA BANDA D' ALÉM 

9200 - MACHICO 

MISSA DO 1° ANO DE ETERNA SAUDADE 

José de Freitas Spínola 
(Mestre Bento) 

A família do extinto participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da alma do seu saudoso paren
te, hoje, quarta-feira, pelas 19.30 horas na Igreja Paro
quiai do Caniçal, agradecendo antecipadamente a todos 
quantos possam assistir a este piedoso acto. 

Machico, 14 de Maio de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Sidónia Rodrigues do Rosário 
FALECEU 

R.I.P . . 
Maria Susana Gonçalves, seu marido, filhos e 

netos, Juvenal Gonçalves, sua esposa e filho, Renato 
Maurício Rodrigues Alves, sua esposa e filhos, Elizabe
te Correia Alves, seu marido e filhos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa 
mãe, sogra, avó. bisavó e parente, residente que foi ao 
Beco do Transval, 19 - 2a casa e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemi
tério de Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo 
para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14.00 horas na referida capela. 

Funchal, 14 de Maio de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GAR CÊ 5 
. de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 FUNCHAL 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Bela Perneta Caires 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria Bela Caires Silva, José Albino de Caires, sua ' 

esposa e filhos, Maria José Camacho e filho e demais 
família, cumprem o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas de suas relações e amizade', o faleci
mento da sua saudosa mãe, sogra, avó e parente que 
foi residente ao Caminlfo da Ladeira, 126, Santo Antó
nio, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senho
ra das Angústias em São Martinho para jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14.00 horas na referida capela. 

Funchal, 14 de Maio de 1997 

DIRIGE A AG~NCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEF5. 223428/226848 

FAX 226848 

, ~--~------

FUNCHAL, 14 DE MAIO DE 1997 

:SAN I A t,;A::iA UA MI~t=:.HI\..iUHUIA ut;. L.1::.;t:;SUA 

LOTARIA POPULAR 
LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REAUzADA EM 13 DE MAIO 

SÉRIE SORTEADA RESTANTES SÉRIES 

S.A 

1.º • 63581 = 5,000,000$00 
2.º 47411 = 1,300,300$00 
3.º 72278 600,000$00 
4.º 97270 350.000$00 

PRÉMIOS COMUNS ÀS CINCO SÉRIES 

4 ALGARISMOS FINAIS 3 ALGARISMOS FINAIS 

3581 .. ....... .75.000$ 581... . ...... 30.000$ 
7411... ....... 60.300$ 411 ..... ... ..... 9.300$ 
2278 .. ..... .45.000$ 278 ... .. ....... . 3.000$ 
7270 .. .... ... 35.000$ 270 ........ .... 1.000$ 

TERMINAÇÃO ..... . .. 1 .... 300$ 

250,000$00 
200.300$00 
150.000$00 
100,000$ 

2 ALGARISMOS FINAIS 

81.. .... .... .. 600$ 
11.. ... ...... 900$ 
78 ........... :600$ 
70 ..... .... ... .600$ 

AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA USTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÉMIOS OBTIDOS 

A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA·SE A 20 DE MAIO DE '997 

BILHETE·3OO$00 

PRÉMIO MAIOR = 5.000.000$00 

Pata* !l lÚDmlftllidsdl loln 
_. delll> o ,,",.iIIJ1J10W~ 

T •• ",·pti\O 1315013.7 let. ·~eço 
_ 341150. 

o dJeloaoeprémiot que f9,0. 
f'IIITI na presente li5ta tmnha 
8I'T113del\go$tO del997. 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

John Daniel Frith 
FALECEU 

R.I. P. 
A família do extinto participa que será celebrada 

missa por intenção de sua alma hoje, pelas 18.30 horas na 
Igreja do Carmo. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna
ram assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 14 de Maio de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Cecília de Gouveia Freitas 
FALECEU 

Maria Margarida de Gouveia Freitas Coelho, seu 
marido João Manuel Pereira Coelho, João Paulo Freitas 
Coelho e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e paren
ta e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15 horas saín
do da Capela do Cemitério de São Martinho para o 
mesmo. 

Mais participam que será rezada missa de corpo 
presente pelas 14,30 horas na referida capela. 

Funchal, 14 de Maio de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528/222066 Fax: 
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REVISÃO D A UNI Ã O EUROPEIA 

Guterres explica-se 
na Assembleia 

• o primeiro-ministro, António Guterres, vai à Assembleia 
da República no próximo dia 12 de Junho debater a 
Conferência Intergovernamental para a revisão do Tratado 
da União Europeia. 

Guterres vai estar ausente do país entre 4 e 6 de Junho. 

A decisão foi tomada na 
conferência de líderes 
parlamentares de 

ontem, na qual o pp aceitou 
alterar a data do debate sobre 
a revisão do Tratado de Maa& 

SÃO 

tricht, previsto para 4 de 
Junho. 

O Governo, através do 
secretário de Estado dos 
Assuntos Parlamentares, afir
mou que António Guterres vai 

estar ausente do Pais nos dias 
4, 5 e 6 de Junho e propôs a 
realização do debate em 12 do 
mesmo mês. 

Numa declaração entre
gue ao Presidente da 

3 O A O T O D O 

Governo avança 
pacote legislativo 

O Governo entregou on
tem na Assembleia da 

República três propostas de 
lei sobre o regime do asilo, o 
regime jurídico do contrato 
de trabalho do praticante 
desportivo e o regime de neg<r 
ciação colectiva dos trabalha
dores da Administração Públi
ca. 

Estas são mais três das 
cerca de 30 propostas de lei 
que o Governo vai enviar ao 
Parlamento até 23 de Junho 
e que pretende ver aprovadas 
até ao final da sessão legisla
tiva. No regime de asilo, o 
Governo define uma "nova 
matriz procedimental" na atri
buição do estatuto de refu
giado e ajusta os prazos 
processuais aos "princípios 
de celeridade, eficácia e justi
ça". 

É que, de acordo com o 
executivo, a maioria dos pedi
dos de asilo apresentàdos em 
Portugal segue a forma de 
procedimento acelerado, o 
que se traduz, "na quase tota-

lidade, em recusa liminar do 
asilo". 

Por isso, o Governo enten
deu como urgente dotar a 
apreciação dos pedidos de 
asilo com os "requisitos míni
mos e essenciais de justiça, 
celeridade e eficácia", que 
considerou serem insuficien
tes na anterior lei, de Setem
brode1993. 

A opção assumida relati
vamente à concessão de asilo 
assentou no modelo proces
sual adoptado por alguns 
países da União Europeia, 
designadamente a Bélgica e 
Espanha, considerados os 
que melhores respostas ofere
cem aos objectivos propostos. 

A proposta de lei do GoveI'
no compreende duas fases: 
uma de admissibilidade para 
todos os pedidos de asilo, 
inclusivamente os apresenta
dos na fronteira, que se carac
teriza por uma apreciação 
sumária do pedido com vista 
a uma "decisão célere" sobre 
a existência ou não de funda-

mentos que justifiquem a 
passagem da análise do pedi
do à "fase ulterior de aprecia
ção do mérito". 

O diploma estabelece um 
novo regime de protecção por 
razões humanitárias, acolhe 
o instituto de protecção 
temporária, reforça os efeitos 
do reagrupamento familiar e 
define uma competência 
administrativa no âmbito da 
perda do direito de asilo, a 
cargo do Serviço de Estran
geiros e Fronteiras. 

No campo das garantias, 
a proposta de lei prevê um 
regime de reapreciação do 
procedimento, com efeitos 
suspensivos, que ficará a 
cargo do ComissariadoNaci<r 
nal para os Refugiados. 

O Governo dedicou "espe
cial atenção" à concessão de 
um apoio social aos reque
rentes de asilo, que normal
mente atravessam uma situa
ção "demasiado precária" 
durante todo o período de 
apreciação do pedido. 

Assembleia da República, o 
Governo defendia que o 
Conselho Europeu de Ames
terdão de 16 e 17 de Junho 
- onde deverão ser aprova
das as conclusões da CIG -
deveria ser antecedido de 
um debate no plenário com 
a presença do primeiro
-ministro. Os populares 
aceitaram não só alterar a 
data do debate como permi
tir aos restantes partidos a 
apresentação de projectos 
de resolução sobre a revi
são do Tratado da União 
Europeia. 

Os partidos que, tal 
como o PP, vierem a apre
sentar projectos de resolu
ção sobre a revisão do 
Tratado de Maastricht terão 
direito ao tempo máximo 
concedido ao partido prop<r 
nente do debate e ao Gover
no (40 minutos). Os popula
res já anunciaram que irão 
entregar um projecto de res<r 
lução sobre a matéria, no que 
deverão ser seguidos pelas 
restantes bancadas. 

O PP será o primeiro parti
do a intervir, seguido do 
Governo, PSD, PS, PCP e 
PEV. 

Os líderes parlamenta
res agendaram ainda para 
5 de Junho o debate das 
propostas do Governo rela
tivas à Lei de Delimitação 
de Sectores, Lei das Tele
comunicações e Lei da Tele
visão. 

A proposta de lei remete 
para diploma a regulamentar 
a concessão de alojamento e 
alimentação aos requerentes 
mais carenciados em "bases 
de cooperação activa entre 
organismos estaduais e orga
nizações não governamen
tais". 

A proposta de lei que alte
ra o regime do contrato de 
trabalho desportivo não faz 
mais do que adequar a legis
lação portuguesa às regras 
comunitárias, na sequência 
da aprovação do Acórdão 
Bosman pelo Tribunal de 
Justiça da União Europeia. 

Apesar do Acórdão permi
tir a celebração de contratos 
de oito anos com os despor
tistas, a lei portuguesa conti
nua a estabelecer o prazo 
máximo de quatro anos. 

Com a aprovação do dipl<r 
ma, o contrato de tràbalho 
dos desportistas não poderá 
ser inferior a uma época 
desportiva nem superior a 
oito . . 

Para dar enquadramento 
legal às negociações que vêm 
desenvolvendo com as ass<r 
ciações sindicais, o Governo 
enviou ainda ao parlamento 
uma proposta de lei que esta
belece o regime de negocia
ção colectiva e de participa
ção dos trabalhadores da 
Administração Pública. 

-. ., 
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ATÉ REMOÇÃO DE POMBAIS 

Criança internada 
por alergia a pombos 

#:. 

A resolução da Câmara não foi respeitada. 

A Maria Isabel é uma 
menina de 10 anos e 

está internada há um mês 
e meio, devido a alergia aos 
pombos. Está internada 
porque nas proximidades 
da sua residência (2ª Tra
vessa do Lazareto) existem 
três pombais - o maior dos 
quais com mais de 100 
pombos, se encontra 
apenas a cerca de um 
metro do quintal-, e o afas
tamento dos pombos é 
essencial para o tratamen
to. 

Para a Maria Isabel 
voltar a casa e retomar a 
sua vida normal, é neces
sário que os pombais sejam 
retirados, para um minimo 
de 300 metros de distância, 
caso contrário, a alergia 
evoluirá de modo desfavo
rável, podendo levar a insu
ficiência respiratória cróni
ca permanente. 

A alergia - pneumonia 
intersticial com sensibili
zação às pricipitinas dos 
pombos - foi diagnostica
da em Março e o interna
mento ocorreu no dia 25 
desse mês. Já em 91, 
segundo o relatório clíni
co, esta criança esteve 
internada com dificulda
des respiratórias, que 
foram interpretadas como 
pneumonia atípica. 

Desde então passou por 
vários episódios de tosse 
persistente. Em Dezembro 
passado a sua saúde agra
vou-se com tosse persisten
te e resistente ao trata
mento. 

Câmara hesita 

O pai, José António 
Fernandes, carpinteiro, 
expôs o seu problema aos 
proprietários dos pombais. 
Estes mostraram compre
ensão, segundo nos afir
mou. No entanto, cada um 
aguardou que fosse o outro 
a dar o primeiro passo para 
então retirar o seu pombal, 
e nada aconteceu ... 

Resolveu então levar a 
questão às autoridades 
competentes: reclamou 
junto da Câmara e da Dele
gação de Saúde, no dia 7 de 
Abril. Com base na decla
ração e no relatório clinico, 
o delegado de Saúde elab<r 
rou um parecer recomen
dando aos proprietários e 
à Câmara a resolução do 
problema o mais urgente 
possível. 

Por seu lado, a Câmara, 
visto tratar-se de um proble
ma de saúde pública e após 
despacho rectificado em 
reunião da Câmara de 17 de 
Abril, notificou os proprie
tários para retirarem os 
pombais no prazo de 48 
horas, sob a ameaça de, no 
caso de incumprimento, os 
serviços municipais proce
derem à remoção dos 
mesmos. 

Aparentemente estava 
resolvido o assunto. Mas, 
para desespero de José 
Fernandes, o prazo esgo
tou-se e os pombais não 
foram retirados. 

Segundo o vereador 
Armando Abreu, foram 
tidas em consideração as 
alegações feitas pelos 
proprietários, sobre o inte
resse público do pombo 
correio (é protegido por lei) 
e de que não dispõem de 
local alternativo para insta
larem os pombais. 

Como não sustentaram 
essas alegações com os 
documentos necessários, 
disse Armando Abreu, a 
Câmara na reunião de 
ontem deliberou notificar 
novamente os proprietá
rios para retirarem os 
pombais dentro de 48 
horas. 

Se tal não acontecer, na 
próxima terça-feira, os 
serviços municipais encar
regar-se-ão de o fazer, 
acompanhados da policia, 
garantiu ao DIÁRIO o ve
reador. 

José Fernandes espera 
para ver. 
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, 
.Stains, Mercúriocromos e Iris 

encerraram Semana do Caruncho 

A 
chuva que se registou na tarde do último 
sábado, levou a que o espectáculo de rock 
com Stains, Mercúriocromos e Íris, a ter 

lugar na Escola Secundária Francisco Franco, viesse 
a ser adiado, acabando o mesmo por se realizar no 
domingo, perante o pouco público que acorreu ao 
fecho da Semana do Caruncho, organizada pela 
Associação Académica da Universidade da Madeira. 

Rock, boa disposição 
& mesa bloqueada 

A primeira banda a actuar foram os Stains formados 
por Edmundo Rivotte, voz; Luís Salgado, guitarra; P. 
P., baixo; Rodrigo Rau, bateria e pelos músicos 
convidados Luís Silva, violino e Filipe Bastos. Ainda 
em início de carreira a banda de Tomar não 
conseguiu cativar os presentes, se bem que tivesse 
revelado algumas propostas positivas em relação ao 
futuro. 
Por seu turno, os Mercúriocromos nesta sua quarta 
presença entre nós revelaram uma maior segurança 
em palco, apresentando temas não só do seu primeiro 
trabalho discográfico como de "Cromoterapia", 
album cujo lançamento está previsto para o próximo 
dia 27 do corrente. Assim "abrindo" com "Rica 
prima", Miguel Dias e seus pares produziram como é 
seu timbre um espectáculo irreverente onde não 
faltaram satíricas referências a algumas cantoras da 
música pimba casos de Ruth Marlene, Romana e Ana 
Malhoa como ainda a conhecidas figuras televisivas, 
tudo isto funcionando como elo de ligação para a 
execução de trechos que "caíram" bem no agrado do 
jovem público que por essa altura havia ligeiramente 
aumentado. No final da actuação Miguel Dias 
declarava-nos que um dos objectivos deste 
espectáculo foi o de dar uma ideia do que será o novo 
álbum do grupo, refira-se a propósito que "Caloiro" e 
"Expo'98" são para já indicadores bem seguros da . 
boa disposição inserida em "Cromoterapia". 
Reportando-se depois ao público, o vocalista dos 
MercúriocF0J!lOs af!rmou: "Sinto uJ?l_~g!:aI}~e tristeza 

Devido ao bloqueio de uma mesa de luzes os 
viram a sua actuação reduzida. 

ter terminado o espectáculo, foi um público 
magnífico, por tudo isto vale a pena estar na música 
portuguesa actuando mesmo para 100 ou 500 pessoas, 
mas que gostam das bandas portuguesas e mais uma 
vez provámos que não somos um grupo de bares nem 
pimba"! 
Entretanto, a subida ao palco dos algarvios Íris 
demorou algum tempo porque uma mesa de luzes 
"decidiu" bloquear, facto esse que levou a algum 
"arrefecimento" do público. Só que, os seis músicos 
pretenderam quebrar essa frieza "entrando" com o 
seu mais recente sucesso "Atirem-se ao mar" o que foi 
um rastilho para uma prestação que levou de novo o 
entusiasmo aos presentes, o qual viria a subir de tom 
com a revisitação de "Estou além" do malogrado 
António Variações e obviamente de "Oh mãe". Tratou
-se, tal como já havia sucedido com os grupos 
anteriores, de uma curta actuação que para Domingos 
Caetano e companhia ainda foi mais reduzida devido 
ao já aludido problema e que da parte do músico teve 
este comentário: "Se não fosse o bloqueio da mesa e a 
hora do voo estávamos com a disposição de 
actuarmos toda a noite. Esteve quase tudo contra nós, 
felizmente que o público estava conn()sco e como dizia 
Shakespeare - tudo .está bem quando acaba bem". 

FUNCHAL, 14 DE MAIO DE 1997 

•

. POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530- 1017 . 
92FMSTEREO 

CANTAR 
DO 

GALO 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

XXIII FEIRA DO LIVRO 
E DA COMUNICAÇÃO 

De 24 de Maio a 4 de Junho de 1997 

stand "O ALFARRÁBIO" 

Informa-se às pessoas que quei
ram colocar livros usados à venda 
no Alfarrabista da XXIII Feira do li
vro, que podem entregá-los no 
Teatro Municipal Baltazar Dias, on
de lhes será entregue um recibo. 
Os livros serão postos à venda pelo 
preço indicado, e serão devolvidos 
no caso de não serem vendidos. 
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Oscars podem 
sair de Los Angeles 

P
ela primei
ravezna 
suabistó

ria, os Oscars do Ci
nema poderão dei
xar Los Angeles e 
serem entregues 
em Long Beach ou 
Costa Mesa, 
a várias dezenas de 
quilómetros da me
ca do cinema norte
americano. 
Bruce Davis, 
director executivo 
da Academia de 
Artes e Ciências do 
Cinema,que 
anualmentérealiza 
a cerimónia da 
entrega dos Oscars, 
explicou ao jornal 
"Los Angeles 
Times" que esta eventualidade deve-se a problemas 
logisticos colocados pelos dois locais que até ao momento 

. acolheram a cerimónia, o Dorothy Chandler Pavilion e o 
Shrine Auditorium. 
O Dorothy Chandler, que alberga os concertos da Orquestra 
Filarmónica de Los Angeles, não permite as duas semanas de 
repetição que a Academia deseja antes da cerimónia. Quanto 
ao segundo, a sua arquitectura interna é tal que suscita vários 

'" problemas nomeadamente quanto à partida e chegada dos 

espectadores. Por outro lado, os dois edifíciós não têm espaço 
suficiente para as entrevistas dos vencedores. 
A Academia de Artes e Ciências do Cinema precisou, 
todavia, que nenhuma decisão será tomada antes do 
próximo Outono e uma eventual mudança não deverá 
acontecer antes de 1999. A Academia afirmou já que 
realizará a próxima cerimónia, em 1998, no Shrine 
Auditorium de Los Angeles. 
Os Oscars foram criados em 1929. 

. NOVO DISCO DOS XARABANDA VEM Aí 

"Sete Dúzias de Mentiras" 
É bem conhecido de todos o trabalho de recolha, estudo e divulgação da música tradicional 

da Madeira que os Xarabanda têm vindo a fazer ao longo dos tempos. Para além das alterações 
do seu elenco, a sua linha de actuação tem-se mantido coerente desde o seu início, já lá vão 17 
anos. Não é por acaso que as referências elogiosas ao trabalho desta Associação se vêm repetindo 
e surgindo de áreas cada veZ mais diversas. 

Após alguns meses de aparente pouca actividade, é já no próximo dia 3 de Junho que tem a 
sua divulgação ao público o terceiro disco dos Xarabanda. É este o produto do trabalho intenso, mas 
pouco visível, dos últimos tempos. Trata-se de mais uma mostra da tradição musical madeirense ba
s~ada, quase toda ela, nas recolhas efectuadas por elementos do próp~io grupo. 

Este novo trabalho tem como aspectos mais relevantes a intenção de x:ealçar a sonoridade dos 

FUNCHAL, 14 DE MAIO DE 1997 

cordofones tradicionais da Região - viola de arame, rajão, braguinha e rabeca - e o facto de, pela primeira vez, alguns dos arranjos serem de autoria de músicos não pertencentes 
aos Xarabanda. 

Diversos são os pontos da Madeira onde foram registadas as faixas aqui presentes. Da Ponta do Pargo vem uma canção de trabalho com características particulares. Tra
ta-se de uma das raras cantigas de trabalho associadas ao mar já recolhidas na Madeira, a Cantiga do barqueiro. O arranjo é da autoria de Ricardo Agrela, professor no Con
servatório, e que fez parte dos Xarabanda durante algum tempo. Da costa norte, temos a presença da Ponta Delgada e Boaventura, com o Trigo loiro, entoada durante as 
ceifas, e do Porto da Cruz, com a Encrenca e a Cantiga do nevoeiro. Do seu espólio de recolhas dos inícios dos anos oitenta, escolht<u o Xarabanda duas canções da Calheta: 
as Sete dúzias de mentiras, canção que abre o disco e lhe dá o nome, e a História do boizinho. O concelho do Funchal aparece, em estreia no reportório dos Xarabanda, com Mui
to chorei eu. 

A presença da Camacha é assegurada por duas faixas: a muito conhecida Chama Rita e uma canção com características muito próprias e recolhida por elementos do Gru
po Folclórico da Casa do Povo, Meizina que está na janela. No caso da primeira, o arranjo é da autoria de Vítor Sárdinha, conhecido músico madeirense, que também participa, 
como músico, nesta faixa e na Cantiga do nevoeiro. Prosseguindo pafa leste, os Xarabanda foram a Santa Cruz recolher mais uma Mourisca. Para terminar esta volta à ilha, 
de Machico é apresentada uma Cantiga de lavrar. Desta vez, o Porto Santo não está presente. 

Em resumo, temos aqui quatro cantigas associadas ao trabalho tradicional, em boa parte já extinto. É o caso, para além do já referido tema dos Barqueiros, do Lavrar, 
da ceifa do trigo ou do pastoreio na serra (Nevoeiro). Os temas instrumentais continuam a ser objecto de um particular carinho do grupo. Desta vez, se divulgam mais dois: Cha
ma Rita e Encrenca. Não háoeste disco romances tradicionais mas, em contrapartida, duas cantigas narrativas: As Sete dúzias de mentiras e a História do boizinho. Dois jo
gos cantados (Muito chorei eu e Menina que está na janela) e uma Mourisca completam o novo reportório. 

O elenco actual dos Xarabanda é composto por: Rui Camacho (flautas, percussões, voz); João Viveiros (voz, viola de seis, viola de arame); Helena Camacho (voz, ra
jão); Isabel Gonçalves (percussões, voz); Virgílio Caldeira (violino, viola de arame, braguinha, voz); Paulo Fernandes (viola de arame, bÚlguinha, voz); Ângela Farinha 
(voz, percussões); Roberto Moniz (viola de seis, viola de arame, voz); Pedro Abreu (baixo, viola de seis) e Norberto Cruz (bandolim, bandola, voz). 

As gravações decorreram, duranté cerca de dois meses, no Paulo Ferraz Studio, do Funchal, e a edição está a cargo da que é, actualmente, a editora dos Xarabanda: Bis
Bis. Gestão de Cultura Lda. Por este meio, está assegurada a presença do grupo no mercado nacional e mesmo internacional. Continuam, assim, os Xarabanda o seu projec
to de divulgação da tradição madeirense. 

• 
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SELECCIONA 

.JOVEM 
LOJA DE PRONTO-A-VESTIR 

REQUISITOS: 

• Idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos 
• Conhecimentos de línguas estrangeiras 
• Habilitações mínimas - 9.Q ano 
• Carta de condução (preferencial) 

PERFIL: ~ 
• Boa apresentação e simpatia . 
• Capacidade de comunicação e de relacionamento 

humano 
• Sentido de responsabilidade 

OFERECE-SE: 

• Vencimento compatível com a função a desempenhar 
• Bom ambiente de trabalho 

Entregar curriculum vitae e fotografia até ao dia 20 de Maio no: 

CELFF - Centro de Estudos de Línguas e Formação do Funchal 
RUA DO ESMERALDO, 68 • TELEF. : 22 40 17 • FAX: 23 18 17 

DECLARAÇÃO 
ELlANE SIQUEIRA PIMENTEL TANGANHO 

GAMEIRO, declara para todos os efeitos, que não se 
responsabiliza por quaisquer dívidas contraídas por 
ANTÓNIO JOSÉ TANGANHO GAMEIRO, em virtude de se 
encontrarem separados de facto, desde Dezembro de 
1996. 

Funchal, 12 de Maio de 1997 

ELlANE S. P. T. GAMEIRO 79164 

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
FUNCHAL 

De 12 de Maio a 27 de Junho de 1997, estão 
abertas as inscrições para as provas de Maturidade 
para o 1.0 Ano aos Cursos de Licenciatura a serem 
ministrados na Universidade Católica Portuguesa em: 
Lisboa, Braga, Porto, Viseu, Leiria e Figueira da Foz. 

Para mais informações ' é favor contactar a 
Secretaria da Universidade Católica Portuguesa no 
Funchal- Praça do Muncípio - Telef.: 222457. 79270 

S.T.E.E.M. 
Sindicato dos Trabalhadores do Sector de Produção, Transporte 

e Distribuição de Energia Eléctrica da Região Autónoma da Madeira 
Avenida do Mar, 32- Telels.: 221187·221188- 9050 FUNCHAL 

CONVOCATÓRIA 

A pedido da Direcção, convoco todos os associa
dos para uma Assembleia Geral Extraordinária, ao 
abrigo do art.O 26.0 dos Estatutos deste Sindicato que 
terá lugar no dia 22 de Maio de 1997 (Quinta-feira), 
pelas 17h30, na sede do Sindicato dos Trabalhadores 
da Construção Civil à Rua dos Ferreiros, n.O 151. 

ORDEM DE TRABALHOS 

- Tabela salarial, cláusulas de expressão pecuniária 
e não pecuniária, para vigorar em 1997/1998. 

Funchal, 12 de Maio de 1997 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
79371 (assinatura ilegível) 

ARMAZÉM DOS TAPETES 

Carpetland 

-300/0 
Rua da Alfândega, 7 

ATÉ 
FIM 
DE 

MAIO 

•

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MEDIA 

1530 - 1017 
92FMSTEREO 

Jogos 
Passatempos 

FUNCHAL, 14 DE MAIO DE 1997 

ERMfNlO 
:W ~ :-
Higiene Controle Lda. 

PELA SEGURANÇA DE TODOS 
ACONSELHAMOS A NÃO DEITAR 

O LIXO NA RUA 

TEL.: 221534 FAX: 227326 

EMPREGADA/O ESCRITÓRIO 
ADMITE COM PRÁTICA 

DE EXPEDIENTE GERAL, CONTABILIDADE, 
PESSOAL, FISCALIDADE 

E CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA. 

RESP. AO N. o 77457. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 195/97 

PERDA DE PRIORIDADE 

Faz-se público que, a partir do dia 15.05.97 (Quin
ta-feira), as viaturas que circularem nas Rua da Le
vada de Santa Luzia e D. Ernesto Sena de Oliveira 
perdem a prioridade em relação às viaturas que 
circulam na Rua Pedro José de Ornelas e Estrada 
Luso-Brasileira. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 12 de Maio de 
1997 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

- Ricardo Emanuel Andrade Silva 79444 
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TEM P O 

CORSA IITEAMH 

DESDE 2.229.900$00 
JÁ COM: RÁDIO, VIDROS ELÉCTRICOS 

E FECHO CENTRALIZADO 

Visite o Stand OPEL.ou telefone: • 
220584/225427/232819 

OPELe- • 
• MADEIRA • ••••••••••••••••• 

a 

PRECIPITACÃO 

Santana 
Areeiro 
Santo da Serra 

Ont~m ' " 

10,0 

1,8 

Pelo oitavo ano consecutivo o 'Qi6rio' de Notícias' e o Clube de Ecologia 
Barbusano promovem um concUrso de fotografia sobre a temática, 
"A FORÇA DO VENTO" 

Que te di; o ven'to que passa? 

Que ê v.ento( ~que pass~, 
E que já .passóu a,ntes l 

E 
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Nova 
Assembleia 

. pronta em 98 
A primeira fase das 

obras do novo edifício da 
Assembleia da República 
- onde ficarão instalados 
gabinetes de deputados, 
uma residência oficial do 
seu presidente e um par-
que de estacionamento 
subterrâneo - fica pron-
ta em Fevereiro de 1998. 

Em visita ontem efec-
tuada às obras pelo pre-
sidente da Assembleia da 
República e de vários de-
putados, Almeida Santos 
salientou a necessidade 
do novo empreendimento 
e da urgência na conclu-
são dos trabalhos do no-
vo parque de estaciona-
mento, para "libertar a 
rua de S. Bento dos gran-
des constrangimentos a 
que tem estado submeti-
da". 

O parque de estacio-
namento, que estará pron-
to já em Fevereiro próxi-
mo, é totalmente subter-
râneo e poderá conter 464 
viaturas. 

A totalidade do em-
preendimento, quando es-
tiver concluído, deverá fi-
car orçado para além de 

- 1,5 milhões de contos, 
após alterações ao pro-
jecto inicial e que agora 
contempla também um 
restaurante panorâmico, 
uma esquadra da PSP e 
anfiteatro. 

As obras que estão, 
nesta fase, entregues às 
empresas Engil e Edifer, 
prevêem uma galeria em 
túnel, de ligação ao velho 
Palácio de S. Bento, po-
dendo os deputados des-
locarem-se entre os dois 
edifícios sem sair à rua. 

O novo edifício englo-
ba 123 gabinetes para de-
putados e uma residência 
oficial do presidente da 
Assembleia da República. 

O espaço fronteiro ao 
novo edifício será ocupa-
do por um jardim, onde se 
irá implantar a estátua de 
José Estêvão, entre ou-
tras figuras ilustres da 
República Portuguesa. 

• • 

T O R R E S C A M' PO S OPTIMISTA 

E ojátem 
70 projectos 

Torres Campos: «illtrapassámos todas as expectativas»._ 

• Terminou de forma positiva para a 
administração da Expo'98 a reunião 
de comissários. Agora os esforços 
são no sentido de a exposição abrir 
dentro da data prevista. 

F oram já apresenta
dos 70 projectos de 
pavilhões que esta

rão presentes na Expo'98, o 
que "é muito bom, tendo em 
conta a data referencial de 
apresentação dos projec
tos", 22 de Maio, disse on
tem o Comissário da orga
nização internacional. Tor
res Campos falava no final 
da conferência de imprensa 
que ontem apresentou, em 
Lisboa, o balanço geral dos 
trabalhos da segunda reu
nião de Comissários Gerais 
dQS países e organizações 

internacionais participantes 
na Expo'98. 

O comissário-geral da ex
posição, Torres Campos, afir
mou que está, neste momen
to, assegurada a presença de 
135 países e organizações in
ternacionais na Expo'98, sa
lientando o facto de o núme
ro de participações "ter sido 
largamente superior às ex
pectativas" . 

"Nunca existiu um nú
mero tão grande de países re
presentados numa exposição 
internacional", referiu Torres 
Campos. 

O comissário-geral disse 
ainda estarem a decorrer, des
de segunda-feira, reuniões bi
laterais en'tre participantes 
que têm problemas logísticos 
e administrativos para resol
ver, acrescentando que, do la
do da Expo'98, está a ser 
prestado todo o apoio a esses 
paises. 

Sobre a participação de 
alguns países de menores re
cursos financeiros na Ex
po'98, Torres Campos garan
tiu que, "desde o inicio, tem-se 
tentado responder da melhor 
maneira às dificuldades de 
paises de fracos recursos". 

"Cedemos o espaço gra
tuitamente, o que não é co
mum nestas exposições", di& 
se o Comissário-geral, subli
nhando que esses países 
podem usufruir de módulos 

completamente concluídos. 
Torres Campos mostrou

-se convencido de que a E.x
po'98 vai abrir as portas a 
tempo, salientando que, ape
sar disso, "é preciso empenho 
e não descansar em cima de 
uma posição optimista". 

Questionado sobre a não 
participação de países como a 
Líbia ou o Iraque, Torres 
Campos disse que "Portugal 
não convidou países contra 
os quais estão em vigor san
ções da Comunidade Inter
nacional". 

Em casos como aAustrá
lia, Torres Campos lembrou 
que "foram desenvolvidos to
dos os esforços" e que, ape
sar de "lamentar esta ausên
cia, se fosse feito mais algu
ma coisa, Portugal ficaria mal 
colocado". 

LEI ' DAS 40 H O R A S estava agendada uma reunião 
da bancada do PS, que ambou 
por ser adiada para amanhã 
de manhã face à indisponibili
dade de alguns deputados, di& 
se à Lusa Francisco Assis. 

PS vai "chumbar" 
projecto do PCP 

O PS vai votar contra o pro
jecto de lei do PCP que 

visa a clarificação da chama
da Lei das 40 horas, revelou 
ontem à agência Lusa o líder 
parlamentar socialista. 

O diplolllll, que será deba
tido amanhã no plenário da 
Assembleia da Repúblim, clas
sifica as pausas como período 

normal de trabalho afastando 
assim qualquer polémica em 
torno da interpretação da Lei, 
consideram os comunistas. 

Apesar da Comissão Par
lamentar do Trabalho, presi
dida pela socialista Elisa Da
mião, ter concluído unanime
mente que as pausas cons
tituem tempo efectivo de tra-

balho, só o PCP adoptou uma 
iniciativa legíslativa para' cla
rificar a Lei. ' , 

Mesmo assim, os sociali& 
tas vão inviabilizar a aprova
ção do projecto de lei do PCP, 
que deverá merecer também 
o voto contra da bancada do 
PP. 

Para discutir esta questão 

Entre os deputados do PS 
há quem discorde dos despa
chos emitidos pelo Governo de 
interpretaçãb da Lei que prevê 
a redução para as 40 horas do 
horário máximo de trabalho 
semanal, como Elisão Damião 
e Strecht Ribeiro. Esta maté
ria foi discutida ontem numa 
reunião dos deputados do PS 
da Comissão do Trabalho com 
a ministra para a Qualificação 
eoEmprego. 

" , , 

• 
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NO FECHO 

pObbies 
Os quatro partidos políticos 
portugueses representados 
no Parlamento Europeu 
(PE) subscreveram ontem 
uma proposta de crjaÇão' de 
um Código de Conduta 'e" 
visando tornar mais 
transparente a'acção dós 
grupos de interesses no 
seio da Assembleia O 
Código prevê a (jxistência 
de Úlllregisto de-grupos de 
interesses a operar dentro 
do PE, munidos de. salvo
condutós S11.')ceptiveis de' 
serem retirados em função 
do respectivo ' 
cowpol'tamento. 

Dltador 
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SIM ERA A ÚNICA SAíDA 

Rui Fontes garante 
que não trai sócios 

Fontes acohau 
paraceiJar 
a proposta 
de Jardim para 
a const1tuição 
da Soeiedade 
Desportiva. Mas 
garameque 
não vai esquecer 
as sugestões 
dos sócios, que 
serão respeitadas 
aquandoda 
elnharação dos 
Estatulos da SD. 
Mas a posição 
de Fontes está a 
provocar uma 
aufêntica guerra. 

• PAGINAS 2/3 • 

DEVOLVEM CARTÃO DE SÓCIO 

Sócios mais exaltados ___ (;;~;!!:f~:~:'~· 

insultam presidente 
• PAGINA 3· 

A PARTIR DE HOJE 

Seis mil alunos-atletas 
nos Jogos Escolares 

• PAGINA 7. 

QUARTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 1997 

Porto-santense 
renovou contrato 
com Domingos 

• PAGINA 4· 

Veteranos 
• • • 
InICIam 

fase final 
• PAGINA 6· 

c. D. Nacional 
apresenta 
projecto 

• PAGINA 6· 
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. 
NACIONAL E U N IÃO TAMBÉM DÃO O SIM 

Fontes presidente da SD 
aceita proposta de Jardim 
Marítimo e Associados 

Nacional e União da 
Madeira Futebol 

SAD é, assumidamente, - sal
vo qualquer reviravolta de úl
tima hora - a única designa
ção que terá a sociedade des
portiva que representará o 
futebol profissional da Ma
deira já na próxima época no 
"nacional" da I Divisão. O 
"sim" dos presidentes do Ma
rítimo, Nacional e União à 
proposta avançada pelo Go
verno Regional foi dado on
tem a Alberto João Jardim, 
no decorrer da decisiva reu
nião que decorreu ao fim da 
manhã na Quinta VIgia. 

Embora a reunião esti
vesse envolta em grande ex
pectativa - tendo em conta, 
sobretudo, os desenvolvi
mentos saídos da recente As
sembleia Geral do Marítimo, 
onde foi avançada uma con
traproposta à ideia inicial do 
Governo -, afinal tudo saiu 
conforme o presidente do G0-
verno Regional pretendia. Ou 
seja, depois de muita discus
são e polémica à mistura, Jar
dim fez mesmo ''vingar'' a sua 
vontade! 

Posição surpreendente 
de Rui Fontes 

Se as posições do Nacio
nal e União eram já conheci
das, o facto mais importante 
saído desta reunião foi mes
mo o "sim" de Rui Fontes à 
proposta inicial do Governo 
Regional. Que promete, des
de já, lançar mais "achas para 
a fogueira" entre os associa
dos da colectividade do Almi
rante Reis. E isto porque aqui
lo que havia sido decidido na 
Assembleia Geral do Maríti
mo - numa contra proposta 
onde se propunha como con
dição de participação do clube 
na SD que a denominação 
desportiva fosse apenas Ma
rítimo da Madeira e Associa
dos ~ ficou, ao fim e ao cabo, 
na "gaveta". Com a esperança 
(ténue ... e escondida) de Rui 
Fontes poder alterar a desig
nação desportiva aquando da 
discussão dos estatutos da re 
ferida sociedade. 

Segundo dados que a nos
sa reportagem conseguiu apu
rar,-a reunião de ontem foi 
dos momentos mais difíceis 
da vida de Rui Fontes. Isto 
porque Jardim "entrou ama
tar". Depois de uma inter
venção inicial do presidente 
do Governo Regional, onde 
este sintetizou os seus propó
sitos, Jardim convidou os pre 
sentes a esclarecerem a sua 
posição. 

Jaime Ramos 
foi directo 

Jaime Ramos foi o pri
meu'o, por ser o que estava 
sentado mais próximo do pre 

• Os presidentes dos três clubes madeirenses foram ontem à Quinta Vigia dar o 
"sim" à proposta do Governo Regional para a constituição da Sociedade 
Desportiva. Numa reunião em que Jardim não deu chances a Fontes de discutir 
quaisquer alterações, "arrancando" o sim dos dirigentes de forma clara. E no final 
Rui Fontes (presidente), Jaime Ramos e Rui Alves, vice-presidentes, foram 
convidados a integrar o Conselho de Administração da SD em nome do Governo. 

NÉLlO GOMES * 

Os três presidentes clubísticos foram confrontados com o "sim ou não" de Alberto João Jardim. 

sidente. E o presidente do Uni
ão foi direito ao assunto, as
segurando a Jardim que a sua 
direcção estava em condi
ções - e mandatada para tal 
segundo os Estatutos - de as
sumir o protocolo com o Go
verno. 

Rui Fontes foi o orador se-

guinte. E o presidente do Ma
. rítimo tentou fazer o que os 
sócios lhe pediram, procu
rando transmitir ao presi
dente do Governo Regional as 
preocupações, sugestões dos 
sócios. Ao que Jardim retor
quiu, de forma implacável: ali 
não se discutiam os termos do 

acordo, mas sim a posição de 
cada clube. Colocado peran
te a iInplacável posição de Jar
dim - sim ou não ao acordo 
com o GR - Rui Fontes dis
se ... sim. 

Destaque-se que o diálo
go entre Fontes e Jardim foi 
tenso. Com o presidente do 

• 
R U I FONJES GARANTE 

"Sugestões dos sócios 
consideradas ... " -serao 

APOntado durante todo o dia de ontem c0-

mo traidor da vontade dos seus associa
dos, Rui Fontes acedeu falar ao DIÁRIO no 
final do dia. Mais calmo, o ainda presidente 
do Marítimo destacou: "Aceitei a constituição 
da Sociedade Desportiva com o Governo nos 
termos em que os sócios do Marítimo apro
varam na AG. As questões que suscitaram 
uma contraproposta dos sócios - designa
ção desportiva, equipamentos alternativos 
- não foram ignoradas. As propostas vão ser 
consideradas na altura em que forem elabo
rados os Estatutos", destaca o presidente do 
Marítimo, que esclarece que a reunião com o 
presidente do Governo Regional não era pa
ra debate de ideias ou propostas. "O sr. pre
sidente queria saber se o Marítimo partici
pava, ou não. E face ao que os sócios apro
varam na AG, sobretudo o ponto 1, a minha 
resposta só podia ser sim". 

Assegurando aos maritimistas que 

"nunca os atraiçoarei", Fontes lembra o 
que o presidente do Governo Regional as
sumiu publicamente: "os privilégios con
cedidos ao Marítimo como clube fundador. 
No nome, na utilização do equipamento 
principal e no direito de veto". 

Cansado, muito amargurado, Fontes 
confessa, ao longo da conversa, o seu pro
pósito de «abandonar tudo. Só que o sr. 
presidente do Governo Regional quis que 
eu ficasse à frente da SD, fazendo ques
tão que fosse uma pessoa do Marítimo. Is
so não podia ser ignorado". Daí que o ma
goe as insinuações de que se vendeu em 
troca da presidência. 

Agora, Rui Fontes vai devotar a sua 
atenção à equipa de futebol, procurando 
resolver todas as questões pendentes, tra
balhando com entusiasmo para a cons
trução de uma equipa forte. 

M.T.C 

Governo Regional a mostrar a 
sua amargura perante a re
acção (apupos) de alguns ma
ritiInistas na AG. E o presi
dente mandou, mesmo, um re 
cado a estes através do 
presidente do Marítimo. 

Rui Alves justifica 
ausência da AG 

Rui Alves foi o último 
orador. Começando por ex
plicar as razões que impedi
ram a convocação da Assem
bleia-geral do seu clube, Alves 
explanou as razões que leva
ram às posições conhecidas 
do seu clube, assumindo pe
rante o presidente do Gover
no Regional o compromisso 
de fazer prevalecer a sua po
sição junto dos sócios do Na
cional no dia da AG. Só que 
Jardim não estava para mui
tas conversas, interrompen
do o dirigente e questionando 
qual a resposta do Nacional 
ao repto do Governo. Rui Al
ves não hesitou e disse siIn! 

Jardim satisfeito 
Fontes amargurado 

No final da reunião, que 
teve duração aproximada de 
hora e meia, Alberto João Jar
dim, visivelmente bem dis
posto, anunciou a "boa nova" 
aos jornalistas. «Ficou acer
tada a constituição da Socie-
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dade Desportiva nos termos 
propostos pelo Governo», c0-

meçou por referir o presiden
te do Governo Regional, adi
antando de seguida os nomes 
dos três elementos nomeados 
pelo executivo para fazerem 
parte do referido Conselho de 
Administração. Rui Fontes foi 
designado para presidente, 
cabendo a Rui Alves e Jaime 
Ramos os cargos de vice-pre
sidentes. Também Rui Alves 
se apresentava visivelmente 
satisfeito com o resultado da 
reunião. «Manteve-se no es
sencial tudo aquilo que já era 
público e naturalmente o pre 
sidente do Nacional mantém
-se solidário com esta propos
ta>" referiu, adiantando que o 
próximo passo é a elaboração 
dos estatutos. 

Especificamente em ter
mos da designação desporti
va da sociedade, o presiden
te "alvi-negro" asseverou que 
«não será a proposta do Ma
rítimo a "vingar", mas siIn a 
proposta do Governo». Alves 
fez questão de esclarerer que, 
em termos legais, não é pos
sível a existência de uma de
nominação desportiva e outra 
oficial para a dita sociedade. 

Divergências à entrada 
boa vontade à saída 

Em relação à nomeação 
dos três presidentes pela G0-
verno Regional, Rui Alves 
considerou-a uma medida 
acertada. «A solução do Go
verno, em relação aos três 
presidentes participarem no 
Conselho de Administração 
parece-me correcta, uma vez 
que há questões que, de fac
to, só aqueles que vivem dia-a
dia o fenómeno desportivo, 
nomeadamente ligados ao fu
tebol profissional, poderão tor
nar este projecto credível». 

Confrontado com o facto 
das suas conhecidas diver
gências com Rui Fontes po
derem criar problemas no di
to Conselho de Administra
ção, o presidente do Nacional 
desdramatizou a questão, su
blinhando que «a partir des
te momento, essas divergên
cias deixaram de ter sentido». 

Refira-se, ainda, que Rui 
Alves, foi o único que comen
tou a forma como os sócios do 
Marítimo reagiram à proposta 
do GR, deixando escapar um 
desabafo: "Foi uma palhaça
da", disse o dirigente para 
depois explicitar: "A ordem 
do dia não contemplava pro
postas alternativas". 

Almoço a três 
foi de trabalho 

Quanto a Rui Fontes, visi
velmente mal humorado, fugiu 
às questões colocadas pelos 
jornalistas, acusandoos de que
rerem arranjar conflitos. «Ou 
vocês não perceberam a pro
posta do Marítimo, ou querem 
arnmjar confusão». Tal e qual! 
Resta referir que Rui Fontes, 
Rui Alves e Jaime Ramos 
abandonaram a Quinta VIgia 
na viatura do presidente do 
União, seguindo para um al
moço conjunto. E a nossa re 
portagem apurou que a cons
tituição do plantel, a situação 
dos diferentes jogadores e téc
nicos foi o tema da conversa. 

*CJM.T.c. 
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Rui Fontes 
demite-se 

hoje 
Por força dos novos estatu

tos do clube, pelas responsabi
lidades que vai assumir na S0-
ciedade Desportiva, Rui Fon
tes vai apresentar a sua 
demissão ainda hoje, segundo a 
nossa reportagem conseguiu 
apurar. 

Embora a presidência da 
Sociedade Desportiva não seja 
impeditiva da continuação do 
cargo - pois Fontes está em re 
presentação do accionista G0-
verno ~onal-Rui Fontes já 
se decidiu pela demissão, dan
do lugar a outro. 

Sócios 
insultam 

presidente 
Mas o dia de ontem teve ou

tros episódios menos conheci
dos. Como seja o episódio in
feliz protagonizado ontem ao 
fim da tarde junto ao gabinete 
de trabalho de Rui Fontes, com 
alguns sócios mais exaltados a 
insultarem o presidente "ver
de-rubro", aos gritos de "Trai
dor, Traidor!? Uma manifesta
ção clara de desagrado dos só
cios, que foi acompanhada ao 
fim do dia pela entrega na se
de de muitos cartões de sócio, 
gesto escolhido por alguns para 
manifestar a sua discordância 
pela decisão de Rui Fontes. 

Administração 
já está 

«constituída» 
Conhecidos os nomes de 

Rui Fontes (presidente), Jaime 
Ramos e Rui Alves, virepresi
dentes, o DIÁRIO apurou que 
Marítimo, Nacional e União vão 
apresentar ainda esta semana 
os dirigentes que vão integrar 
o Conselho de Administração 
(CA) da SD. Deste modo, tudo 
indica que Eduardo Abreu e Síl
vio Sousa serão os represen
tantes do Marítimo, embora o 
juiMirigente ainda não tenha 
dado o seu sim. João Machado 
será o representante do Nacio
nal, enquanto que o União de
verá indicar Arnaldo Barros. 

Embora o CD seja forma
do por sete elementos, desta
que-se o facto da Comissão Exe
cutiva ser formada por apenas· 
três, competindo a esta a ges
tão corrente dos destinos da 
equipa de futebol 

Rebelo Quintal 
elabora 

os Estatutos 
Foi igualmente conhecido 

ontem o propósito do Governo 
Regional entregar a Rebelo 
Quintal a elaboração dos Esta
tutos da Sociedade Desportiva a 
constituir. Uma oP\lli> acima de 
qualquer suspeita, a conside
rar o prestígio profissional do 
causídico, e que promete ser o 
momento decisivo de toda esta 
polémica 

E N T R E CRíTICAS E APOIOS 

Benefício da dúvida 
Com uma posição clara 

após aAssembleia.ge
ral da última segunda

-feira, Rui Fontes foi manda
tado para «negociar» com Al
berto João Jardim uma su}}. 
til alteração, com a introdu
ção de uma designação des
portiva abreviada ao nome m 
gerido de Marítimo e Associ
ados Nacional e União da Ma
deira Futebol Clube SAD. 

O DIÁRIO procurou re
colher as reacções dos só
cios do Marítimo mais inter
venientes na AG, e embora 
todos tenham deixado claro o 
facto de não conhecerem os 
contornos do acordo cele
brado, constatamos que os 
maritimistas dividiram-se en
tre o aplauso e a reprovação 
a Rui Fontes. 

João Alexandre 
muito critico 

João Alexandre Silva, só
cio n. Q 367, é dos que espera 
"pelas explicações do dr. Rui 
Fontes, que foi mandatado 
pelos sócios para salvaguar
dar alguns aspectos". 

Confrontado com a even
tualidade de Rui Fontes ter 
assinado um acordo em ter
mos que violem o sugerido 
pelos sócios, João Alexandre 
reage com veemência: "De 
maneira alguma o dr. Rui 
Fontes estava mandatado pa
ra se comprometer com qual
quer coisa que não seja aqui
lo que os sócios deliberaram. 

Se o dr. Rui Fontes deci
diu aceitar a proposta do G0-
verno, e esta não contempla 
as sugestões da AG - desig
nação desportiva sem os no
mes do União e Nacional -: 
então terá que vir aos sócios 
explicar porque o fez. Por
que traiu os sócios". 

António Henriques 
apoia Rui Fontes 

António Henriques, ex
-presidente, sócio nQ 1.784, é 
de opinião contrária. "O dr. 
Rui Fontes agiu bem até por
que tem um voto de confian
ça dos sócios. se ele decidiu 
assim é porque assim o en
tendeu, até porque sendo o 
problema muito complexo, o 
facto do Marítimo ser o clube 
fundador salvaguarda muitas 
das questões polémicas". 

Confrontado com a possi
bilidade de Fontes ter traído o 
voto manifestado pelos ass0-

ciados maritimistas, o exdi
rigente considera que "não 
foi com essa ideia que fiquei. 
Os sócios do Marítimo acei
tam constituir uma SD com o 
Governo e com os outros clu
bes. Esse propósito foi assu
mido maioritariamente pelos 
maritimistas, pelo que dentro 
das responsabilidades que lhe 
estão acometidas, bem como 
pelo conhecimento que tem 
dos problemas, acho que agiu 
bem. 

É preciso passar por ci
ma de coisas pequenas e agir 
com responsabilidade. Foi is-

• O anunciou público do acordo entre os presidentes dos três 
clubes e Alberto João Jardim, nos termos anunciados como 
sendo os da proposta do Governo Regional, provocou junto 
dos sócios do Marítimo uma reacção de preplexidade. 
E entre críticas e palavras de solidariedade, para já é dado 
a Rui Fontes o benefício da dúvida. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

A posição de Fontes na reunião da Quinta VJgia está a suscitar polémica .. 

so que o dr. Rui Fontes fez". 
Para o ex-presidente do Ma
rítimo, a constituição de uma 
SD em parceria com o Go
verno e os outros dois clubes 
"não é coisa que me choque. 
Nem aos sócios do Marítimo, 
como ficou demonstrado. E 
se todos os maritimistas que
rem que o seu clube continue 
na senda do sucesso, então o 
caminho a seguir é só este". 

José Manuel Silva 
aguarda explicações 

Perplexo ficou também 
José Manuel Silva quando o 

clubes, desde que elimine a 
indicação do nomes do Na
cional e União da designação 
desportiva, José Manuel Sil
va não se considera um radi
cal, embora exija de Fontes o 
respeito pelas deliberações 
da AG. Por isso fica à espera 
que este se venha justificar. 

Deodato Rodrigues 
compreende posição 

Deodato Rodrigues, outro 
dos sócios do Marítimo que 
teve uma participação activa 
na AG, também está com Rui 
Fontes. "Porque acredito que 

decidiram é que pode ser en
tendido como a posição do 
Marítimo. Penso que o dr. 
Rui Fontes vai ter que expli
car aos sócios o que acordou 
com o Governo. Pode ser que 
tenha uma boa explicação, 
até porque pessoalmente 
não me choca a associação 
com os outros clubes, com as 
ressalvas decididas na AG". 

Não tendo ainda decidi
do o que vai fazer quanto ao 
futuro, Carlos Pereira escla
rece: "Não pus como condi
ção para me candidatar à 
presidência a questão do fu
tebol profissional". 

• João Alexandre: "De maneira alguma o dr. Rui Fontes estava 
mandatado para se comprometer com qualquer coisa que não 
seja aquilo que os sócios deliberaram. Se o dr. Rui Fontes decidiu 
aceitar a proposta do Governo, e esta não contempla 
as sugestões da AG, então terá que vir aos sócios explicar 
porque o fez. Porque traiu os sócios". 

DIÁRIO lhe transmitiu a for
ma como a reunião dos "três 
pastorinhos" decorreu. Para 
o carismático sócio n. Q 293, 
"é preciso aguardar as ex
plicações do dr. Rui Fontes. 
Se ele se comprometeu com 
o protocolo apresentado pelo 
Governo, então violou de for
ma clara o que os sócios de
liberaram. 

Não posso aceitar que o 
acordo a fazer com o GR não 
seja aquele que é sugerido 
na proposta apresenta na 
AG. Até porque o dr. Rui 
Fontes não estava mandata
do para se comprometer com 
mais nada senão com aquilo 
que os sócios deliberaram". 

Admitindo a possibilida
de da SD aglutinar os três 

o presidente do Marítimo fez 
um bom negócio, num acor
do com o Governo que é ine
vitável. Os sócios não estão 
contra a SD, mesmo que esta 
integre os dois clubes rivais". 
E para Deodato Rodrigues, 
mesmó que a designação seja 
a de Marítimo Nacional Uni
ão da Madeira, "isso não me 
choca". 

Carlos Pereira 
não compreende 

Carlos Pereira soube da 
notícia a caminho de Espa
nha. Para o sócio nQ 511, e 
agora candidato à presidên
cia do Marítimo, a "posição 
de Rui Fontes não é vincula
tiva. Apenas o que os sócios 

Luis Lemos Gomes (sócio 
n. Q 8387) foi dos sócios mais 
criticos naAG. E ontem quafr 
do foi confrontado com o acor
do celebrado na Quinta VJgia 
não quis acreditar. Não se 
mostrando muito receptivo a 
dar a sua opinião sobre a po
sição de Fontes, até porque 
não sabe os contornos em que 
a reunião da Quinta VJgia de
correu, Lemos Gomes refere 
apenas que o entendimento 
dos sócios é diferente daquele 
que parece ter sido o resulta
do da reunião. E o associado 
maritimista não perde a opor
tunidade de lembrar "que es
ta situação teria sido evitada 
caso o Marítimo só se mani
festasse depois de conhecidos 
os Estatutos". 
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Proposta 
de Quintal 
ignorada 

Raimundo Quintal foi o 
grande ausente daAssemblei& 
-geral. Mas o autarca indepen
dente da Câmara Municipal do 
Funchal deixou uma carta a 
Rui Fontes, com uma proposta 
que Óscar Fernandes decidiu 
não divulgar, pois entendeu 
que não estava subscrita por 
ninguém. 

Justificando a sua ausên
cia - no Canadá em serviço
Raimundo Quintal destaca na 
sua carta "que a alma mariti
mista tem de ser mais forte que 
as imposi\,ões materialistas. 
Instituições grandes como o 
Marítimo não sucumbem nos 
momentos de crise, muito me
nos abdicam da sua identida
de e da sua História", destam o 
sócio maritimista. 

Raimundo Quintal sugeria 
na sua missiva que o Marítimo 
deveria integrar a SD com a 
"designação Marítimo da Ma
deira e Associados", sendo que 
o equipamento principal deve
rá ser o verde-e-vermelho". 

Para o conhecido ecolo
gista, o equipamento alterna
tivo poderia ser "camisola ver
de, calções dourados e meias 
douradas". Porque são as "que 
expressam a natureza ... " E 
Raimundo Quintal vai mais 
longe ao sugerir que o capital 
social deverá ser repartido de 
outra forma: Governo Regio
nal400Ál, Marítim()400Ál, fican
do para os outros associados 
os restantes 200Ál. 

"Verde-rubros" 
com contrato 

garantido 
Ainda que caiba ao Conse

lho de Administração, sob m 
gestão dos técnicos ao seu ser
viço, a constituição do plantel 
da futura equipa, um dado pa
rece desde já assumido: todos 
os jogadores do Marítimo têm 
assegurada a sua continuida
de na equipa da SD, bastando 
para o efeito que o Marítimo 
envie as cartas de renovação 
aos jogadores que terminam o 
seu contrato. 

Quanto aos jogadores do 
União e Nacional com vinculo 
por mais um ano, a SD deve
rá assegurar o seu futuro en
quadramento. 

Jogadores 
à beira 

da rescisão 
Com ordenados em atra

so, e à beira de queimar o "ris
co", o Marítimo está numa si
tuação aflitiva, situação a que 
não foi alheia a posição de Rui 
Fontes. 

Não fosse o sim do Maríti
mo, e a garantia que o Governo 
Regional vai ajudar nesta ho
ra difícil, e o fax do Almirante 
Reis iria tocar num dos próxi
mos dias. O que poderia levar 
à rescisão de contrato por par
te de alguns dos melhores cra
ques, perdendo assim o Marí
timo o seu mais valioso activo. 
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NO 1° DE MAIO 

António castigado 
constitui a única baixa 

A vitória conseguida na 
pretérita jornada, ante 

o Sintrense, foi de extrema 
importância para as hostes 
da coleGtividade do Palhei
ro Ferreiro, que ainda aca
lentam esperanças, quanto 
à possível conquista de um 
lugar que dê acesso à subi
da de divisão. 

Integrado no plano de 
trabalho, tendo em vista o 
encontro do próximo do
mingo, frente ao S. L. Oli
vais, os elementos que com
põem o plantel do 1 Q de 
Maio, cumpriram na tarde 
ontem uma única sessão de 
trabalho. 

O treino decorreu no pe
lado do Campo do Palheiro 
Ferreiro, tendo o técnico 
"azul branco", ministrado 
aos seus pupilos trablaho de 
indole físico, visando a re-

cuperação do esforço des
pendido no encontro do pas
sado domingo, frente ao sin
trense. No final do trabalho, 
os jogadores foram subme
tidos a uma sessão de ba
nhos e massagens, minis
trada pelo massagista, An
tónio Franco. 

Hoje, e devido ao des
gaste de toda uma tempora
da, o técnico, Lino Gonçal
ves concedeu uma mereci
da folga a todos os ele
mentos do grupo de tr'aba
lho. 

Para o encontro de do
mingo, o técnico do 1 Q de 
Maio não vai poder contar 
com a prestação de António, 
que continua a cumprir ca& 

tigo, aplicado pelo Conselho 
de Disciplina da Federação 
Portuguesa de Futebol. 

M.F. 

NO PORTO-SANTENSE 

Marcão não joga 
emSacavém 

Após terem gozado o me
recido dia de folga, os 

elementos que compõem o 
plantel do Porto-santense 
voltaram na tarde de ontem 
ao trabalho, tendo em vista o 
encontro do próximo do
mingo, ante o Sacavenense, 
a contar para a antepenúlti
ma jornada do Campeonato 
Nacional da III Divisão, sé
rieE. 

O treino teve como palco 
o pelado do Parque dos Jo
gos, tendo incidido em as
pectos de ordem física, vi
sando a recuperação do es
forço despendido no en
contro da pretérita jornada, 
ante a formação do VIlafran
quense, em que a turma da 
Ilha Dourada venceu de for
ma concludente. 

Hoje, os comandados de 
José Domingos, voltam a 

efectuar mais uma sessão de 
treino, aprazada de novo pa
ra o Parque de Jogos do Por
to Santo. 

Para o encontro do pró
ximo domingo o técnico do 
Porto-santense, não poderá 
contar com a prestação do 
central Marcão. O jogador, 
admoestado com o cartão 
vermelho no decorrer da par
tida da pretérita jornada, não 
deverá poder vestir até ao fi
nal da temporada a camisola 
do clube que representa. 

Élvio a contas com uma 
entorse, que o tem impedido 
de dar o contributo à equi
pa, já regressou aos treinos, 
embora com algumas limi
tações, sendo pouco prová
vel a sua recuperação a tem
po de poder actuar no do
mingo. 

M. F. 

NO SANTACRUENSE 

Venâncio impedido 
de actuar no derbi 

P raticamente que está 
consumada a manuten

ção no escalão terciário, os 
elementos que compõem o 
plantel do Santacruzense, 
continuam a trabalhar de 
forma empenhada, tendo 
em vista o derbi do próximo 
domingo. 

Ontem, e após terem go
zado o merecido dia de folga 
os jogadores do Santacru
zense cumpriram uma úni
ca sessão de trabalho. 

O treino decorreu no pe
lado do Campo Municipal de 
Santa Cruz, tendo o técnico 
Eduardinho ministrado aos 
seus pupilos uma sessão de 
índole físico, visando a re
cuperação do esforço des
pendido na partida da pre
térita jornada, ante a for
mação do Benavente. 

Hoje, os comandados de 
Eduardinho voltam ao Cam
po Municipal de Santa Cruz, 
para a realização de mais 
uma sessão trabalho. 

O lateral direito, Venân
cio, expulso por acumulação 
de amarelos no decorrer da 
partida da jornada transao
ta, não vai poder estar pre
sente no derbi de domingo, 
ante a equipa do São VIcen
te. 

Contudo, e após terem 
cumprido castigo federati
vo, aplicado pelo Conselho 
de Disciplina da Federação 
Portuguesa de Futebol, es
tão de volta ao seio da equi
pa, Lino Vieira, Saúl e Car
los Duarte, sendo assim, 
mais três opções para o téo
nico dos "verde pretos" 

M.F. 

Após a celebração da subida, os "alvi-negros" começaram a preparar o jogo de Olhão. 

NACIONAL 

Regresso ao trabalho 
na "ressaca" da subida 
• Ainda sob os ecos da subida à II Divisão de Honra, 

consumada na tarde do último domingo, com a "goleada" 
frente ao Louletano, o Nacional regressou ao trabalho no 
dia de ontem. 

A pesar de estar alcan
çado o grande objecti
vo da temporada, em 

mais uma tarde de glória pa
ra o historial do clube, a "vida 
não pára" e pela frente estão 
ainda mais duas jornadas, a 
primeira das quais já no pró
ximo domingo em Olhão fren
te ao Olhanense, com a equi
pa a acabar o campeonato no 
estádio dos Barreiros com um 
"derby" frente à Camacha. 

E se o regresso à Divisão 
de Honra está matematica
mente concretizado, os "alvi
negros" ainda não encerraram 
os seus objectivos para a épo
ca, pois o clube vai disputar o 
apuramento do <llill.peão da n 
Divisão B em conjunto com os 

vencedores da zona norte e 
centro. Um troféu que os na
cionalistas não "enjeitariam" 
ver na sua sede numa compe
tição a três para onde a equipa 
começa a virar as suas aten
ções, embora se desconheça, 
por enquanto, o nome dos p0-
tenciais adversários, apesar 
de Maia ou Leixões e Torri
ense estarem bem encami
nhados para vencerem as suas 
zonas. 

O retomar da actividade 
fez-se com um treino de ca
rácter físico realizado ontem 
na Quinta Magnólia. O plantel 
volta a treinar hoje por uma 
só vez - 9 horas na Camacha 
- situação que se repete até o 
final da semana, o que se com-

preende por o grupo estar a 
viver um tempo de descom
pressão, depois da "tensão" a 
que esteve sujeito ao longo da 
temporada. 

Para a deslocação a 
Olhão, Jair Picerni continua 
sem poder incluir Luis Alves 
e Ricardo Moniz nos seus pla
nos. Os dois jogadores recu
peram das lesões que os têm 
afastado dos relvados nos úl
timos tempos, ainda que a le
são do defesa seja mais re
cente. De resto, a equipa não 
se debate com outros proble
mas visto que o jogo com os 
algarvios não trouxe conse
quências a nível disciplinar. 

E. P. 

TAÇA E MONTIJO 

~acbdcointeressado 
em «duas frentes» 

No espaço de quatro di
as, a Associação Des

portiva de Machico tem pela 
frente dois compromissos 
importantes. 

Já amanhã, os "tricolo
res" disputam a final da Ta
ça da Madeira, frente ao Câ
mara de Lobos, em jogo que 
terá lugar no estádio dos 
Barreiros a partir das 20:30 
horas. Na tarde de domin
go, recebem o Montijo nu
ma partida em que vão pro
curar assegurar em defini
tivo a manutenção na II 
Divisão. A importância des
te encontro para o futuro 
do clube está, aliás, a con
dicionar a final da noite de 
quinta-feira, onde Machico 
vai apresentar uma forma
ção à base de juniores e se-

niores menos utilizados esta 
temporada. Antevendo a 
partida com o Câmara de 
Lobos, Francisco Barão re
vela a intenção de "nos 
apresentarmos para ga
nhar, como fazemos em to
dos os jogos", mas frisa que 
"não podemos esquecer que 
temos uma partida impor-. 
tante no domingo" pelo que, 
como diz, "temos de tomar 
algumas precauções". E 
apesar de ir fazer alinhar 
uma equipa de "segundo 
plano", o técnico manifesta
.se disposto a "dar dignida
de a esta final". 

Entretanto, o plantel vol
tou ontem à actividade com 
a realização de dois treinos. 
Um matinal, no "Tristão 
Vaz", marcado por um tra-

balho de recuperação e por 
banhos e massagens. De tar
de, Barão dividiu os seus jo
gadores: de um lado ficaram 
os jogadores que vão parti
cipar na final da Taça da 
Madeira e do outro os res
tantes elementos do grupo 
de trabalho. 

Sem lesionados ou cas
tigados a registar, apenas 
Ricardo Aguiar não treinou 
ontem devido a um sintoma 
gripal, a grande "novidade" 
é o regresso de João Luís 
ao lote dos disponíveis, de
pois de ter cumprido um jo
go de castigo na última jor
nada. 

A equipa regressa ao 
trabalho com um treino à 
tarde no seu estádio. 

E P 
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Plantel todo 
operacional 
em Santana 
Apesar de já estas 

condenado à descida de 
divisão, depois de uma 
breve passagem pelo es
calão terciário, o Santa
na continua a trabalhar 
com muito empenho, ten
do em vista os três en
contros, que ainda faltam 
para completar o Campe
onato Nacional da III Di
visão, série E. 

Depois da vitória do 
domingo passado, ante o 
Calipolense, o técnico 
Humberto Câmara ence
tou o trabalho, visando o 
encontro do próximo do
mingo, frente à turma do 
Futebol Benfica, que vem 
lutando desesperada
mente pela fuga aos últi
mos lugares da tabela 
classificativa. 

Ontem, os jogadores 
da colectividade do Nor
te da Ilha, cumpriram 
uma sessão de trabalho, 
que visou essencialmen
te aspectos de ordem fí
sica. 

Participaram na ses
são orientada pelo técni
co Humberto Câmara, to
dos os elementos que 
compõem o plantel da 
União Desportiva de San
tana, que no actual mo
mento não ap'resenta 
qualquer baixa, à excep
ção do Nelo Gomes, téc
nico adjunto, que se en
contra retido no leito de
vido a um forte ataque 
gripal. 

M. F. 

São Vicente 
prepara 

derbi 
Depois de na jornada 

transacta ter goleado os 
Elvenses, actual "lanter
na vermelha" do Campe
onato Nacional da III Di
visão, série E, o São Vi
cente iniciou na tarde 
ontem o trabalho, tendo 
em vista o encontro do 
próximo domingo, ante a 
formação madeirense do 
Santacruzense. 

Sob a orientação da 
equipa técnica Toni/Os
valdo, os elementos que 
compõem o plantel do 
São Vicente cumpriram 
no Campo do Pomar na 
Choupana, uma sessão de 
trabalho, que incidiu em 
aspectos de ordem técni
ca ou táctica. 

Hoje, os comandados 
de Toni voltam ao Cam
po do Pomar na Choupa
na, onde vão efectuar 
mais uma sessão de trei
no. 

Para o derbi de do
mingo em Santa Cruz, a 
dupla técnica vicentina 
poderá dispôr de todos os 
elementos do plantel. O 
grupo de trabalho da co
lectividade do Norte da 
Ilha não conta com qual
quer elemento disponível. 

M. F. 
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MARíTIMO TREINA ... 

Três jogadores impedidos 
para jogo em Braga ' 

A
lheio, mas não muito, 
a toda a problemáti
ca envolvendo a COll& 

tituição da Sociedade Des
portiva, o plantel do C. S. Ma
rítimo retomou os treinos na 
manhã de ontem. 

A sessão, acontecida no 
Campo de Santo António, te
ve unicamente um conteúdo 
físico, embora alguns exer
cícios fossem efectuados com 
bola. Do grupo de jogadores 
orientados por Augusto Iná
cio, apenas estiveram au
sentes três unidades. A sa
ber: Tanta, Zeca e José Car
los. O primeiro, como é 
público, continua a recupe
rar da operação ao tornozelo, 
encontrando-se no departa-

- mento clinico do F. C. Porto, 
depois da primeira fase da 
recuperação ter acontecido, 
com total êxito, no corres
pondente departamento "ver
de-rubro". Relativamente a 
Zeca, o médio madeirense 
faz trabalho de ginásio pois 
a maleita sofrida., fractura de 
três costelas, exige cuidados 
especiais. Quanto ao defesa 
brasileiro, magoado no pé di
reito que o colocou de fora 
no jogo com o Benfica, man
tém-se na respectiva fase de 
recuperação, efectuando tra
balho especifico no ginásio. 
O jogador revela melhoras 
mas só a reavaliação da le
são irá determinar o regresso 
aos trabalhos, com normali
dade. 

Todos os elementos aci
ma citados estarão ausentes 
da partida do próximo do
mingo, em Braga, frente ao 
Sporting local. Mesmo que 
José Carlos se apresente re
cuperado, é natural que acu
se alguma falta de ritmo, 
além de que possivelmente 
só amanhã conhecerá (uma 
nova) indicação acerca do 
seu regresso ao trabalho. 

Assim sendo, a juntar a 
Zeca, Tanta e José Carlos, 
há a acrescentar o nome de 
Jokanovic, "amarelado" no 

• Treinando com normalidade, futebolisticamente falando, 
os "verde-rubros" preparam a deslocação a Braga. 
Isto a nível de seniores, enquanto os juvenis ficaram 
com possibilidades de disçutirem o título português. 

o Marítimo, em Juvenis, pode vir a substituir o Sporting na fase final. 

desafio com o Benfica. Por 
isso, Joka fica um jogo sus-
penso por ter atingido o li
mite máximo de cinco "car
tões amarelos". 

Nas matérías de castiga
dos e lesionados, não exis
tem mais impedimentos, pelo 
que tudo o restante plantel 
se encontra à disposição de 
Augusto Inácio. 

Hoje acontecerá novo 
treino matinal, no Campo de 
Santo António, seguindo o es
quema de preparação previ
amente delineado para esta 
semana que, contrariamen
te ao acontecido nas últimas 
três jornadas, terá jogo ... no 
domingo. O mesmo aconte
cerá no Estádio 1. º de Maio, 
frente ao "Braga de Cajuda" , 
equipa empenhada num lu
gàr europeu mas que terá pe
la frente um Marítimo obvia-

mente moralizado pelos des
fechos recentes ... 

Matéria de actualidade, 
também, respeita ao escalão 
de juvenis dos "verde-ru
bros", campeões da Madeira 
e, por inerência, represen
tantes da Região no campe
onato nacional. 

Com efeito, de acordo 
com notícias vindas a públi
co, o Sporting pode vir a per
der todos os pontos conquis
tados na fase intermédia do 
Campeonato Nacional de Ju
venis. Os "leões" que apenas 
consentiram um empate, no 
Funchal, estão em riscos de 
não serem apurados para a 
fase-final, dando esse lugar 
ao C. S. Marítimo, que se 
classificou no segundo lugar 
da Séríe, bem à frente de Se
túbal e Belenenses. 

Tudo isto acontece por-

que a Federação Portuguesa 
de Futebol entende que o "le
ão" Paulo Teixeira não pode 
actuar no escalão de juvenis 
por ter contrato de futebolis
ta profissional. "Nessas con
dições o atleta não poderá jo
gar num escalão inferior a ju
niores", dizem os federativos. 
Por isso, o Conselho de Dis
ciplina da F. P. F. já instau
rou processo disciplinar ao 
clube de Alvalade, nos dois 
primeiros jogos do campeo
nato, frente a Belenenses e 
Marítimo, mas como Paulo 
Teixeira actuou nas restan
tes partidas, o Sporting corre 
o risco de perder todos os jo
gos. 

A confirmar-se tal, os 
''verde-rubros'' discutirão en
tão o título nacional da cate
goria, juntamente com Ben
fica, Porto e Boavista. 

UNIÃO TEM JOGO IMPORTANTE redes, com um traumatismo 
num joelho, deve estar apto. 

Várias ausências de vulto 
na recepção ao Penafiel 

D epois da derrota de do
mingo em Felgueiras, o 

União regressou ontem aos 
treinos, fazendo-o à tarde, no 
campo da Camacha. 

Os "azul-amarelos" que de
pois de durante grande parte 
da temporada terem andado 
em posições tranquilas na ta
bela classifimtiva, mesmo com 
a perspectiva de subida de di
visão, veêll1-Be agora a braços 
com a fuga aos últimos luga
res. Uma situação que não se 
apresenta dramática, até por
que existem equipas em situ-

ações bem piores ... De qual
quer modo, é importante para 
os pupilos de Vítor Urbano ga
nharem no próximo domingo. 
Aliás, apresenta-se mesmo c0-

mo fundamental o triunfo dos 
unionistas, quando receberem, 
no Estádio dos Barreiros, a vi
sita do Penafiel, equipa lide
rada tecniromente por José Al
berto Torres. 

Para esta partidá, os ma
deirenses debaiem-se com al
gumas "baixas" importantes, 
algumas da." quais em conse
quência da arbitragem de AIr 

tónio Marçal, domingo último 
em Felgueiras. É que o árbi
tro lisboeta achou por bem 
"amarelar" a equipa insular, 
o que origina o impedimento 
de Dragan, Rui Sérgio e Piá. 
Todos com a série de cinco car
tões amarelos completa, im
plicando a suspensão por um 
jogo a cada futebolista referi
do. Ontem não treinaram, por 
lesão, Leonardo e Mário Jor
ge, mas se enquanto em rela
ção ao primeiro não se prevê 
que possa recuperar a tempo 
de jogar domingo, já o guarda-

Regressados à prepara
ção, estãO Regis e Kovacevic, 
mas fica no ar a incógnita de 
poderem ficar operacionais pa
ra defrontarem o Penafiel. 

. Quem continua de fora é MIa
denovic, que ontem não trei-
nou. 

Hoje os profissionais do 
União voltam a treinar na Ca
macha, na parte da tarde. 

À parte de toda esta actu
alidade futebolística., os com
ponentes do plantel unionista 
também estão na expectativa 
em relação ao futuro, nada sa
bendo o que lhes caberá na ''ri
fa", agora que a Sociedade 
Desportiva parece consuma
da. E que ainda num respon
sável do clube se debroçou s0-

bre os assunto com técnicos e 
jogadores. 
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N O C Â MA R A D E L O B O S 

Dario Filho só pensa 
na Taça da Madeira 

O Câmara de Lobos, tonifi
cado com a vitória no 

derbi, com Machico, que lhe 
garantiu a tranquilidade no 
Campeonato Nacional da II Di
visão B, já pensa na final da 
Taça da Madeira. Um acon
tecimento a ter lugar na pró
xima quinta-feira, no Estádio 
dos Barreiros, em que, curio
samente, se repetirá o derbi 
de domingo passado. 

Ontem, no regresso aos 
trabalhos, aconteceu uma úni
ca sessão de treino. Esta teve 
lugar no campo do PIZO, em 
que Dario Filho encetou um 
trabalho físico, fundamental
mente de recuperação do jo
go de domingo, a que se se
guiu, durante cerca de 40 mi
nutos, uma pelada. 

Sem lesões, e podendo 
contar com os regressos de TI-

. ninho e António Caldeira, au
sentes ante os machiquenses 
por castigo federativo, o Câ
mara de Lobos, porém, não 
vai poder contar, na desloca
ção a Montemor, com as pres
tações de Magno e Jorge Cor-

reia. Os dois defesas cimara
lobenses foram admoestados, 
no derbi, com o terceiro car
tão amarelo e vão ficar afas
tados um jogo da equipa. Uma 
situação que obrigará Dario 
Filho a proceder, novamente, 
a alterações na defesa câma
ra-lobense. 

:Mas, na calendarização do 
Câmara de Lobos, o jogo que 
se segue é, novamente, com a 
AD Machico, na final da Taça 
da Madeira. "Se chegmnos até 
aqui, com certeza que vamos, 
agora, procurar conquistar a 
Taça", adianta Dario Filho 
que, por outro lado, conside
ra como "gratificante" a pre
sença da equipa que dirige no 
Estádio dos Barreiros, na quin
ta-feira próxima. Contudo, as 
preocupações prioritárias vão, 
ainda, para o rompeonato, em 
que o Câmara de Lobos pro
cura a consolidação de uma 
posição tranquila, "conquis
tada à força de todo um tra
balho desenvolvido ao longo 
de uma temporada". 

ER 

NA AD CAMACHA 

Cerdeira insatisfeito 
com os seus jogadores 

Aderrota da Camacha em 
Montijo, na derradeira 

jornada da TI B, não satisfez 
Rui Cerdeira. O treinador C& 

machense mostrou-se parti
cularmente crítico relativa
mente à actuação dos jogado
res. "Não foram todos, mas 
alguns mostraram um com
portamento que não se coa
duna com a sua condição de 
profissionais" . 

Confrontado com esta si
tuação, Rui Cerdeira adianta 
que "até ao fim do campeona
to os jogrulores terão que IlIllIr 
ter um estado de ambição, por
que, independentemente da si
tuação da equipa, há sempre 
objectivos a atingir". 

De resto, o treinador ca
machense revela que mante
ve uma conversa com os joga
dores, dando a conhecer á sua 
insatisfação. Um facto que 
aconteceu no regresso aos tra
balhos, acontecido na tarde de 
ontem, no relvado da Cama
cba. Na oportunidade, Rui Cer
deira desenvolveu um traba
lho dé índole fisica, com corri
da e, a terminar, uma pelada 
em campo reduzido. Um trei
no, sobretudo, de recuperação 

do esforço despendido no úl
timo jogo, tendo ainda o plan
tel camachense, no final dos 
trabalhos, se submetido a uma 
sessão de banhos e massa
gens. 

De salientar que o plantel 
ffilllilChense continua sem p0-
der contar com os concursos 
de João Paulo, Duarte Nuno 
e Prioste, todos a recuperar 
de lesões prolongadas. :Mas, o 
jogo do Montijo trouxe ainda 
pequenas mazelas a Marqui
nhos, Ladeira e Avelino, que 
não incorporaram os traba
lhos de ontem. No entanto, Rui 
Cerdeira tem esperança que 
estes futebolistas possam re
cuperar, de forma a poderem 
jogar ante o Olivais e MoSC& 
vide. "A não ser assim, fico 
quase sem soluções para en
gendrar uma equipa, num 
plantel já de si reduzido", re
fere. 

Os trabalhos prosseguem 
hoje, tendo como palco o rel
vado do campo principal da 
Camacha, onde, no próximo 
domingo, vai a equipa looll re
ceber a visita do Olivais e Mos
mvide. 

ER 
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ANULA SENTENÇA ... 

Bizarro perde "causa" 
no Tribunal cível 

Um tribunal cível de Lisboa 
anulou o aoordão da C0-

missão Arbitral Paritária 
(CAP), relativamente ao "rnso 
Bizarro" que opõe o Marítimo 
ao Benfica, divulgou ontem o 
jornal desportivo "A Bola". 

A sentença foi proferida 
no passado dia 1 de Abril, na 
sequência de uma acção colo
roda pelo Benfica, que decidiu 
recorrer aos tnbUilllis civis por 
forma a conseguir a anulação 
da decisão proferida pela CAP 
a 15 de Janeiro do ano passa
do. 

Recorde-se que a CAP, 
que é formada por elementos 
da Liga de Clubes e do Sindi
cato dos Jogadores, havia da
do razão a Bizarro, permitindo 
que o os ''verde-rubros'' pu
dessem inscrever o jogador, o 
que veio posteriormente a 
aoontecer. 

Na acção de anulação, os 
benfiquistas pediam que fos
se declarada a irregularidade 

JOGADORES 

do Tribunal Arbitral, para 
além da condenação de Bi
zarro, Sindicato e Liga a pa
gar uma indeIIIDi.zção e ainda 
da anulação do arordão. O ju
iz não deu razão ao Benfica 
nos dois primeiros msos, aca
bando, porém, por decidir-se 
pela anulação do acórdão. 
Uma decisão sustentada no 
facto de, segundo o juiz, o clu
be lisboeta não ter podido con
testar a decisão da Comissão. 

Entretanto, o guarda:redes 
do Marítimo terá já apresen
tado recurso para a Relação, o 
que suspende, para já, a anu
lação do-arordão. 

Mas este rnso, que se pro
longa há já algum tempo, terá 
desenvolvimentos já na próxi
ma sexta-feira. Então, no Por
to, será anlillciada a decisão 
sobre uma das três acções 
existeI1tes, na qual o Benfica 
pede uma indemnização ao 
Marítimo pela formação e pro
moção do atleta. 

MANTtM-SE 

José Domingos renova 
com o Porto-santense 

O Porto-santense já vem 
preparando a nova épo

ca, procedendo a renovações 
no plantel, na equipa de fute
bol. Uma situação pouco c0-

mum na colectividade da Ilha 
Dourada. 

Deste modo, o actual trei
nador, José Donringos, chegou 
aaoordo para renovar por um 
ano, prosseguindo assim o tra
balho que encetou a meio des
ta temporada, quando veio 
render António Carlos. José 
Lino, o presidente do clube, 
afirmou ao DIÁRIO que vai 
proceder à renovação da mai
oria dos elementos que com-

põem o actual plantel, tendo 
ainda a intenção de recrutar 
alguns elementos em clubes 
da região. 

Entretanto, iniciam-se, já 
na quinta-feira, os trabalhos 
de arrelvamento do Parque de 
Jogos do Porto Santo, pre
vendo-se que no inicio do pró
ximo campeonato possa já a 
equipa actuar no novo relva
do. Em face disto, o último jo
go que cabe ao Porto-santen
se realizar em casa, com o Be
navente, será disputado no 
novo pelado, construído anor
te do actual campo de jogos. 

M.F. 

VETERANOS 

Segunda-fase 
já teve sorteio 

Aequipa do Pátria conse
guiu o apuramento para 

a fase-final do Torneio de Ve
teranos, assumindo-se como a 
maior surpresa da prova. O 
conjunto funchalense acabou 
por beneficiar do empate que 
o Câmara de Lobos obteve 
frente a Machico, na segunda
feira à noite, um resultado que 
acabou a zero e que serviu às 
mil maravilhas para o Pátria. 
É que só assim - ou em mso 
de derrota câmaral.obense, cl& 
ro - aoonteceu o apuramento 
que o junta a Marítimo, Diri
gentes, União, Nacional e Ma
chico. 

Com as equipas divididas 
novamente em duas séries, 
agora com um grupo a lutar 
pelos primeiros lugares e os 
restantes pelas posições ime
diatas, ontem efectuou-se o SOl' 

teio desta fase, que começa já 
neste próximo fim.de-semana. 

Os jogos da primeira jor
nada são os seguintes: Pátria-

-Nacional, Dirigentes-União e 
Marítimo-Machico (Série A); 
Bom Sucesso-Câmara de Lo
bos, Académico-Canicense e 
Estrela-Carvalheiro (Série B). 

Caravana 
a Coimbra 

Entretanto, no final do COI' 

rente mês, com partida a 27, 
deslomse a Coimbra uma Vll& 

ta caravana madeirense, que 
inclui as equipas do Marítimo, 
Estrela da Calheta e Nacional. 
A aoompanhar estas equipas 
que participarão num Torneio 
organizado pelo União de 
Coimbra - forma de retribui
ção de outro organizado na 
Madeira -, viajarão também 
o presidente daAFM, Rui Ma
rote, o presidente da Câmara 
da Calheta, Manuel Baeta, e 
um representante do IDRAM, 
possivelmente Gilberto Garri
do. 
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ALBUQUERQUE SALIENTA RECREAÇÃO 

Complexo do Nacional 
valorizado pela Câmara 
A direcção do Clube 

Desportivo Nacional 
deslocou-se ontem à 

Câmara Municipal do Fun
chal para dar a conhecer à 
vereação, liderada por Mi
guel Albuquerque, o projec
to do complexo desportivo 
previsto para a zona da 
Choupana. Uma forma de 
elucidar a autarquia sobre 
uma das prioridades "alvi
negras" e simultaneamente 
um veículo para solicitar 
celeridade na apreciação 
das situações burocráticas 
relativas à prossecução da 
obra. 

A infra-estrutura é basi
camente composta por um 
campo relvado, um polides
portivo, um pavilhão desti
nado às modalidades ama
doras e ainda piscinas. Tu
do dividido em várias fases, 
prevendo-se que as obras te
nham início no próximo Ve
rão. 

O presidente Rui Alves 
explicou que os próximos 
tempos irão permitir atingir 
uma dimensão vocacionada 
para a formação da juven
tude, assim como o futebol 
profissional. Um discurso 
que não pode ser dissocia
do da reunião mantida ho
ras antes na Quinta Vigia, 
onde ficou expressa a ade
são dos clubes à sociedade 
desportiva preconizada pelo 
Governo Regional. 

Por seu turno, o presi-

• Miguel Albuquerque prometeu dar toda a celeridade na 
apreciação do projecto do Nacional. Foi o comentário que 
Rui Alves queria ouvir, após ter apresentado o projecto da 
obra, que arranca no Verão, à vereação da edilidade 
funchalense. 

Rui Alves apresentou a Miguel Albuquerque o p'rojecto do Nacional 

dente da Câmara prometeu 
encetar diligências na apre
ciação do projecto e mos
trou-se satisfeito por mais 
uma oferta desportiva que 
os funchalenses terão no fu
turo em termos de prática 
desportiva. 

Segundo Miguel Albu-

querque, a edilidade "conti
nua a apoiar este e outros 
clubes da nossa cidade que 
têm um papel social rele
vantíssimo em todas as áre
as". O edil valorizou as áre
as da recreação, formação 
e lazer, quer para as novas 
gerações, quer para os ac-

tuais cidadãos desta cida
de". 

De recordar que para es
ta obra, o Conselho de Go
verno já desbloqueou 828 mil 
contos. 560 mil na resolução 
n.º 47/96 de 11 de Janeiro e 
cerca de 270 mil numa reuni
ão de 20 de Março deste ano. 

TAÇA DAS TAÇAS viajaram domingo, o seu dis
positivo para travar as inves
tidas do brasileiro Ronaldo. Barcelona e PSG jogam 

uma final em português 
O Estádio do Feyenoord 

de Roterdão, na Holan
da, vai receber esta noite a fi
nal da Taça das Taças de fu
tebol, entre F. C. Barcelona 
e Paris Saint Germain, onde 
o português será uma lingua 
influente com a presença de 
três lusitanos e quatro brasi
leiros. 

Da constelação de "es
trelas" que compõem o plan
tel do Barcelona a mais cin
tilante é, sem dúvida, o bra
sileiro Ronaldo. Mas para 
além de Ronaldo vão ainda 
evoluir no relvado holandês 
o "barcelonista" Giovanni e 
os "parisienses" Leonardo e 
Rai, todos internacionais "ca
narinhos". 

Portugueses 
são "pilares" 

Entre os portugueses, de
pois do inglês Bobby Robson, 
treinador do Barcelona, ter 
deixado Fernando Couto fo
ra dos convocados, Vítor 
Baía e Luis Figo continuam a 

ser "pilares" fundamentais 
na estrutura do plantel cata
lão, enquanto Daniel Kenedy 
é uma opção importante na 
equipa do PSG, detentora do 
troféu. 

A principal preocupação 
de Bobby Robson para o de
cisivo embate de hoje baseia
-se no facto dos parisienses 
terem disposto de um maior 
período de descanso que a 
sua equipa, ainda a recupe
rar do enorme esforço dis
pendido sábado na vitória s0-

bre o Real Madrid, por 10, pa
ra o campeonato espanhol. 

Robson, que é coadjuva; 
do pelo português José Mou
rinho, recordou que os pari
sienses não competiram no 
passado fim-de-semana e que, 
no caso do Barcelona, Gio
vanni e Vítor Baia ainda re
cuperam de lesões contraídas 
sábado. 

O treinador inglês consi
dera essencial conquistar o 
título europeu para aumen
tar a confiança do plantel bar
celonista tendo em vista a lu-

ta que o clube mantém pelo 
primeiro lugar do campeo
nato espanhol e na final da 
Taça do Rei, a disputar frente 
ao Bétis. 

Robson defende 
profissionalismo 

Referindo-se a um possí
vel excesso de euforia depois 
da vitória frente ao Real Ma
drid, Robson defendeu que 
os «jogadores do Barcelona 
são profissionais e já afasta
ram do pensamento o triun
fo de sábado para se concen
trarem unicamente na final 
da Taça das Taças». 

Embora os catalães atri
buam o favoritismo ao Paris 
Saint Germain, o Barcelona 
já conta três troféus em cin
co finais disputadas, tendo 
conquistado a sua última Ta
ça das Taças em 1989. 

Por seu lado, o Paris 
SaintcGermain prepara mi
nuciosamente, durante os 
treinos realizados em Roter
dão, para onde os franceses 

Ricardo, treinador do 
PSG, dedicou especial aten
ção à organização defensiva 
durante os últimos treinos e 
parece ter apenas duas dúvi
das na equipa que alinhar no 
encontro hoje. 

As dúvidas assentam pre
cisamente nos dois defesas 
laterais. Laurent Fournier e 
Jimmy Algerino discutem um 
lugar no lado direito, en
quanto Daniel Kenedy e Di
dier Domi são os candidatos 
à posição de lateral esquer
do. 

Marcação 
a Ronaldo 

, 
De resto, não parece ha

ver dúvidas quanto ao facto 
de Bruno N'Gotty ter sido o 
escolhido para marcar Ro
naldo. Os técnicos conside- . 
ram que N'Gotty, com 1,82 
metros de altura, um defesa 
bastante rápido, é o jogador 
ideal para travar o "astro" 
brasileiro. 

Mas, como Ronaldo não 
é a única preocupação num 
plantel recheado de excelen
tes jogadores como é o do 
Barcelona, Ricardo elaborou 
ainda um esquema para im
pedir que os catalães impo
nham o seu estilo de jogo. 
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J O G O S ESCOLARES COMEÇAM H O J E 

Cerca de seis mil 
a praticar desporto 
S ão cerca de seis mil 

os alunos que parti
cipam nos Jogos 

Desportivos Escolares. Re
presentam 63 formações, t~ 
talizando 403 equipas, que 
vão disputar 1965 jogos e 
que culminam com a ceri
mónia de entrega de pré
mios, sábado, às 12.45 h~ 
ras, no Pavilhão do Fun
chal. Tudo começa hoje, a 
parti.r das 16.00 horas, com 
a cerimónia de abertura 
prevista para o Estádio dos 
Barreiros. 

Ontem, no salão nobre 
do Governo Regional, Fran
cisco Santos aproveitou a 
assinatura de dois protoc~ 
los com empresas (vide des
taque) para explorar o prin
cípio de que o espectáculo 
desportivo é tanto melhor 
conseguido caso seja pro
cessado em colaboração 
com parceiros privados. 

A tónica do discurso do 
secretário de Educação es
tava lançada. "O Desporto 
é capaz de unir educação e 
negócio", deixou o mote. Na 
sua óptica, "esta dupla pers
pectiva não é incompatível, 
ao contrário do que muitos 
querem dizer". Segundo ex
plicou, isto é perfeitamente 
possível, "desde que as ins
tituições envolvidas neste 
processo sejam capazes de 
definir de uma forma mui
to clara as fronteiras onde 
cada sector pode ir". 

"Vendedores 
de banha de cobra" 

Na mesma sequência, 
criticou ainda aqueles que 
afirmam que o desporto 
profissional é incompatível 
'com o amador, ou seja que 
o negócio é incompatível 
com a educação. "São ven
dedores de banha de co
bra", classificou-os. 

"É perfeitamente possí
vel fazer com que o profis
sional seja um amadór na 
feitura da prática e respeite 
as regras do jogo. Também 
é possível fazer do amador, 
alguém que o exerce com 
tanto empenho como um 
profissional, mas respei
tando as regras do despor
to", explicou. 

Neste sentido, salientou 
que nada impede que insti
tuições com uma visãp edu
cativa/pedagógica e outras 
com uma visão comercial e , 
financeira possam conjugar 
esforços e utilizar o Des
porto para a o fomento das 
suas actividades. 

Perante uma plateia de 
jornalistas, "sponsors" e 
responsáveis pela organi
zação do evento, Santos re
alçou ainda que os Jogos c~ 
meçaram a ser criticados, 
quase partidarizados por 

• Cerca de seis mil alunos estão inscritos nos Jogos Escolares 
que têm hoje início. O secretário de Educação apresentou-os 
ontem, aproveitando o ensejo para apelar ao incremento da 
simbiose educação/negócios, mediante o envolvimento da 
iniciativa privada. 

o secretário de Educação defendeu a cooperação da iniciativa privada no desporto. 

determinadas pessoas, 
"mas hoje a juventude en
carregou-se de provar que 
está com os Jogos". E sobre 
esta actividade, diz que tem 
sido cada vez mais diversi
ficada e atingido mais alu
nos. 

Escola de Portimão 
traz equipa 

Das 63 escolas partici
pantes, uma delas é oriun
da da Escola professor J~ 
sé Puisel, de Portimão, re
presentada por uma equipa 
de futebol, em infantis mas
culinos. De resto marcam 
presença todas as escolas 
do segundo e terceiro ciclos 
do Ensino básico e secun
dário da Madeira, assim c~ 
mo 31 instituições do pri
meiro ciclo do ensino bási
co. 

Ginástica, Atletismo, 
Ténis de Mesa, Xadrez, Tri
atlo, Andebol, Basquetebol, 

Futebol de Cinco e Voleibol 
são as nove modalidades 
que serão praticadas em 30 
recintos desportivos de es
colas do Funchal. 

Um evento tão abran
gente como os Jogos Esco
lares tem de contar com 
condições logísticas para 
tal. Uma delas reporta-se 
aos transportes, tendo sido 
requisitados 116 autocarros 
que efectuarão 107 itinerá
rios diferentes, transpor
tando mais de 12 mil alunos 
no total dos quatro dias. 

Abertura 
com ginástica 

Os alunos das zonas ru
rais e do Porto Santo vão 
pernoitar nas Escolas Bar
tolomeu Perestrelo, Jaime 
Moniz, "Levada" e Secun
dária do Funchal, assim e~ 
mo na Pousada da Juven
tude. Para tal foram requi
sitados quase 600 colchões. 

• 

Da cerimónia de aber
tura agendada para esta 
tarde, tudo começa com o 
desfile das equipas, segui
do da apresentação de um 
esquema gímnico dedicado 
à "Nossa Região", onde são 
representados dois símb~ 
los importantes do patri
mónio cultural, nomeada
mente rural e marítimo. De
pois, é a vez da declaração 
oficial de abertura dos J~ 
gos Desportivos Escolares. 

Em paralelo com a com
petição, estão previstos ac
tividades culturais esoci
ais. São os casos de visitas 
a museus do Funchal, as
sim como um baile previs
to para hoje das 18.00 às 
24.00 horas, na Escola 
Francisco Franco. "Eram 
lacunas que existiam nes
tes Jogos", complementou 
António Jorge Andrade, do 
Gabinete Coordenador do 
Desporto Escolar. 

jf, 

SAN TOS DÁ O EXEMPLO ' 

Educação e privados 
assinam protocolos 

Antes de p:roreder ao apelo à cooperação de 
instituições privadas nos espectáculos des

portivos, Francisco Santos deu esse exemplo, 
rubricando dois contratos envolvendo a Em
presa de Cervejas da Madeira, a companhia fu 
ca-Cola e a Sociedade de Imprensa da Madeira. 

Em causa estão as marcas "Brisa" e "Coca
Cola" e o custo da produção do jornal "O Pré-

mio", órgão oficial de comunicação para todas as 
actividades no âmbito do Desporto Escolar. 

Através destes protocolos, aquelas empre
sas podem comercializar as marcas nas esro 
las e recintos desportivos onde se desenrolem 
os Jogos. Quanto ao "Prémio", o suporte do seu 
custo será apoiado pela ECM. 

jf, 
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NO ESPINHO 

Edmundo Duarte 
substitui Zinho 

O técnico Edmundo Du
arte (ex-Dragões San

dinenses) iniciou ontem o 
seu trabalho à frente da 
equipa de futebol do Spor
ting de Espinho, substitu
indo no cargo o brasileiro 
Zinho. 

Edmundo Duarte ru
bricou um acordo com os 
"tigres" até ao final da pró
xima época, tendo afirma
do que o principal objecti
vo para os próximos qua
tro jogos que faltam é a 
«manutenção do Espinho 
na I Divisão». 

O técnico Zinho pediu 
a rescisão do contrato se
gunda-feira, solicitação que 
foi aceite pela direcção es
pinhense, dado o ciclo de 
maus resultados ao longo 
da segunda volta que colo
cou a equipa abaixo da li
nha de despromoção. 

Edmundo Duarte foi es
te ano o "carrasco" do 
Sporting de Espinho na Ta
ça de Portugal, tendo obri
gado os primodivisionários 
"tigres" a dois jogos (1-1 e 
1-0), que ditariam a elimi
natória favorável aos Dra
gões Sandinenses, equipa 
da III Divisão. 

O novo técnico do Espi
nho pretende incutir na 
equipa o «espírito ganha
dor para as quatro "finais" 
que faltam disputar até ao 
termo do campeonato», 
frente ao União de Leiria 
(f), Chaves ( c), Salgueiros 
(f) e Amadora (c), de forma 
a assegurar a manutenção. 

Edmundo Duarte con
sidera a equipa <dntran
quila», pelo que o princi
pal trabalho, para já, é «re
forçar a força anímica dos 
jogadores de forma a da
rem uma boa resposta do
mingo frente ao União de 
Leiria». 

O presidente do Spor
ting de Espinho, Ilídio Sil
va, defendeu a escolha de 
Edmundo Duarte como 
«uma aposta para tentar 
ainda salvar o clube da 
descida», dado acreditar 
que «tal ainda seja possí
vel». 

Edmundo Duarte fez-se 
acompanhar pelo seu ad
junto Vítor Moreira, transi
tando da anterior equipa 
técnica David Reis, Jorvan 
Vieira (preparador físico) 
e Hélder (treinador de 
guarda-redes ). 

FEZ ONTEM UM TESTE 

Coração de Oliveira 
preparado para o "tri" 

O treinador do F. C. Por
to, António Oliveira, re

alizou ontem um teste de es
forço no Hospital Santos Sil
va, em Vila Nova de Gaia, 
que decorreu «dentro da nor
malidade». 

O electrocardiograma de 
esforço efectuado a Oliveira 
«correu bem», referiu o clí
nico portista José Carlos Es
teves, adiantando que «não 
foi detectada nenhuma an~ 
malia». 

O regresso em pleno de 
António Oliveira aos treinos 
e "banco" do F. C. Porto p~ 
derá acontecer a qualquer 
altura, estando agora de
pendente do capacidade de 
regeneração psicológíca do 
próprio treinador. 

O teste de esforço esteve 

previsto para se realizar na 
segunda-feira, mas um he
matoma na perna derivado 
do cateterismo a que foi sub
metido, impossibilitava Oli
veira de fazer o referido exa
me na plenitude das suas ca
pacidades. 

O plantel do F. C. Porto, 
que ontem cumpriu um dia 
de folga, regressa hoje ao 
trabalho, devendo já ser ori
entado por António Oliveira, 
tendo em vista a preparação 
do encontro de sábado com o 
Vitória de Guimarães. 

A partida com os vima
ranenses, em Guimarães, 
onde se aguardam fortes 
emoções para Oliveira, po
derá servir de consagração 
do primeiro tricampeonato 
"azul e branco". 

AO VENCER A INGLATER, RA 

Portugal na fase final 
do Europeu sub-18 

, portugal qualificou-se on-
tem para a fase final 

Campeonato da Europa de 
Futebol na categoria de sub-
18, ao vencer a Inglaterra 
por um concludente 3-{), na 
segunda "mão" da elimina
tória entre os dois paises. 

O encontro disputou-se 
no Estádio João Paulo II, em 
Angra do Heroísmo, e ao in
tervalo a equipa das "qui
nas" já vencia por 2-0. 

Pedro Hipólito inaugu-

rou o marcador aos 12 mi
nutos e Simão Sabrosa mar
cou os dois outros golos, aos 
37 e 53 minutos. 

O primeiro encontro, dis
putado a 29 de Abril, em 
Bury, terminou com a vitó
ria dos ingleses, por 2-1. 

A fase final do Europeu 
disputa-se na Islândia, entre 
22 de Julho e 1 de Agosto, e 
o sorteio está marcado para 
o próximo dia 24, em Rei
quejavique. 
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É P'RA GANHAR 

Megane de Vítor Sá 
está de regresso 

Na ausência da regiã.o 
de Vit.or Sá, J.oã.o Vi

eira .o "navegad.or" d.o Re
nault Megane, fez para .o 
Diári.o .o p.ont.o da situaçã.o 
para .o rali p.or parte da 
Sá C.ompetições. 

- C.omeçam.os a pre
parar esta pr.ova d.ois di~ 
as após .o Rali Bing.o. Já 
fizem.os passagens p.or t.o
d.os .os tr.oç.os incidin
d.o, c.om.o é natural, n.o n.o
v.o tr.oç.o em que é preci
s.o ter t.od.os .os p.ormen.o
res. 

A impressã.o de n.ovi
dade fica sempre ... Este é 
um tr.oç.o c.om.o t.od.os .os 
.outr.os. T.od.os têm as su
as «rat.oeiras» e p.or iss.o 
mesm.o tem que ser bem 
vist.o. É pena é que .os pri
meir.os três quilómetr.os 
estejam em tã.o mau esta
d.o, mais apr.opriad.o para 
t.od.o-.o-terren.o d.o que pa
ra ralis .onde .os carr.os es
tã.o preparad.os para c.or-

reI' em asfalt.o. É uma pe
na. 

Os carr.os de duas 1'.0-

das m.otrizes vã.o perder 
em term.os de rendiment.o 
para .os carr.os de tracçã.o 
integral. 

Para t.od.os .os efeit.os a 
.organizaçã.o está de para
béns p.or trazer para .os 
ralis mais uma n.ovidade, 
um tr.oç.o espectacular em 
term.os de traçad.o, é sem
pre b.om quebrar a m.on.o
t.onia. 

- Qual .o estádi.o de 
preparaçã.o d.o carr.o de 
pr.ova? 

- O carr.o chega na 
próxima quinta-feira de 
aviã.o. Vem preparad.o e 
testad.o e vam.os, nesse 
mesm.o dia, para a estrada 
para fazer .os testes e as 
afinações para a pr.ova. 

Nã.o treinam.os c.om .o 
carr.o de pr.ova send.o es
te um "andicap" para .o 
rali. 

APESAR DA CONCORRtNCIA 

Vencer na Produção 
é a meta de Spínola 

A bel Spín.ola empe
,nhad.o na vitória da 

Pr.oduçã.o vei.o a recupe
rar .o Mitsubishi, treinan
d.o c.om n.ormalidade ... 

- Os trein.os estã.o den
tr.o da n.ormalidade. O car-
1'.0 fica pr.ont.o para a prQ
va já que h.ouve este 
acréscim.o de quinze dias 
.optam.os p.or uma t.oada 
mais calma. De qualquer 
m.od.o .o carr.o iria ficar 
pr.ont.o, tend.o estes quin
ze dias sid.o benéfic.os 
para nós para fazer
m.os as c.oisas c.om mais 
calma. 

V.ou para tentar ga
nhar a Pr.oduçã.o, pens.o 
que se nã.o f.osse iss.o nã.o 
valia a pena trabalhar n.o 
carr.o. Vam.os tentar fazer 
.o n.oss.o melh.or. V.ou an
dar .o melh.or que sei e va
m.os ver.se esse melh.or dá 
para g&nhar .o' rali lYa p'ro
duçã.o:Se,nã<Hler fica pa-~ 
ra·,.o próxim.o~jáqué há: 
mult.os ralis e" a partir de 
ag.ora é que c.onta. 

Quebrar "enguiço" 
é desejo de Pinto 

Rui Pint.o é .outr.o d.os 
candidat.os à vitória n.o 
agrupament.o de Pr.odu
çã.o. 

- Para esta pr.ova, de
vid.o às exigências pr.ofis
si.onais da:u.ossa equipa 
temos adladd' sucessiva-o 
mente .os b'ein.oS. Das'poué, 
cas passagens que fiz, .o 
rec.onheciment.o está mais 
.ou men.os. 

- Qual .o estad.o de 
preparaçã.o d.o carr.o? 

- O carr.o está mara
vilh.os.o. Dep.ois d.os ralis 
já efectuad.os apenas mu
d.o .os óle.os, e .os calç.os de 

travã.o, ist.o devid.o à cui
dada preparaçã.o de que 
f.oi alv.o antes de se inici
ar esta ép.oca, send.o ag.o
ra necessári.o apenas as 
manutenções. 

Quant.o a esta pr.ova 
c.omenta: 

- Este é um rali dur.o 
que vai servir de trein.o 
para .o Rali Vinh.o Madei
ra e irá ditar grandes dis
tâncias para .os que anda
rem mais rápid.o .ou pre
judicá-I.os, c.om.o sã.o 
classificativas grandes a 
mínima distracçã.o .ou 
pr.oblema vai ditar a per
da de muit.os segund.os. 

"AsSumo-me 
como candidato" 

A c.ompetiçã.o em ter
m.os d.o agrupament.o de 
Pr.oduçã.o irá ser bastan
te disputada c.om.o .o tem 

, sid.o desde .o iníci.o da épo
ca. Irem.os mais uma vez 
três pil.ot.os para a estra
da e c.om .o dec.orrer das 
classificativas ver quem 
vai ganhar na Pr.oduçã.o. 
Assum.o-me c.om.o candi
dat.o e est.ou esperançad.o 
em, uma vez mais, ga
nhar a Pr.oduçã.o. 

V.ou c.om uma "m.oral" ' 
muit.o grande para ganhá-
1.0, independentemente de 
naquela parte term.os 

. grl;t~des , azares, digam.os 
, a prova que nó~c.ofre me:' 
, nos d'e feiÇ'ã.o, esperamâs 

que este an.o iss.o nã.o n.os 
ac.onteça. 

V.ou para quebrar .o 
maus resultad.os que sis
tematicamente an.o após 
an.o tem.os vind.o a c.onse
guir naquele lad.o da ilha 
e para que a pr.ova n.os 
saia a n.oss.o fav.or. 
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R A L I L U í s M E N D E S 

A hora da verdade 
A pr.ova de h.omena

gem a.o presidente 
ribeira-bravense, 

Luís Mendes é sem dúvida 
um d.os ralis de c.oeficien
te 8 mais c.ompetitiv.os, .on
de as passagens pelas "es
peciais" da Santa e Paul 
vêm send.o determinantes 
na decisã.o da luta pela vi
tória. Estas "especiais", 
assim c.om.o as classificati
vas da Encumeada e R.o
sári.o sã.o traçad.os muit.o 
particulares, numa verda
deira pr.ova às mecânicas 
e à c.onduçã.o rápida que 
.os pil.ot.os atingem nestes 
l.ocais. 

O rali de estreia d.o al
vará d.o Clube Desp.ortiv.o 
da Ribeira Brava vai mes
m.o para a estrada n.o pró
xim.o sábad.o, garantida 
que está a recuperada de 
parte da estrada danifica
da p.or uma derr.ocada. 

Em term.os c.ompetiti
v.os, Améric.o Camp.os é .o 
pil.ot.o que venceu .os d.ois 
ralis já realizad.os recain
do s.obre este piloto a mai
or d.ose fav.oritism.o para a 
vitória, sendo de esperar 
p.or parte de Vitor Sá, que 
no rali anteri.or discutiu 
até a.o final da pr.ova a vi
tória absoluta, agora com 
o Renault Megane que tri
pulou no P.orto santo, se 
assume como um séri.o 
candidat.o à vitória. 

Rui C.onceiçã.o, por seu 
lado, está apostad.o em re
gressar às vitórias. Pr.oce
dendo a alterações n.o seu 
Escort C.osworth, .o cam
peã.o regi.onal de ralis em 
títul.o poderá utilizar as po
tencialidades do seu carro 
de tracção integral para, 
em algumas provas espe
ciais de classificação, on
de a potência é fundamen
tal, conseguir vantagem 
para os seus mais direct.os 
adversários. 

José Camach.o e Joã.o 
Figueira vão também me
dir forças, juntando-se as
sim a.o grup.o da frente nu
ma luta entre dois F2 de 
bom nível. 

A disputa d.o agrupa
ment.o de Pr.odução volta a 
, estar entregue aos três pi
lotos que vêm assidua
mente integrando esta 
c.ompetição particular. 

Abel Spínola, com Mit
subishi «refeito» d.o des
piste de que f.oi vítima na 
rali Bing.o, v.olta a ser o 
candidat.o à vitória n.o 
agrupamento, já que os 
d.ois pilotos dos Escort 
Cosw.orth - Rui Pinto e 
Rui Fernandes - sã.o .os 

, mais apêtrecIlag.os pa~a 
contrariar e'ste .fav.oritis
m.o. 

N.o Troféu Opel a com
petiçã.o v.oltará a aconte
cer, sendo de esperar que 
Ricard.o Abreu venha a ter 
c.omo .op.osit.or novamente 
Vasco Silva, que poderá fa
zer pesar a seu fav.or .o me
lhor c.onheciment.o das es-

• A terceira prova do Campeonato Regional de Ralis faz 
regressar à estrada a competição automóvel a Oeste. Um 
rali com características particulares, exigente para as 
mecânicas dos veículos e com classificativas extensas onde 
a fiabilidade e a condução em zonas muito rápidas marcará 
a discussão pela vitória absoluta. 

PAULO FERREIRA 

Rui Conceição procedeu a alterações n.o seu F.ord Escort C.osw.orth. 

tradas daquela zona' da 
ilha. 

"O objectivo 
é vencer" 

Américo Campos, ven
ced.or dos d.ois ralis já re
alizad.os não p.oderia pen
sar de .outro modo. Só a vi
tória lhe interessa c.omo 
afirmou: "Temos traba
lhado para ganhar o rali, 
como sempre .o fazem.os. 
Estam.os, neste moment.o, 
a treinar intensivamente e 
as esperanças são, natu
ralmente, as de tentar 
aproveitar ao máxim.o o 
chassi do n.oss.o Peuge.ot 
para tentar ganhar .o rali, 
se bem que há adversári
os c.om motores mais p.o
tentes que o n.osso. 

- Onde é que .o Peuge
ot p.oderá ter vantagens? 

- É prematuro falar on
de é que vou ganhar .ou per
der. E a primeira vez que 
pass.o naquela z.ona da ilha 

c.om este carr.o. Não há dú
vida nenhuma que existem 
troços mais ao meu gosto, 
mas a incursão do n.ov.o tro
ç.o dos Prazeres é uma in
cógnita, a ver vamos quem 
vai andar melh.or ali. 

Vai ser um rali muito 
equilibrad.o, .onde ninguém 
vai querer perder em ne
nhuma especial e natural
mente vam.os tentar ser
m.os nós a chegar em pri
meiro lugar à Ribeira 
Brava. 

Referind.o-se aos trei
n.os comentou: 

- Os trein.os c.om .o car
ro de prova f.oram .o teste 
à revisão de que o carr.o f.oi 
alvo. Vamos com ,a mesma 
preparação com que .o Peu
geot realiz.ou as provas an
teriores. Para a próxima 
prova deverá apresentar
se mais competitivo. 

Quant.o à n.ova classifi
cativa e a.o estad.o do seu 
pis.o o líder d.o regi.onal 
ap.ont.ou: 

-------_---:.._---. 

- Est.ou t.otalmente em 
desacord.o com a realiza
ção da primeira parte da 
classificativa dos Prazeres 
da f.orma em que se apre
senta neste moment.o. Es
per.o que a .organizaçã.o to
me atençã.o a iss.o pel.o que 
se se mantiverem essas 
condições vai ser difícil re
alizarm.os a classificativa. 
O que tenh.o .ouvid.o d.os ou
tros pilotos, ninguém está 
interessado em «meter» o 
carr.o naquela estrada com 
as c.ondições, de pis.o que 
apresentam n.o moment.o. 

Penso que a .organiza
ção está ciente diss.o e 
atempadamente irá se pre
caver e arranjar as classi
ficativas c.omo pr.ometeu. 

De uma forma geral .os 
troç.os estã.o tod.os mais .ou 
men.os bem, .o Paul já tem 
alguns «remend.os» que in
felizmente deixam algum 
areã.o na estrada, .o que se 
t.orna perig.os.o. Seria b.om 
limparem a estrada. 

ESCORTH ESTA MELHOR 

Conceição'· quer ganhar 
'" D :ui G.oné~içio 'está ap.ostad.o ~m r~-_ 
.l~ gressar às vitórias. Dedicando-:se à 
preparação do carr.o deixou os treinos 
para esta semana. 

- Já dei umas v.oltas pelas classifica
tivas. Vam.os deixar para os últim.os di
as da semana os treinos para o rali. A 
partir de amanhã (h.oje) durante o dia 
vamo-nos dedicar a séri.o. 

Temos vind.o a ac.ompanhar a prepa
ração do carro, faltand.o neste momento 

. , algdmas afinaçõe~_ : Tentamós melhprar 
·earroao nível das suspensões, esperando 
vir a retirar algumas vantagens dessas 
alterações. 

Vamos tentar andar c.om .o Esc.ort na 
frente. É um rali rápid.o e iss.o beneficia 
.os F2, mas vamos tentar lutar 'p~la vitória 
na prova sendo esse .o noss.o .objectiv.o à 
partida para esta prova. . ,.:.," 

.\ ,Estam.os esperançad.os e~wJt,osvin
" $J.~ traQ~lhlJT para andar ]l~te. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Madeirenses 
na selecção 
de basquete 

As jogadores Fátima 
Freitas e Mónica Duarte, 
do Nacional, e Sandra Du
arte, do OAB, fazem parte 
da lista das 12 convocadas 
pelo seleccionador nacio
nal de basquetebol femini
no, José Leite, para o está
gio de preparação com vis
ta à fase de apuramento ~ 
para o Campeonato da Eú
ropa, que decorre entre 21 
e 25 de Maio, no Funchal. 

O estágio da selecção 
nacional feminina vai re
partir-se por duas fases: a 
primeira entre 15 a 17 de 
Maio, no Centro de Estágio 
da Cruz Quebrada, com os 
treinos a decorrerem no 
Pavilhão do Cruz Quebra
dense; a segunda entre 18 
e 20 de Maio, já na Madei
ra, com as jogadoras a trei
narem no Pavilhão do CAB 
e dos Trabalhadores. 

Eis o grupo de jogado
ras convocadas por José 
Leite: Sandra Duarte 
(CAB), Mónica Duarte e 
Fátima Freitas (Nacional), 
Mary Andrade e Patrícia 
Penicheiro (Old Dominion, 
EUA), Susana Soares e Isa
bel Sebastião (União de 
Santarém), Paulo Domin
gues (CIF), Cristina Viegas 
(Olivais), Sílvia Mota (Fi
gueirense), Ana Coelho 
(Barry University, EUA) e 
Vera Jardim (Micaelense). 

" C. S. Marítimo 
vencedor 

no Badminton 
O c. S. Marítimo sa

grou-se vencedor colectivo 
do Torneio de . Benja
mins/ Infantis/Iniciados, 
em Badminton, prova que 
decorreu no passado fim
-de-semana. 

No escalão de femini
nos, os "verde-rubros" to
talizaram 155 pontos, en
quanto que nos masculinos 
a vitória sorriu ao mesmo 
conjunto, desta feita por 
259 pontos. 

Em termos gerais, a Vi
tória maritimista atingiu 
414 pontos. 

ToddMartin - . naovm 
a Roland Garros 

O tenista norte-ameri
cano Todd Martin, que já 
tinha presença garantida 
no quadro principal de sin
gulares masculinos dos In
ternacionais de França, 
anunciou a sua desistência 
do torneio, que decorre em 
Roland Garros de 26 de 
Maio a 8 de Junho. 

Ainda a recuperar de 
uma operação ao cotovelo 
direito, Martin vê-se obri
gado a prescindir da se
gunda prova do Grand 
Slam e ser substituido pe
lo primeiro suplente, o sul
africano Marco Ondruska . . 
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N o VOS TREINADORES D E ANDEBOL 

do no Académico 
Jorge ·no Marítimo 

• Asequipas 
de Andebol 
da Madeira 
asseguraram 
a contratação 
de 2 técnicos 
de prestígio. 

HERBERTO PEREIRA 

O Académico já encon
trou treinador para 
sua equipa de seni()

res masculinos. Armindo Fer
nandes é o homem escolhi
do, uma opção a que não se
rá alheio o currículo do 
treinador. 

Tendo representado o 
Boavista como jogador, onde 
fez aliás carreira, mais tarde 
como técnico principal, Ar
mindo Fernandes foi um dos 
responsáveis pela selecção 
nacional de Sub-21 que con
seguiu no Campeonato do 
Mundo da Argentina um ex
celente terceiro lugar. 

Armindo Fernandes trei
nou, mais recentemente, o 
Boavista, desempenhando 
mais tarde a função de "ad
junto" da equipa técnica do 
F. C. Porto, então liderada 
por Jorge Rodrigues. Na pre
sente temporada Armindo 
Fernandes é o treinador do 
Maia. 

Embora os dirigentes do 
Académico contactados ne
gassem com veemência a 
contratação do treinador 
nortenho, a nossa reporta
gem apurou que Armindo Annindo Fernandes e Jorge Rodrigues são duas figuras de prestigio do Andebol português. 

UMA ORGANIZAÇÃO DE SETE EMPRESAS 

Jogos da Aventura apresentam 
programa mais recreativo 

Chegou a altura dos "qua
dros" se munirem de 

equipamento adequado e ini- . 
ciarem os primeiros exercíci
os de aquecimento. Agrande 
aventura é já no próximo mês 
e as inscrições começaram a 
afluir em bom ritmo. Referi
mo-nos, claro, aos Jogos da 
Aventura, que este ano assu
mem um enquadramento mais 
propício ao convívio social. 

Os Jogos da Aventura 
regressam nos dias 19,20, 
21 e 22 de Junho, desta feita 
organizados pela Compa
nhia de Seguros Bonança, 
Anadia Shopping, Intervisa, 
Sonasa, Animadeira, Porto 

Santo Line e DIÁRIO de N()
tícias. 

Esta actividade lúdimdes
portiva destina-se às equipas 
de quatro elementos (do mes
mo sexo ou mistas), em re
presentação de grandes e mé
dias empresas, bem como das 
empresas organizadoras. 

Esta aventura de quatro 
dias será preenchida com 
um Prólogo e quatro eta
pas, cujo conteúdo com
preende jogos de estraté
gia, orientação, provas de 
corrida a pé, de BTT ou de 
canoa e diversas técnicas 
desportivas e de montanha, 
com destaque para a adop-

ção de novas técnicas e ma
teriais. 

O programa habitual dos 
últimos anos foi submetido a 
uma total revisão por parte da 
empresa responsável pela sua 
idealização, a Animadeira. 
Mais do que um apelo à trans
posição de obstáculos e ao es
pírito de equipa, os Jogos da 
Aventura foram alvo de um 
substancial incremento do nú
mero de situações propícias 
ao convivio social. O diverti
mento e a recreação são duas 
fortes apostas dos Jogos des
te ano, pelo q~e a vertente 
competitiva ocupa agora um 
papel secundário. 

A par de muita diversão, 
os Jogos da Aventura encer
ram agradáveis surpresas, pe
rante cenários completamen
te novos e de espectacular be
leza. 

O período destinado às ins
crições iniciou-se anteontem, 
no DIÁRIO de Notícias, e teI'-. 
mina no dia 31 de Maio. 

Este ano, a taxa de inscri
ção é de 230 000$00 por equi
pa, de forma a cobrir todas as 
despesas (alojamento, ali
mentação e utilização de ma
terial necessário à realização 
dos Jogos, seguro de respon
sabilidade civil e de acidentes 
pessoais, assistência médica 

Fernandes esteve em Coim
bra no último fim-de-sema
na, onde assistiu à consa
gração dos juvenis do Aca
démico como campeões 
nacionais . . 

Foi a partir da presença 
de Armindo Fernandes junto 
da delegação madeirense que 
a nossa reportagem desen
volveu a sua investigação. 

M as o último fim-de-se
mana foi decisivo para as 
equipas madeirenses, dado 
que também o Marítimo já 
encontrou o substituto de Jor
ge Rodrigues no comando da 
equipa técnica da formação 
principal. 

Com João Prudente de 
saída, os "verde-rubros" vi
raram-se para Jorge Rodri
gues, o treinador do F. C. 
Porto. Uma aposta, pois, ar
rojada do Marítimo, já que 
Jorge Rodrigues foi um dos 
melhores jogadores portu
gueses de todos os tempos, 
um craque que chegou a j()
gar no estrangeiro e que se 
sagrou campeão nacional ao 
serviço do ABC, clube pelo 
qual se estreou na condição 
de técnico. 

A contratação de Jorge 
Rodrigues ganha maior im
portância quando é assumi
do que o andebol ''verde-ru
bro" vai assumir-se como pri
oridade do novo Marítimo 
sem futebol profissional, pelo 
que não é de excluir que a 
aposta seja em 1997/98 bem 
mais arrojada, embora este 
ano os resultados já tenha si
do excelentes. 

. permanente, participação em 
todos os acontecimentos de m 
rácter social que se irão reali
zar por altura dos Jogos, etc). 
Durante o acto de inscrição, 
as equipas deverão entregar 
uma foto actllaJiwda de cada 
um dos elementos (tipo B.I.). 

As equipas poderão optar 
por pagar 30"10 do valor da ta. 
xa de inscrição (no minimo ), 
desde que se comprometam a 
confirmar a sua participação 
com o pagamento do restante, 
no máximo até ao dia 31 de 
Maio. 

Este ano, o número máxi
mo de equipas inscritas deverá 
ser de vinte e cinco, pelo que a 
ordem de chegada das fichas 
de inscrição será um critério 
determinante na aooitaQ'io das 
mesmas. A organização re
serva para si ainda, o direito 
de vir a recusar inscrições, m 
50 as equipas em questão não 
se enquadrem no públiOOi!lvo 
dos Jogos. 
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NBA 

Jazz na final 
Knicksquase 

Num dia em que os 
New York Knicks de
ram um "passo" mui

to importante rumo à final 
Oriental- ao baterem em ca
sa os Miami Heat por 89-76 e 
aumentarem para 3-1 a van
tagem na eliminatória -, o 
"cinco" de Jerry Sloan sofreu 
para afastar a equipa califor
niana. 

«É uma grande vitória. 
Eles deram tudo o que podi
am, mas nós não entrámos 
em pânico. Agora, temos pe
la frente a final ocidental, 
que também será difícil», 
afirmou Karl Malone, de no
vo a "estrela" do jogo, ao 
conseguir 32 pontos e 20 res
saltos. 

O triunfo dos Jazz não foL 
de facto, nada fácil, pois os 
Lakers, que entraram para o 
último periodo a perder por 
cinco pontos (6!Hi1), estive
ram muito bem na fase deci
siva e venciam por 87-84 a 
1.46 Depois, o conjunto da ca
sa aproveitou da melhor for
ma a ausência da "estrela" da 
formação comandada por DeI 
Harris e, através de um "ces
to" do base John Stockton -
com 39 segundos para jogar 
-, logrou adiar a resolução do 
encontro para prolongamen
to. 

Nos cinco minutos "ex
tra", o "rei" foi o "Carteiro", 
ao concretizar seis dos nove 
pontos dos Jazz, contra ape
nas quatro dos Lakers, todos 
apontados pelo "rookie" Ko
be Bryant ( 11 pontos). 

Para,além de Karl Malo
ne, destaque na formação do 
Ohio para as prestações de 
John Stockton, autor de 24 
pontos e 10 assistências, e 
Bryon Russell, com 22 pon
tos. 

No conjunto de LA, os 
melhores foram o base Nick 
Van Exel, com 26 pontos, e o 
poste Shaquille O'Neal, com 
23 pontos e 13 ressaltos. 

Muito pior ~stiveram Ed
die Jones, com 11 pontos, EI-

• Os Utah Jazz tornaram-se segunda-feira na primeira equipa 
a alcançar as finais de conferência dos "play-off" da Liga 
Norte-americana de Basquetebol Profissional (NBA), 
ao receberem e baterem os los Angeles lakers por 98-93, 
após prolongamento. 

Tim Hardaway, do Miami Heat, pressiona Chris Childs, do New York Knicks. 

den Campbell, com seis pon
tos, e Robert Horry, autor de 
três pontos, antes de ser ex
pulso, no terceiro quarto. 

No Madison Square 
Garden, que registou a 217º 
jogo consecutivo com lota
ção esgotada, os NewYork 
Knicks, com base numa "su
per" defesa, não deram a 
mínima hipótese a uns Mi
ami Heat completamente 
desinspirados e sem solu
ções. 

O suplente de "luxo" 
John Starks, com 21 pontos, . 
foi a figura dos nova-iorqui-

nos, que hoje, na F1orida, po
dem sentenciar a eliminató
ria. 

O poste Patrick Ewing, 
com 20 pontos e sete ressal
tos, esteve também em exce
lente plano e deu nova "lição" 
aAlonzo Mourning, que limi
tou a 13 pontos e nove ressal
tos, baiendo-o também nos ''ti
ros" de campo. 

Na formação orientada 
por Jeff Van Gundy, desta
que igualmente para as ac
tuações do base Allan Hous
ton, com 17 pontos, e dos ex
tremos Larry Johnson, com 

15 pontos, e Charles Oakley, 
com seis pontos e nove res
saltos. 

Dan Majerle, autor de 11 
pontos - com três "triplos" 
convertidos, em outros tantos 
tentados -, em 14 minutos, e 
P.J. Brown, com 10 pontos e 
12 ressaltos, foram os únicos 
que se "escaparam" no "cin
co" dePatRiley. 

O conjunto da Florida 
contou ainda com as decepci
onantes prestações de Tim 
Hardaway (14 pontos), Jamal 
Mashburn (12) e Voshon Le
nard (quatrO). 

R A L I D O A T L A S lavergne, da NJSSaD, à terceira 
posição do rali. 

,Vatanen e Perez 
consolidam comando 

O finlandês Ari Vatanen, 
copilotado pelo britâ

nico Fred Gallagher, levou 
ontem o seu Citroen ZX ao 
primeiro lugar na quarta 
etapa do Rali do Atlas, na 
distância de 285 quilóme
tros, disputada entre Mer-

zouga e Tagounite. Cum
prindo os 275 quilómetros de 
especiais da etapa a uma mé
dia de 110 quilómetros/hora, 
Vatanen aumentou a sua van
tagem sobre o segundo clas
sificado da competição, o fran
cês PieITe Lartigue, seu com-

panheiro de equipa na Citro
en. 

Esta quarta etapa ficou 
ainda Jlll1I'roda pela excelente 
terceiro lugar da alemã Jutta 
KIeinschmidt, ao volante de 
um Buggy Schlesser, e pela 
subida do fl"ancês Thierry De-

Nas motos, o francês 
Alain Perez, da Kawasaki, 
também venceu a etapa e au- . 
mentou a vantagem na lide
rança do rali sobre o seu com
patriota Richard Sainct, da 
KTM, segundo classificado da 
"tirada" de ontem. 

A quinta etapa da tercei
ra prova pontuável para a Ta
ça do Mundo de todo-o-terre
no realiza-se hoje entre Ta
gounite e Boulmane na dis
tância total de 273 quilóme
tros, 250 dos quais em troços 
especiais. 
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Dirigente 
demite-se 
por corrupção 

O brasileiro Ivens Mendes, 
protagonista de um 
escândalo de corrupção 
que, na passada semana, 
abalou o ambiente 
desportivo do seu pais, 
demitiu-se segunda-feira da 
direcção que ocupava na 
Confederação Sul
americana de Futebol 
(CSF). 
Mendes renunciou de forma 
«indeclinável» a uma das 
sete direcções da CSF, sem 
explicar as razões da sua 
decisão, mas foi dado a 
entender por fontes da 
Confederação que ela está 
relacionada com o recente 
escândalo que deflagrou no 
futebol brasileiro. 
Ivens Mendes demitiu-se 
antes do lugar de presidente 
da Comissão de Arbitragem 
da Confederação Brasileira 
de Futebol, depois de uma 
emissora de 'IV ter passado 
uma gravação na qual ele 
pedia dinheiro a dirigentes 
de clubes a troco de favores. 
Na sequência do escândalo, 
Mendes foi suspenso pela 
CBF, bem assim como os 
presidentes dos clubes 
Atlético Paranaense e 
Corinthians, que apareciam 
na gravação como seus 
interlocutores. 

• 
Collymore 
transfere-se 
para O Aston Villa 

O Aston VIlla anunciou 
ontem a contratação do 
futebolista Stan Collymore, 
avançado do Liverpool, por 
sete milhões de libras (1,8 
milhões de contos), a verba 
mais elevada paga até agora 
pelo clube de Birmingham. 
Collymore estava há dois 
anos no Liverpool, oriundo 
do Nottingham Forest, e 
custou então 8,5 milhões de 
libras, a transferência mais 
cara do futebol inglês. 

• 
Sampras e Chang 
eliminados 
ernRoma 

(} norte-americano Pete 
Sampras foi ontem 
eliminado na primeira 
ronda do torneio de ténis de 
Roma, ao perder na 
primeira eliminatória com o 
seu compatriota Jim 
Courier, em apenas dois 
"sets". 
Sampras, líder do"ranking" 
mundial, foi derrotado por 
Jim Courier, um antigo 
número um do Mundo, 
pelos parciais de 7-B (7-5) e 
64. 
A competição romana ficou 
assim sem os seus dois 
principais cabeças-de-série, 
já que horas antes foi a vez 
do também norte-americano 
Michael Chang, segundo 
jogador do Mundo e número 
dois do torneio, despedir-se 

da prova. 
Chang foi eliminado pelo 
argentino Hernan Gumy, 
igualmente em dois "sets", 
por claros 6-3 e 6-2. 

• 
Roberto Carlos 
queixa-se 
de Barcelona 

O futebolista brasileiro 
Roberto Carlos, defesa do 
Real Madrid, mostrou-se 
descontente com o 
tratamento que recebeu 
durante o jogo com o 
Barcelona, no Nou Camp, 
afirmando que viveu na 
capital catalã a sua «pior 
experiência como jogador». 
Roberto Carlos considerou 
que em Barcelona 
respeitaram-no como 
futebolista, mas não como 
homem, havendo inclusive 
pessoas que o queriam 
prejudicar, queixando-se 
especificamente da atitude 
de Josep Guardiola. 
«Giovanni e Ronaldo 
conhecem-me melhor do 
que Guardiola, Sergi e Luis 
Enrique. Estes estiveram 
mais preocupados em 
brigar do que em jogar 
futebol», sublinhou o 
internacional brasileiro, 
comentando o que se 
passou durante o jogo, 
ganho pelos catalães por 1-{J. 
O jogador do Real Madrid 
referiu que «estava 
preparado para os 
insultos», o que aconteceu 
repetidamente, mas que não 
será um jogo como o de 
sábado que vai estragar o 
excelente momento que vive 
no Real Madrid. «Aquela 
gente queria fazer-me mal e, 
inclusivamente, 
conseguiram que a minha 
familia ficasse triste. Não 
quero falar mais do 
Barcelona», adiantou. 
Roberto congratulou-se por 
não ter de voltar esta época 
ao estádio catalão, frisando: 
«a partir de agora, irei 
concentrar-me na 
competição, porque o 
primeiro objectivo é dar 
uma alegria à minha familia 
e aos adeptos do Real com o 
titulo da Liga». 

• 
Tribunal 
proíbe leilão 
de estádio 

O Tribunal de Comércio 
proibiu a hasta pública do 
estádio de futebol do Club 
Boby Brno, actualmente 
quinto da primeira divisão 
checa, que deveria realizar
-se hoje, anunciaram 
representantes do clube. 
Os dirigentes desportivos 
referiram que o Tribunal 
chamou os organizadores 
da penhora, três empresas 
credoras, para que 
interrompessem toda a 
operação com vista a 
organizar o leilão e vender o 
estádio, com capacidade 
para 30,000 espectadores, e 
que constitui o principal 
campo desportivo da cidade. 
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ACMilão 
interessado 
emEdmilson 

o médio brasileiro do F. C. 
Porto, Edmilson Pimenta, 
afirmou ontem à agência 
Lusa não ter ficado 
surpreendido com o 
interessedoACMilão 
(Itália), clube que desde há 
algum tempo vem 
observando o jogador. 
Edmilson, que está a um 
passo de rumar para o 
"Calcio" de Rui Costa e 
Dimas, cativou o interesse 
dos italianos nos dois jogos 
disputados com o AC Milão 
no grupo de apuramento 
para a Liga do Campeões. 
"Para já, ainda não assinei 
nada com o Milão e tenho 
um ano de contrato com o F. 
C. Porto, que pretendo 
cumprir até ao fim. .. a 
menos que a minha saída 
seja também do agrado do 
clube';, adiantou Edmilson. 
O futebolista brasileiro 
considerou que a sua 
preocupação de momento é 
a conquista do 
tricampeonato, para o que 
falta apenas um ponto, o 
que poderá acontecer já no 
próximo sábado frente o 
Vitória de Guimarães. 
Edmilson, que cumpre a 
segunda época no F. C. 
Porto, iniciou a sua 
actividade futebolística em 
Portugal ao serviço do 
Nacional (1992/93 e 
1993/94), após o que se 
transferiu para o Sàlgueiros 
(1994/95). 

• 
João Pinto 
suspenso 
por dois jogos 

O benfiquista João Pinto, 
.expulso no encontro de 
sábado frente ao Marítimo, 
no Funchal, na 30ª jornada 
do Nacional da I Divisão, foi 
suspenso por dois jogos pela 
Comissão Disciplinar da 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional. 
Iordariov, do Sporting, e 
João Manuel Pinto, do F. C. 
Porto, que foram 
admoestados com o quinto 
cartão amarelo na última 
ronda do campeonato, 
foram também suspensos, 
mas apenas por um jogo. 

• 
Sporting confinna 
contratação 
deVrnícius 

O porta-voz do conselho 
directivo do Sporting, 
Maurício do Vale, confirmou 
ontem a contratação do 
jovem futebolista brasileiro 
Vrnícius, que representará o 
clube lisboeta nas próximas 
quatro épocas. 
Em conferencia de 
imprensa, o responsável 
pelas relações públicas do 
clube de Alvalade, 
oficializou a já aguardada 
vinda do defesa esquerdo, 
que representa o 
Internacional de Porto 
Alegre. 
Integrado na se~ 00 

sub-20 do Brasil, que 
prepara o campeonato do 
Mundo da categoria, a 
disputar na Malásia, 
Vrnícius só estará disponível 
para o Sporting em Julho, 
após o final da competi~. 

• 
Celta de VIgo 
suspende 
e multa Mostovoi 

O russo Alexander 
Mostovoi, antigo futebolista 
do Benfica, foi ontem 
suspenso por oito dias e 
multado em 13.500 dólares 
( rerca de 2.200 contos) pelo 
clube espanhol do Celta de 
Vigo, por actos de 
indisciplina. 
Mostovoi foi protagonista de 
um caso invulgar no 
passado domingo, 
abandonando o relvado por 
livre iniciativa a poucos 
minutos do final do 
encontro entre o Celta de 
Vigo e o Sporting de Gijon. 
Só a insistência dos 
companheiros de equipa 
convenreu Mostovoi a 
regressar ao campo, 
enquanto se queixava de 
uma alegada lesão na perna 
direita. 
Após o final do encontro, 
Mostovoiabandonou 
rapidamente os balneários, 
sob uma onda de críticas 
dos seus colegas. 

• 
Adepto chileno 
morre 
após agressões 

Um adepto da Universidade 
do Chile falereu na 
sequência dos golpes 
infligidos na cabeça por 
polícias argentinos, durante 
um jogo no estádio do River 
Plate, em Buenos Aires, 
revelaram ontem os seus 
familiares. 
Walter Mariano Zegal, de 35 
anos, um dos fundadores da 
torcida dos "Los de Abajo", 
pertenrente à equipa 
chilena, foi duramente 
golpeado pela polícia a 12 de 
Junho do ano passado, 
juntamente com outros 
seguidores do "U", por 
altura das meias-finais da 
Taça dos libertadoreS. 
Zegal morreu com um 
tumor rerebral no hospital 
clínico da Universidade do 
Chile, após ter sido operado 
cinco vezes, segundo 
especificaNUnfontes 
médicas. 
A tia do falecido, Silvia Díaz 
está arrependida de não ter 
apresentado queixa do 
incidente na Argentina, 
após a conclusão da partida, 
adiantando que o seu 
sobrinho começou a sentir
-se mal um mês depois. 
O corpo de Zegal foi ontem 
crenlado e as cinzas 
espalhadas pelo Estádio 
Nacional, onde a 
Universidade do Chile 
treina e joga, bem como 
num terreno no qual o clube 
pretende construir a 
"Cidade Azul", como era o 
seu desejo. 

• 
FUNCHAL, 14 DE MAIO DE 1997 

DITO QUE LHE D 
DE MANOBRA. 

Conte com um Fiat Ducato para levar mais longe o seu 

negócio, qualquer que seja a sua área. Um comercial 

multifacetado, com mais de SOO versões. Um volume 

de carga até 12m', uma carga útil até 1700 Kg e trans-

Panorama. A sua excepcional capacida

de revela-se também nas motorizações: 

quatro motorizações, diesel e turbo

diesel, até 116 CVlCEE de potência. 

Todas as versões possuem um com

pleto equipamento que inclui direcção 

assistida, banco do condutor regulável em altura, sis

tema anti-roubo Fiat Code e ABS em opção. 

Até final deste mês os Concessionários Fiat têm, tam

bém, condições especiais muito vantajosas na compra 

em Aluguer ou Leasing através das 

Empresas Financeiras do Grupo Fiat. 

Naturalmente que, se preferir a compra 

a Pronto, as nossas propostas irão ao en

contro dos seus desejos. 

Aproveite esta oportunidade e descubra 

as vantagens de ter um Fiat Ducato. 

4 MOTORIZAÇÕES. 
ATÉ 116 CV/CEE 

._--- LINHA rARGA' 
tl,I:1'!'fl.,.jI.l.,., 

UMA INICIATIVA DOS CONCESSIONÁRIOS allBD 
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ALUGAM-SE 
T2 E 2 T1 

Á Est. dos Marmeleiros, 210. 
Tratar no local. 79027 

ALUGA-SE 
Bom estacionamento no Edifí
cio Elias Garcia, Funchal, no 
Menos Um, grande facilidade 
de manobra. Telefone: 944949 
e 235970. 79297 

ALUGAM-SE 
TO 

. Tratar 
R. do Sabão, 67-1.° C 

Tel.: 232477/8. 79303 

ALUGAM-SE 
T1 E T2 

SÃO GONÇALO 
Tratar R. do Sabão, 67-1.° C 
Telef.: 232477/8. 79302 

ALUGAM-SE 
Apart.O T2, (mobilado) novo, 
Ajuda, 110 cts. 
Apart.o T2, (mobilado) Liceu, 
90 cts. 
Apart.O T4, (mobilado), Estr. 
Monumental, 150 cts. 
Apart.o Tl, (mobilado), inclui 
água, luz, 75 cts. 
Casa n, (sI mobília), S. Marti
nho, 80 cts. 
Casa 13, (mobilado), inclui 
água e luz, 100 cts. 79322 

Tratar: Rua Carreira, 174 - 1.° E 
Telef.: 233834, 0936512442. 

~lu9a·se 
ESCRITÓRIOS 

CENTRO 
66 m2, c. b., NOVO, 2.° andar, 
prédio d elevador. 

Ed. Mon. Infante 
80 m2 e 90 m2, d 3 gabo + 
recepção (cada) 

Rua da Carreira 
Prédio remodelado, áreas a 
partir de 10m2. 

~ 
Livramento e c. a Lobos, 
frente estrada (servindo pI 
comércio ou outros). 79229 

Edf.Mon.lnfante 8-209 
Avenida Arriaga, 75 
9000 Funchal 
Tel.228435 

Lie. AMl 389 

TO 
ALUGA-SE 

Mobilado e quartos 
banho privativo. 
Rua de S. Luzia, 65. 
Telefone 226522. 

com 

7941.2 

APARTAMENTOS, 
CASAS 

LOJAS E ARMAZÉNS 
Precisamos para arrendar 

Telef.: 223649 79429 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Mobilado a raparigas, d coZ., 
W.c., T.V. cabo, no Funchal. ~ 

Telef.: 223839 ou 0936684554. 

ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

COM 75 M2 
Caminho Novo Santana, 
Álamos. Telef.: 44531. 79358 

ALUGAM-SE 
Apt.°s Tl-T2-13 e T4 cl ou sI 
mobília 
Casas ti po n 
Lojas e salas d wc + estac. 
Imobi-Sé, Lda. 
2339540936938420. 79426 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casas ou apartamentos, com 
ou sem 'mobília, entre Funchal, 
Caniço, C. de Lobos. ' 
Tratar telef. 224520 -
0936512242. 79045 

ALUGA-SE 
LOJAS 

Livramento, 200 m2, 120 cts. 
S. António, 200 m2, 200 cts. 
S. Martinho, 80 m2, 70 cts. 
Livramento, 60 m2, 60 cts. 
Viveiros, 80 m2, 60 cts. 
Ajuda, 60 m2, 50 cts. 79339 

S. António, 70 m2, 70 cts. 
Telef.: 230759, sr. Manuel. 

Imr:l.J~* .~.;.11 

ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

• HONDA CONCERTO 4P GL 
• HONDA CONCERTO 5P 1.51 CLASS 
• TOYOTA COROLLA LlFT BACK 
• VOLKSWAGEN GOLF 1.4 3 E 5P 
• NISSAN SUNNY GTI 3P 
• NISSAN SUNNY 1.4 SLX 4P 
• FORD FIESTA 1.1. CL 
o FORD ESCORT 1.4 CLX 
o RENAULT 19 TSE 
o PEUGEOT 309 SX 5P 
o ClTROEN AX 10 TRE 

FACILITAMOS TROCAlPAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 . 

9125 Càniço 
Telef.: 934810/934817 

VENDE-SE 
SEM ENTRADA 

~ 

~ 

Renault Twingo, 93 ... 34.962$/mês 
VW Polo, 93 .... ........... 36.725$/mês 
Opel Corsa, 95 (5 p.) ... 49.358$/mês 
Ford Fiesta, 95(5 p.) .. 47.008$/mês 
Peugeot309XAD, 90 ... 39.663$/mês 
Fiat Panda, 91 ........ .... 19.097$/mês 
Peugeot 106 XSi ......... 58.760$/mês 

dGarantia 
Ver e tratar: 
Rua Nova da Quinta Deão, 23 
Telefone 741802 79370 

VENDE-SE 
Renault Traf;c -1993 
9 lugares 
Com facilidades de pagamento e 
garantia 
Ver e tratar: 
Rua Nova da Quinta Deão, 23 
Telef. : 741802. 79369 

CARROS 
VENDEM-SE 

Peugeot 205 GTi 1.9 Dez/92 
Peugeot 106 XI 1.4 - 92 
WJ Golf GTi 1.8 -93 
Telemóvel 0936510043. 79430 

NOVOS 
TODAS AS MARCAS 

C/ GARANTIA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

1 2 - 24 - 36 - 48 
MESES 

VIATURAS USADAS 
ALFA ROMEO 145 1.7 - 1995 
ALFA ROMEO 145 1.6 - 1995 
OPEL CORSA SPORT - 1994 

VW GOLF GL - 1992 
VW POLO COuPÉ -1991 
CITROEN AX GT - 1991 

ALFA ROMEO 33 1.51E - 1991 
FORD ESCORT GLX - 1991 

ALFA ROMEO 33 1.3 - 1989 
OPEL CORSA GT 

TOYOTA COROLLA STATlON 
FIATUNO 

Rua Arcebispo D. Aires, n.2 10 
Telef. n.2 46570. 
Fax n.2 744200 75033 

VENDEM-SE 
MERCEDES 207 D 

9 lugares 
ClTROEN 2 CV CLUB 

Mini Moke 
Tel.: 224007, 11-24h.. 79319 

I :1 ~~,., ij ij ii 
RENAULT 
• Renault 19 RNC .................... 93/94/95 
• Renault 21 TSE...................... 90/92 
• Renault Clio Bebop .............. 96 
• Renault Clio 1.4 RL............ 94 
• Renault Clio RTI.................... 95 
• Renault Clio RL ..................... 90/91/92 
• Renault Super Cinco, SL, GL e GTR 
• Renault Twingo.................... 93/94 
FIAT 
o Punto 55 S ..................................... 96 
o Punto 55 SX .................................. 96 
o Punto 75 ELX ................................ 96 
o Punto Cabrio .................... .... .... 95/96 
o Fiat Uno Evolution ................... 92/93 
OPEL 
o Corsa Swing 1.2 
o Corsa Sport 1.4 16 V ..................... 96 
o Opel Astra Carrinha 1.4 - 16 V ..... 96 
FORD 
• Fiesta CL ........................................ 95 
• Fiesta CL. ....................................... 96 
o Fiesta CL .................................. 90/91 
o Fiesta CLX ...................................... 95 
NISSAN 
o Micra L .......................................... 96 
o Micra LX ........................................ 96 
o Micra GX ....................................... 96 

• o Almera GX (ar cond.) ., ................. 96 
PEUGEOT 
o Peugeot 106 'Kid ....................... 94/95 
o Peugeot 106 Colour Line ............. 94 
o Peugeot 106 Sketch ......... .. ........... 96 
o Peugeot 405 SX ............................ 90 
VÁRIOS 
• Citroen Saxo ................................... 96 
o Citroen AX .............. .. ..................... 88 
• Rover 340 ....................... : .......... .. ... 89 
• Rover 240 ....................................... 92 
o Seat Ibiza CL ................................. 94 
o Jeep Suzuki Samurai 1.3 (descap.) 95 
o Jeep Suzuki Samurai 1.0 (descap.) 92 
o Volkswagen Golf CL ................... 95/96 
o Volkswagen Golf CLX .................... 97 
V.L.C. 
o Opel Astra Carrinha Diesel 5 lug ... 97 
o Opel Corsa Swing 1.5 Diesel5lug ..... 96 
• Opel Corsa Van 2Iugares ............... 96 
o Mitsubishi Intercoleur Turbo : ........ 96 
• Volkswagen Transporter 9lug .... 94/95 
• Nissan Terrano II SR 2.7 TD ....... 96/97 
• Renault Express 2 lug .......... 92/93/94 
• Renault Clio Société ,2lug. 1.9 ... 91 
o Renault Trafic 3lug. (tecto alto) ... 90 
E outros ... 

CONCESSIONARIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS 
DE CRÉDITO 79175 

~~.~ ..... ...,..--~~-~.-.:-=~-----..,..--~ 
" .. , ~. ... ,.' "". '~'~':~- '<~ ... , • • ~- ~ 

VIATURAS NOVAS 

ALFA ROMEO GTV 
ALFA ROMEO SPYDER 

ALFA ROMEO 164 
ALFA ROMEO 155 
ALFA ROMEO 146 
ALFA ROMEO 145 

CONTACTE-NOS 

GRANDE CAMPANHA 
JURO 0% 

TODOS OS MODELOS 

Rua Arcebispo D. Aires, n.o 10 
Telef.: n.o 46570 
Fax n.O 744200 75032 

(AUTO~""'-

VENDE-SE 
Renault 11 TSE .... .. .. 650.000$00 
Renault 11 GTS ....... 600.000$00 
VW Polo ................... 650.000$00 
Inocent 90 L ............. 300.000$00 
Toyota Starlet 1.3. ... 500.000$00 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
ATÉ 1 ANO SEM JUROS 

Tratar: R. 31 de Janeiro n.O 136 
Tel.: 741190. Fax 742433 

~ Telemóvel: 0936510042/3 

VENDE-SE 
PEUGEOT 205 GTI 
Impecável. Preço: 1.450 cts. 
Trocolfacilito. Tel. 0931860433 
ou 224845. 79076 

PIZZASEIVICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 

MEDIUM VIDENTE 
Trata de problemas tais como: 
Negócios embaraçados, males 
espirituais, amor, inveja, ou
tros... 79403 

Marcações das 2.30 às 5.30 p.m. 
Telef.: 940575 ou 0936404381. 

PAGAMOS-LHE 
PARA PERDER 

PESO 
Telefone: 743001. 79216 

JARDINAGEM 
Se quer um melhoramento 
no seu jardim ou limpeza 
no seu terreno, contacte 
telefone: 49149. 79357 

EXPLICAÇÕES 
PARA CRIANÇAS 

ATÉ 10ANOS 
Edifício da CAF. 

Telef. : 228872. 79359 

COSMETICA 
LlNHAANTI

-ENVELHECIMENTO 
Demonstração grátis. 
Telefone: 743002. 79217 

GRANDE MESTRE 
E CIENTISTA 

DJABV 
Importante professor e inves
tigador corânico, conhecedor 
de altos segredos de sagradas 
escrituras, através dos quais 
resolve problemas como pro
tecção contra inimigos, de
sactiva magias negras e outros 
trabalhos satâniços, da sorte e 
faz ser querido e amadola, 
levanta negócios e pessoas 
socialmente queimadas, mes
mo à distância, cura doenças 
misteriosas e impotência. 
Desenvolve o poder curativo e 
visual de curandeiros, astrólo
gos e videntes. Lê a sorte e adi
vinha o futuro, com ilcertos 
impressionantes. 
Telef. 231269. R, Cidade 
do Cabo, 2 - 5.° C. - C. 
C. D. João. 79409 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 
Ensina-se durante 2 ou 6 
meses. 
Tratar telef.: 225722. 79050 

PROBLEMAS E DORES 
NOS PÉS E PERNAS!?? 
Sofre de verrugas, unhas encra
vadas ou infectadas, unhas 
micóticas, unhas grossas com 
calos nos cantos, pé de atleta 
(tinea pedis), frieiras, eczemas, 
borbulhas, comichão, ardumes, 
pele gretada, calos de qualquer 
tipo na planta do pé, entre os 
dedos etc., calosidades? A 
podologia moderna elimina 
estas doenças sem dor nem san
gue, sem cirurgia nem injec
ções, logo depois do tratamen
to consegue andar sem dores. 
Para saber que doença tem ou se 
o seu caso se resolve com este tipo 
de tratamento, fazemos um exa
me e análise gratuitos do seu 
problema depois é consigo tra
tá-lo. 
Propedis Lda. oferece os seus 
serviços de podologia de seg.
-sexta f. das 10.00 - 12.30 e 15.00 
-20.00, Rua do Seminário, 7 -Sala 
C. 227787, 230718, não espere, 
apareça lá para resolver o pro- . 
blema de vez!! 66850 

Serviço ao domícilio possível. 

AO DOMICILIO 
REPARAÇÕES 

Televisores, computadores, 
vídeos, rádios, etc. Garantia 
2 anos. 
Inf.: telef.: 238074. 79395 

FUNCHAL, 1'4 DE MAIO DE 1997 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 78840 

Das 12h-23h -234777 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas as 
minhas forças, por isso peço a 
Deus que ilumine o meu cami
nho, concedendo-me a graça 
que tanto desejo. (Mande 
publicar e observe o que acon
tecerá no quarto dia). 
A.P.N.F. 79364 

o MEU NEGOCIO 
CRESCEU 

RÁPIDO DEMAIS 
Necessito da sua ajuda. Tele
fone: 742385. Telemóvel: 0931-
796783. 79218 

HOTEL BUGANVíLIA 
RESTAURANTE 

GHANDY 

ADMITE 
Empregado/a de mesa 

Contactar sr. Jaime Cruz, das 
13hOO às 15hOO ou das 19hOO 
às 22hOO. Telef.: 765015. 79295 

PINTOR-AUTO 
PRECISA-SE 
ENTRADA IMEDIATA 

Telef.: 794525. 79367 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DE COZINHA 
CJ EXPERIÊNCIA 

Telef.: 222290. 79376 

COZINHEIRO 
(Sexo masculino) 

Para Restaurante de 1.
na área do Caniço 

Jovem, dinâmico, com grande 
sentido de responsabilidade 

e facilidade de trabalhar 
em equipa 

Favor enviar resposta para 
. este jornal com as iniciais: 

RL T/125 79333 

DISTRIBUiÇÃO 
ADMITE-SE 20 PESSOAS 

ENTRADA IMEDIATA 
Ganhos entre 80 a 

120.000/mês. 
Boa apresentação, maiores de 
18 a nos. 79329 

Entrevistas hoje das 10 às 18h .. 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 47-2." Dt.°. 

EMPREGADO/A 
PRECISA·SE URGENTE 

- Ramo de artigos desportivos 

- Idade: 20-24 anos 

- Habilitações: mínimo 12. 0 ano 

- Falar inglês e francês 

Enviar currículo, com fotografia para posterior entrevista. 

Resposta para C. C. Tavira - Loja 2 - Cave - 9000 Funchal 
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EDITORA 
ADMITE EMPREGADA 

Para campanha de 3 meses nos 
Açores. 
Idade 18 - 28 anos 
Total disponibilidade para viajar 
Entrada imediata 

OFERECE-SE 
Ordenado 70.000.00 
Subo Alim. 30.000.00 
Alojamento e transporte por 
conta da empresa. 79316 

Contrato de trabalho. 
Marcar entrevista hoje e 
amanhã pelotel.: 0936973347. 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

DE MESA E BALCÃO 
C/ EXPERIÊNCIA 

C/ conhecimento de línguas. 
Contactar telef.: 222217. 

VENDEDOR 
Alim. e bebidas, ord. e comis
são, pref d exp. Estando emp. 
guarda-se sigilo. 
Telef. : 0936560410. 794 17 

CABELEIREIRA 
ADMITE-SE 
COM PRÁTICA 

Estando empregada guarda-se 
sigilo. Tratar pelo telef.: 
225722. 79416 

TERRENO 
VENDE-SE 
LOTEADO 
2170M2 

Contactar: 234062, 
0936773293 7930 1 

VENDE-SE 
LOJAS 

À Estrada Monumental, de 
várias tamanhos, entre as quais 
uma d 800 m2 de arrecadação. 
Bons preços. Te lef .: 765384 
e 64797. 79415 

, Jlri\IMOBILIARIA ~ ~ 
~REGIONALW 

LICENÇA AMI1 011 
LOTE DE TERRENO 400 m2 • 
Com projecto aprovado para 
moradia tipologia T3 muito 
bem concebido, vista espeda
cular sobre o Funchal. Preço: 
incluindo projecto de cálculos 
de betão: 11.500 ctS. 
OUTRO· Sem projecto, d área 
1.500 m2 por Por 7.000 cts .. 
OUTRO· Aprovado para gemi
nada, cl área 785 m2 por 
13.000 ctS. 
Muitos outros nos arredores do 
Funchal e Caniço. 
APARTAMENTOS n· T2· 13 
Preços a partir de 11 .000 cts d 
financiamento bancário. 
VIVENDAS· de 3 e 4 quartos 
de dormir, novos e usados des
de 25.000 cts .. Contacte-nos 
para mais informações em por
menor. 
LOJAS· Para venda local pró
prio. Áreas desde 24 m2. Pre
ços a partir de 7.000 cts. 
CASA PI ARRENDAMENTO· 3 
q.d., sala comum, cozinha, 2 
c.b., despensa, lavandaria, 
quintal e garegm. Preço: 120 
cts./mês. .. 

'i:I Para mais informações ~ 

RUA DO ESMERALDO, 61 -1 'A 
TEL ' 233829/233711 

LIDO 
T2, cozinha equipada, gara
gem e arrecadação desde 95 ds. 
TO/l mobilado, piscina, vista 
Funchal, sinal 300 + banco e 
desde 62 cts. 
Telef.: 2002600. 79419 

BOA NOVA 
Vale-Verde, Tl, n duplex, tipo 
casa d boas áreas de 109 a 220 
m2, 2 wc., estacionamento. 
Bons preços nesta fase desde 
12.500 e 17.900 ds. Osinal des
de 500 + banco e desde 68 ctS. 
Telef.: 2002600. 79418 

OPORTUNIDADE 
CANiÇO 

CASA GEMINADA NOVA 
Vende-se, permuta-se por 
apartamento ou terreno. 
Telef.: 744921 ou 0936512308 
(Lie. AMl 1340). 79300 

CANiÇO 
Casas em banda, tipo T2+ 1 em 
condomínio privado, em cons
trução de boa qualidade e aca
bamentos à escolha. Bons pre
ços nesta fase desde 17.450 ctS. 
d sinal desde 450 ctS. + banco 
e desde 85 cts .. 
Telef.: 2002600, exclusivo Pre
difunchal. (AMl 914). 79420 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Preços a partir de 
TO -11.500 cts. 
11 -12.000 cts. 
T2 -15.750 cts. 
13 -17.500 cts. 

Prontos e em construção, 
d esta e. privo e arrecadação. 
Est. Monumental, Ajuda, 
S. Ant.°, Barreiros, S. Gon· 
çalo, Caniço e no Centro. 

CJ FINANCIAMENTO BANcARIO. 

Crédito especial para jovens. 
Consultar: 

BIilIãlIiU!lB 
RUA DOS MURÇAS, 42·4.' Porta 412 

il) 237373 • FX. 230308 ~ 
Licença AMl 1414 ~ 

VENDE-SE 
Apt.°s T2 novos, cl bons aca
bamentos, 2 banhos, vista 
espectacular, em condomínio 
fechado. Desde 17.000 ctS. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 79354 

VENDE-SE 
No Garajau T2 no último piso, 
como novo, d 98 m2 e estacio
namento coberto. 
Preço: 19.000 cts. 79355 

Telef.: 228435 (AMl 389). 

VENDE-SE 
LOTE APROVADO 

PARA 6 CASAS GEMINADAS 
VALOR ~ 14.500 ds. 

AMl 597 
Te I ef.: 7480040 79423 

REIS MAGOS 
Caniço de Baixo, junto à praia, 
T2 novos, em prédio só de 2 
pisos, arrecadação e garagem 
individual, sala d terraço, chão 
em soalho, quartos d roupeiros. 
Facilita-se com sinal desde 500 
ds e empréstimo bancário com 
prestações desde: 77.000$00 -
Telef.: 230647. 79067 

VENDEM-SE 
Apart. Os n novos. 
O garagem fechada 
VALOR: 13.00q,cts. 

Apart.os T2 novos. 
O garagem fechada. 
VALOR: 17.00q,cts. 

Apart.o T3 cJ 143 m2. 
C/ vista sI mar e garagem 
fechada . 
VALOR: 28.500 ctS. 

Contactar 
Telef.: 221800 791 20 

VENDE-SE 
BARREIROS 

• Apartamentos com 1 dormi
tório, sala comum, cozinha, 
lavandaria, wc, garagem e 
arrecadação. 
Boa vista. 
A. Talhadas (Lie. AMl 90) 
Telef.: 233494/220880. 79407 

VENDE-SE 
Casa no Monte,cl garagem, 
d linda vista, n cl jardins, à 
parte rendimento 150 contos 
por mês. Vale a pena ver. Preço 
33.500 contos. 
Telef.: 238732 ou 0936511546. 
Lie. AMl 1421. 79293 

A MÉDICOS 
TRESPASSE 

Consultório com excelente 
localização à Rua do Carmo. 
Contado telef. 761455. 79387 

VENDE-SE 
APARTAMENTO n, d 2 c.b., 
salão cl varanda, dispensa, 
garagem fechada individual, 
arrecadação, terraço d muita 
vista. Telefone 220660. 79189 

VENDE-SE 
CANiÇO DE BAIXO 

T1-T2 E T3 
Apt.°s de boa qualidade, em 
construção e boa vista mar. 
Telef.: 228435 AMl 389. 79356 

VENDO 
Moradia n + escritório. 
No Livramento em lote de 620 
m2, d bons acabamentos como 
nova. 
Garagem para 3 carros. 
Telem. 0936511880. 79353 

VENDEM-SE 
Apart. Os n novos 
O estacionamento 
Valor: 12.500 cts. 

Casa nos arredores Funchal 
C/ 4 qts. dormir, banho, cozi
nha e possibilidade de gara
gem. 
VALOR: 22.000 ctS. 

LOTE 500M2 
Na nova Urbanização da 
Camacha e d vista mar 
VALOR: 6.900 ctS. 

Contactar 
Telef.: 221800 79310 

COMPRA-SE 
URGENTE 

Terreno bem localizado, área 
aproximada a 4.000 m2, para 
construir 2000 m2 de área 
coberta . É necessário ter aces
so a contentores de 40 pés. 
Favor contada r Basílio, 234808 
ou 0931910299. 79400 

VENDEM-SE 
Terreno d frente de estrada, 
área 700 m2, no Caniço. 
Preço: 14.000 ds. 
Terreno S. António, d frente 
de estrada, área 460 m2. 
Preço: 10.500 ds. 
Apartamento T2, no Centro do 
Funchal, d garagem e cave. 
Preço: 23.000 ds. 
Apartamento T2, perto do 
Liceu, d estacionamento. 
Preço: 22.000 cts. 
Apartamento n, em fase de 
acabamento, zona turística. 
Preço: 22.500 cts. 
Bar, trespassa-se, dentro do 
Funchal. 
Preço: 25.000 ds. 
Bar, trespassa-se, zona de S. 
Martinho. 
Preço: 4.000 ds. 
Loja, dentro do Funchal, tres
passa-se, área 40 m2. 
Preço: 16.000 ds. 
Loja vende-se. Dá para qual
quer ramo. 
Preço: 7.500 ctS. 
Ver e tratar: Apartocasa, Lda. 
Rua do Seminário, 7-1.o esq. 
Telef.: 238730 - 226719. 7927 1 

VENDEM-SE 
CASAS GEMINADAS 

0237 m2 + 80 m2 quintal. 
Preço 29.000 ctS. 
n d 157 m2, Ribeira Brava. 
Preço 27 .000 ctS. .. --

CASA TI PO T3" 
O churrascaria, à saída via rápi
da -Campanário. 
Bom preço. .. --

QUINTA DO FAIAL 
Casa a estrear, tipo T4, d gara
gem -120 m2. .. --
CENTRO DO FUNCHAL 
T2 e Tl, a 500m do Mercado. 
Tratar telef. 230414 ou 
0936582447. 79261 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Terreno plano, vista-mar, cl 
2.500 m2, bem localizado, dá 
para 7 andares. índice de cons
trução: 1.5. Telef.: 238732 ou 
0936511546. Lie.AMI1421. 

79191 

VENDO LOTE 
COM 400 M2 

Na Rua dos Ilhéus, para peque
no bloco de apart.05 a preços 
de luxo. Telef.: 233494/229219, 
d o próprio. . 78588 

VENDE-SE 
NO CENTRO 

Apartamento n novo. 
Preço 25.000 ctS. 
Tratar: 224277 AMl 1247. 79414 

REIS MAGOS 
(GALO) 

VENDE-SE 
OU TROCA-SE 
Por apartamento mais p~que
no ou terreno. 
T2 Duplex c/3 WC, jardim 
e garagem privativa. 
Telef.: 742935. 79393 

f # rt. " 

VENDO 
O melhor Penthouse no Fun
chal, c/4 quartos, 3 wc, cozi
nha, despensa, garagem p/3 
ca rros e 2 terraços privativos, 
d ampla vista pI hotéis e Fun
chal. Necessita de poucas 
obras. Preço muito em conta. 
O próprio. 
Telef. : 0931912388. 78622 

VENDE-SE 
LOTES PARA CASAS 

407 m2, 510 m2, 600 m2, 820 m2 
Lotes casas geminadas, 3.600 
m2, 960 m2. Lote especial para 
bloco de 7 andares, cl área 
2.500 m2 plano. 
Telef.: 238732 ou 0936511546 
Lie. AMl 1421. 79292 

VENDE-SE 
Casa em fase de construção 

em lote de 400 m2 
VALOR: 16.000 cts. 

AMl 597 
Telef.: 7480040 79398 

VENDE-SE 
ESPAÇO 

COMERCIAL 
Para qualquer ramo. 
Telef.: 232482. 79396 

CANiÇO 
T1 e T2, zona Reis Magos, local 
sossegado, (a 5 m do Funchal 
d nova via rápida). 
Sinal 500 ctS. + banco e desde 
55 ctS. 
Acabamentos à escolha e com 
qualidade (visite modelo). 
Telef.: 935478, 228206. 79421 

VENDE-SE 
Casa em boa conservação, com 
terreno 3.000 m2, Sítio de Var
gem, Estreito de Câmara de 
Lobos. 

" --
Preço 23.500 contos 
Lote de terreno com 1.340 m2, 
na Bica de Pau, São Gonçalo. 
Telef.: 234808 ou 0931910299. 
Lie. AMl 1130. 79390 

VENDE-SE 
Tl 

Sinal : 100 ctS. 
O mensalidades a partir 

de 57.000$ 

AMl 597 
Telef.: 7480040 79397 

OPORTUNIDADE 
Apt.°s para venda em cons
trução. 
T1 d 100 m2 = 13.950 ctS. 
T2146 m2 e n170 m2. 
Tel : 0936406758. 79350 
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VENDEM-SE 
Apart."s em construção cl 
emprest. bane. 
Tl-T2 em Câmara de Lobos d 
80 m2, quintal. 
Preço 13.500 cts e 16.500 cts. 
Ajuda T1 de 13.000 ds a 16.700 
cts. T2-17.500ds. 
Centromar apt.° n novo 
Imobi-Sé, Lda . 233954 
0936576760 79425 

APARTAMENTOS 
NOVOS 

CJ óptima qualidade. 
CJ preços especiais. 

Jt.o aos Barreiros, Ilhéus, 
Ajuda, S. Gon., c. Funchal, 
St.o Ant.°, Caniço, Garajau. 

SINAL 100 CTS. 
TO/T1 - 50 m2 + estaciona
mento, 50 cts banco. 

SINAL 300 CTS. 
n, d sala 25 m2, qt. 15 m2, cozo 12 
m2, hall5 m2, WC 5 m2, lavand. 4 
m2, varanda 20 m2 + gar. 17 m2 = 
103 m2 -60 m. banco. 79126 

SINAL 500 CTS. 
T2, cl sala 33 m2, q. d WC 22 
m2, varo 12 m2, qt. 14 m2, hall 
5 m2, lav. + cozo = 17 m2, W.e. 
5 m2 + gar. 17 m2 + arrecado 5 
m2 = 130 m2, 80 cts banco. 

SINAL 1.000 CTS. 
13, d sala 38 m2, qto. d WC 22 
m2, 2 qts. 28 m2, 1 WC 5 m2, 
cozo + lav. - 17 m2, varandas 20 
m2, gar. + arrecadação - 22 m2 
= 150 m2 
115 cts banco. 
Responsável pI vendas: 
IIhocasa - Núcleo R. Ilhéus, 
Loja 3 (ao lado Posto Galp). 
Obrigado pI sua preferência. 

VENDE-SE 
TERRENO 

Com 2.000 m2 e casa antiga. 
Preço 20.000 ctS. 79413 

Tratartelef.: 224277 AMl 1247. 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

Caniço: Garajau, Santo Antó-
nio, Ajuda, Barreiros, Funchal. 
Telef.: 238732 ou 0936511546. 
Lie. AMl 1421. 79290 

17.500 CTS. 
T2 TIL 

2 anos, impecável, 120 m2 cl 
estaciona mento, zona sosse-
gada, sem condomínio. 
Telef.: 743612/741578. 79399 

Peugeot 306 S 16 
3 portas - 1 995 

Como novo, todos os extras. 

79406 Telef.: 742722 

Peugeot 30& 
2.0 Cabriolet 1995 

Rigorosamente impecável, muitos extras. 

79406 Telef.:742722 



DIÁRIO DE No:rfcIAS- MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2.O ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
o Pediatria -15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 1 5 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l. o ANDAR 
o Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. ° ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO OAS VISITAS 

Visitas aos poentes todos os dias, 
das 1 5 às 16 horas. 
o Quintas e domingos . 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50-1.° 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário:Todososdias.exceptoaos 
domingos. das 1 O.ooàs 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Mendes de Sousa 
Rodrigues, D. Leonor de Freitas, 
D. Elvira Maria Gil Alves, 
D. Maria Albertina Machado 
Abreu, D. Júlia Rodrigues Gomes, 
D. Laurinda 80nifácio Ribeiro, 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
terça a domingo. Telef.: 226456 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA flAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto' de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto ?as 9.30 às 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRAITELEVOZ: 13$50/3 sego -Custo Minimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ ~"1iJ ' lH 

~ Deixe o menos possível para fazer mais tarde, pois 
poderá não ter tempo. Em vez disso trabalhe mais 
intensivamente prestando menos atenção às 
distracções. Não use força quando a persuasão não 
obtiver os resultados desejados. Seja racional. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ I. . I~ II ~ ." 
~ Não coma nada que anteriormente lhe tenha feito 

mal. Os seus números da sorte são o 19 e o 36. Não 
permita que os seus preconceitos o impeçam de fazer 
um juízo justo. Não tente fazer muitas coisas ao 
mesmo tempo. Seja valoroso. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ I f,'f . T . 
LIJ Mantenha uma boa higiene oral. Fique calmo perante 

uma situação um pouco revoltante. Certifique·se de 
que não faz nada que poderá prejudicar um amigo. 
Seja leal. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Poderá lidar melhor com um problema que não tem 
uma solução muito fácil. Não fique complacente com 
algo que no máximo O poderá deixar feliz. Deverá dar 
a devida atenção a uma proposta ou oferta. Saiba 
considerar. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ IIIB·~m. 
~ Não espere que os outros lhe prestem favores sem 

qualquer tipo de remuneração. Um esquema que 
preparou há algum tempo provar·se·á eficaz. Comece ' 
já para ter a certeza que acaba atempadamente o que 
tem que entregar depois, Seja franco. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

êS !iqUe.s~ d: quf'l1e!!l![I1a[l1. clMo!1rrew.~ame~te vestidl p!~ 
o clima e para a ocasião. Se esperar que os outros 
dêem o primeiro passo, eles fá·lo·ão, deixando-o 
assim para trás. Saiba perdoar. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Deveria ponderar muito bem a decisão de mudar de 
emprego. Não se precipite pois sabe muito bem quão 
difícil é hoje em dia mudar de emprego. Antes de 
substituir, pense se não ficará mais barato mandar 
reparar. Seja realista. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II CUidado, não deixe nada coI um boião de cola a 
secar ao ar. Algo que tem andado a tentar fazer não 
deverá ser adiado por muito mais tempo. Em breve 
será tarde demais. Seja agradável. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 
., ·lm · ;V; 
~ Certifique·se de que não deixa nenhuma conta por 

pagar. Faça o que for preciso para acalmar uma 
discussão, mesmo que tenha de admitir que está 
errado quando não está. Seja modesto. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~-
~*??~--... 
. Deverá fazer os possíveis por ser claro e exprimir-se 

correctamente. Leia uma vez mais as instruções de um 
novo aparelho. Não permita que um pequeno 
desentendimento perturbe a sua boa disposição. Seja 
diligente. 

~.I , . I ' Iml:1 . 
~ Encontrará boas desculpas para não fazer o que sabe 

muito bem que deveria ser feito. Mantenha os seus 
gastos entre limites seguros. Os seus números da sorte 
são o 25 e o 34. Seja digno de confiança. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 --Em vez de se zangar consigo próprio pelos seus erros 
tente remediá·los. Faça.o que for necessário para ficar 
ao lado daqueles amigos que sempre o apoiaram. Não 
se comprometa por enquanto. Seja tolerante. 

D. Ondina E. Oliveira de Carvalho 
Gouveia, D. Débora Abreu 
Aguiar, D. Maria lolanda Mendes 
Fournier Miranda. 
A menina: Maria Luísa 
Moniz Rodrigues. 
O senhor: João da Silva Gaspar. 

12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de,segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 

TP0161 
TP0863 
TP0165 
TP086.7 
LX8302 
TP0869 
TP0167 
TP0871 
TP0169 
NG0693 
TP0875 
TP0171 
TP0877 
TP0175 
TPOl77 
TP0879 

TPOl15 
TP0179 

CHEGADAS 

09.10 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
12.10 Lisboa 
12.30 Porto Santo 
12.30 Zurique/Faro 
14.10 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
15.50 Porto Santo 
17.10 Lisboa 
17.20 Viena 
18.05 Porto Santo 
20.20 Lisboa 
21 .00 Porto Santo 
21.40 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.40 Porto Santo 
AMANHÃ 
00.20 Porto 
00.35 Lisboa 
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PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
LX8303 13.25 FarolZurique 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOl72 18.00 Lisboa 
NG0694 18.10 P. SantoNiena 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TP0180 23.00 Lisboa 

Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2." a 6." 
feira, das 1 Oh - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Partida Passagem 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO _ 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Está aberto das 10 h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

MUSEU DA BÁLEIA 
Vila do Caniçal- Telef .: 961407. 
Está aberto das 10 às 17.00 
horas, de terça a sexta. Sábados 
e domingos das 10 às 18 horas. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

07.30 
09.00 

10.002-S 
11.152-5 

12.40 
12.40 F 

15.002-6 
15.00 DF 
16.302-6 
16.305 

16.30 DF 
18.152-5 
18.15 DF 
19.002-6 
19.005 

19.00 DF 
20.002·6 DF 

20.305 
20,452-6 
21.00 DF 

08.10 113 
09.40 113 
10.40 53 
11.55 113 
13.20 20 
13.20 78 
15.40 113 
15.40 113 
17.10 20 
17.10 78 
17.10 113 
18.55 113 
18.55 53 
19.40 113 
19.40 156 
19.40 113 
20.40 156 
21.10 156 
21,25 156 
21.40 113 

MUSEU MUNICIPAL 
SERViÇO PERMANENTE 

DO FUNCHAL 
NACIONAL - R. dos Ferreiros, 60. 
Telef.: 223510. (HISTÓRIA NATURAL) 

Rua da Mouraria, 31-2.° ATÉ As 21 HORAS 

Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

HONORATO - R. da Carreira, 62. 

HORIZONTAIS: 1 - Vil; mal; trio 2 
- Ora; ama; iam. 3 - Saca; ansa. 4-
Opinara . 5 - Em; CV. 6 - Couro; 
tinha. 7 - Or; aí. 8 - Cadeira. 9 -
Coar; ária. 10 - Ali; mas; aro. 11 -
Lar; oro; SOS. 

VERTICAIS: 1 - Vos; eco; cal. 2 -
Ira; mor; ola . 3 - Laço; cair. 4-
Aportar. 5 - Ma; mó. 6 - Amena; 
vetar. 7 - Lá; só. 8 - Arriara. 9 -
Tina; aras. 10- Rás; chá; iró. 11 -
imã; vai; aos. 

DIFERENÇAS 

1 - Correia. 2 - Planta. 3 - Baqueta. 
4 - Toucado. 5 Braçadeira. 
6 -Tijolo. 7 - Janela. 8 - Caixote. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n.O 233698. 

Telef.: 223297. 

2 Mini·Bus de 6 lugares 
9991363·9991234- Hotel Belo Sol 
2209 11 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
22 2S 00 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 

(Baião) 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

231070 Rua Cónego Dias Leite 
Praça de Turismo 

934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 Camacha 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

962480 Machico (Cidade) 
962138 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

(Junto aos CTT) 
552100 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
56 24 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
822129 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 

09.55 10.40 113 
11.55SDF 12.40 156 

11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 

14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.555 16.30 156 

16.10DF 16.45 156 
16.402-5 17.30 53 

17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.105 20.50 113 

20:25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 

22.55 23.35 113 

085: 

2·6 - De Segunda a Sexta-feira 

DF -Só aos Domingos e Feriados 

5 - Só aos Sábados 

2-S-De~egunda a Sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários. 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib.Brava(L.' I.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário 
945229 Est. c.' de Lobos (Igreja) 
942700 Espirita Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
9421 44 C. de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercadà) 
982334 Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

VENDEDOR DE 
I' 

AUTOMOVEIS 
Marca de prestígio e com elevado potencial de vendas 
pretende admitir vendedor com comprovada 
experiência no sector, oferecendo boas condições e 
integração em óptimo ambiente de trabalho. 

Resposta ao Diário ao N.º 79374. 

FUNCHAL, 14 DE MAIO DE 1997 

• MOTOR 1.8 c.c. A DIESEL 
DESENVOLVENDO 60 HP 

• BARRAS ESTABILIZADORAS 
DIANTEIRAS E TRASEIRAS 

• DIRECÇÃO ASSISTIDA 

• RÁDIO LEITOR 
COM MÓDULO ANTI-ROUBO 

• REDUÇÃO DE MONTANHA 

Ford Courier 1.80 3 Branco DA, Rádio, R.M., 2 anos de garantia 95 INCLUINDO O DISCO DE EMBRAIAGEM E DE TRAVÃO 
Ford MondeoGLX 1.8 5 Branco DA, Rádio c/ CD, AC., F.C., V.E., AB.S.; J.L.L. 94 
Ford MondeoGLX 1.8 5 Vermelho DA, Rádio, AC., F.C., V.E., AB.S., J.L.L., T.R., R.M. 93 
Ford EscortGhia 1.6 5 Cinzento DA, Rádio, AC., F.C., V.E., J.L.L., TA, R.M. 93 
Ford EscortGLX 1.4 5 Branco DA, Rádio, F.C., V.E., TA, R.M. 93 
Ford OrionGhiaSI 1.6 5 Preto DA, Rádio, F.C., V.E., TA, R.M. 92 
Ford EscortCabrio 1.6 3 Preto DA, Rádio, F.C., V.E., J.L.L., C.E., R.M. 91 
Opel As.traGL 1.4 4 Cinzento Rádio, !;l.M., F.C., TA 93 

... 4!~. - . 
UNICO REPRESENTANTE PARA A R~GIAO AUTONOMA DA MADEIRA 

STAND DE VENDAS: Rua dos Netos, 1 a 7 
STAND DE VENDAS E PEÇAS'ABERTO AOS SÁBADOS: Caminho do Regedor, Nazaré 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

Nissan Sunny SLX 1.4 5 Vermelho DA, RADIO, F.C., V.E. 93 
Ford Fiesta SX 1.3 5 Preto Rádio, R.M., F.C., TA, V.E. 91 

* OBS. NÃO DAMOS PREÇOS POR TELEFONE 

Ford EscortCabrio 1.6i 3 Vinho DA, Rádio, R.M., F.C., V.E., J.L.L. 95 
Ford Fiesta 1.1 i 5 Cinzento Rádio 93 
Opel VectraGLS 1.6 5 Cinzento Rádio, F.C., V.E., TA 91 
Ford FiestaXR2i 1.6 3 Preto Rádio, J.L.L., TA 90 
Peugeot 405 SR 1.6 5 Preto Rádio, F.C., V.E., J.L.L., TA 89 

OBS.: V.E. - Vidros Eléctricos; F.C. - Fecho Central; TA -Tejadilho de Abrir; J.L.L. - Jantes de Liga Leve; 
DA - Direcção Assistida; A.C. - Ar Condicionado; R.M. - Redução de Montanha . . e. MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

STAND DE VENDAS NA RUA DOS NETOS, 1 A 7 

1 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

.A.BEH-rO .A.OS SÃB.A.DOS 
AO CAMINHO DO REGEDOR - NAZARÉ I S. MARTINHO 79392 

., .~J'~~;%~i'll;~liJiíÇ!í~iÊiJªg&t~§f.4t[NEJJ~;m.Ii(~;lg§ii:e1?O:R.jÇEj'çgfg~Jfgilllrf!ií!JliliB' 

2 3 4 5 6 7 8 9 

P A S S A T M p o 

10 11 HORIZONTAIS: 1 - Infame; doença; elemento de 
composição de palavras que exprimem a ideia de três. 2 -
Reza; governanta; caminhavam. 3 - Arranca; asa. 4 -
Alvitrara. 5 - Preposição; 105 em num. romana. 6 - Pele 
curtida para usos industriais; possuía. 7 - Sufixo de agen
te; nesse lugar. 8 - Assento de costas. 9 - Filtrar; composi
ção musical para ser cantada. 10 - Naquele lugar; conj. 
adversativ<r; argola. 11 - Habitação; rezo; sinal internacio
nal de pedido de socorro. 

VERTICAIS: 1 - A vós; reflexão do som; óxido de 
cálcio. 2 - Cólera; maior; remoinho de água. 3 - Nó; tom
bar. 4 - Ancorar. 5 - Contr. dos pron. pess. compl. me mais 
a; pedra de moinho. 6 - Agradável; impedir. 7 - Pêlo de 
certos animais; solitário. 8 - Fizera descer. 9 - Vasilha de 
adulea em forma de pipa serrada pelo meio; pedras de 
altar. 10 - Chefe etíope; infusão de folhas de qualquer 
planta; enguia. 11 - Sacerdote muçulmano; parte; contr. de 
prep. e art. pluraL 

(Soluções na Agenda) 

PoRQUe. RAIO 
RES Tt) 'I' A 

1ÃDRAtJTE. 

s 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 

--
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O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
18.45 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.30 A Voz do Teatro 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
14.00 Clube Diário 
18.00 Jogo das Quatro Rodas 
20.30 A Voz do Teatro 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01 .00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 
Madeira em Notícia: 

08.15/12 .45/20.00 
Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 minutos 

sobre a Hora 
Notícias c/ R.R. : 

08.00/12.30/17.00/23.00 

07.00 Manhãs da RDP 
07.30 Diário Regional 
08.30 Diário Regional 
10.00 Coisas da Vida 
12.30 Desporto 
13.00 Diário 

Regional 
13.20 Jornal 

da Tarde 
14.00 Tardes livres 
16.00 Os Dias 

da Música 
17.00 Hora 

dos Regressos 
18.30 Diário Regional 
19.30 Diário Regional 
20.00 RDP-Desporto 
23.00 Diário Regional 
00.00 Jornal 
00.15 5 Minutos 

de Jazz 
00.20 Ambientes 
02.00 Clube 

da Madrugada 
06.00 Portugal 

Novo Dia 

Notfcias Hora a Hora 
(em cadeia c/ ANTENA 1) 

81.~ M 
EXPO'98 VISITA GUIADA DE AIZ 
PASSATEMPOS CINEMA 
MOTORES 12.45/19.00 
CYBERNEWS 
OICAI DAI NOVAS TECNOLOGIAS AO LONGO DO DIA 
AVENTURA RADICAL lS.15 
SINTESE DA ACTUALIDADE 
07.30/08.00108.30109.00/12.30 
13.00118.00119.30123.00 
00.00/03.00· VIAGENS -03.00107.00· MADRUGADA 

06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Te lefonia 
20.00 Motorizado 
21.30 Bola no Ar 
23.30 Via Rápida 
Tít. Inf. Reg.: 07h45, 12hOO, lShOO 
Inf. Reg.: 08h30, 13hOO, 19hOO 
Notícias de Hora a Hora com a RR 
Bola Branca às 07h30, OSh15, 
12h50, lSh20. 

.,~~~ 
"Das Sete às 10" 
Estado da Nação com Pedro Brinca 
às 10hOO; 15hOO e 21hOO 
"Infinite-E -Infinite" 
Motorizado às 20hOO 
com Nuno Portela 
O Desporto sobre rodas 
"Airplaychart" Das 1 OhOO às 24hOO 
"Portugal a 100" às 11 h20; 14h20; 
17h20; 22h20 e 23h20 
M Rádio 
Para ouvir sem parar ... 

...... -

... ... GlRIO 
07.00 Estrelas da manhã 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Tardes em FM 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
19.00 Encontro Marcado 
21.00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Informação de âmbito 
Nacional'e Internacional de 
hora a hora. . 

07.30 - 11.30 - 21.30 
Câmara de Lobos em Agenda 

FUNCHAL, 14 DE MAIO DE 1997 
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Editorial 

R esultado da guerra 

entre a SIC e os verda-

MAIO 97 

http://www.madinfo.pt/entretenimento/ desporto/maritimo/ 

. ' rias o taram asa 
Ve~ e-Ru s 

deiros donos dofutebol puas vitórias de ouro ao mais alto nível do futebol português 
português, o programa 

Donos da Bola tem vin

do a revelar-se um au

têntico lavar de roupa 

suja. É verdade que os 

actuais donos da bola 

(Olivedesportos, Oli

veiras, F.c.Porto, Cos

mos - e outras mais 

empresas) têm vindo a 

degradar sucessiva

mente o futebol portu

guês por conta de lucros 

que são cada vez meno-

. res e de vitórias com 

menor valor, à medida 

que aquele (nosso fute

bol) vai minguando. 

CONTINUA NA PÁG. 2 

m ccomputaclorcz) iii 
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No rescaldo da polémica criada 

pela SIC, existe claramente uma 

tentativa de branquear o seu con

teúdo, sobrepondo-lhe ' questões 

- existentes, mas neste caso me

nores - de ética jornalística. Tu

do isto advém da dificuldade do 

País se integrar na Aldeia Glo

bal em que se tornou o Mundo. 

Hoje, muita gente já acompanha 

campeonatos nacionais não por

tugueses com mais atenção que o 

campeonato caseiro. Os estádios 

esvaziam-se, os campeonatos são 

cada vez mais previsíveis, a ju

ventude está longe. Daí a se re

duzir o interesse publicitário e 

das televisões é um passo. Segue

-se uma quebra nas receitas cor

respondentes e atendendo à im

portância das mesmas nos orça

mentos dos nossos clubes, isto po

derá ser o princípio do fim. E, en

quanto esta situação avança e se 

consuma, continuamos a ouvir a 

"menina Paula ", o colega do 

"morto ", pôncios, borges e ou

tros "homens do futebol". 

o 

.M[p(g 
,. , PUBLICIDADE E MARKETING 

RUA DR, FERNÃO DE ORNElAS 33. 2· ANDAR 
TElEF.: 232712 

AUMENTE A SUA QUOTA. CANDIDATE-SE A MÀlSNÚMEROS. 
APENAS 1.200$00 por CADA NÚMERO A MAIS. 

NA SEDE, POR TELEFONE OU JUNTO AOS VENDEDORES. HABILITE-SE AUMENTANDO A SUA QUOTA. 



Marítimo, a sensação 
das últimas duas iornadas 

http://www.madinfo.pt/entretenimento/ arauio/ 

Nas duas últimas 
. jornadas, a 
grande surpresa 
acabou por ser o 
Marítimo. Com 
duas excelentes 
vitórias veio 
elevar 
significativamente 
a sua potencial 
pontuação. 
Assim, as 
perspectivas 
elevàram-se para 
os' 44 pontos 
(entre 42 e 46). 

N o topo da tabela tudo 
ficou na mesma, com clas
sificações clarificadas pa
ra os três primeiros. Na 
Europa mantêm-se as as
pirações do Salgueiros, 
Braga, Guimarães e Ama-

ALGUMAS DAS NOSSAS MARCAS 

-Microsoft Encarta 96 
- IBM Antivirus 
- Vários jogos concebidos 
especialmente para crianças 

dora. Os 53 pontos pode
rão ser insuficientes para 
ir à Taça UEFA. 

N a cauda da tabela, o 
Rio Ave trocou com o Es
pinho, como já se tornava 
facilmente previsível pe-

:2 \' 

4-

7 

'7 

'7 

~o 

~:z 

16 

18 

los resultados das últimas 
semanas. O C. S. Maríti
mo ficará a meio da tabe
la, existindo a dúvida se 
será dos últimos da pri
meira metade ou dos pri
meiros da segunda. 

HIPER 

R. Tenente Coronel Sarmento 
Edlficlo Infante - Bloco D r/c 

Telef.: 743215/6/7 
Fax: 743025 



Sr. Empresário 
Junte-se ao Marítimo 
promovendo a sua Empresa 
A nossa proposta: 

Sponsor d~ nível 3 

Outra forma ue participação será a oferta de promo

ções especiais aos sócios do Clube. Para isso, bastará um 

contacto com o Sr. Miguel Rodrigues, no C. S. Marítimo, in

dicando o nome da empresa/estabelecimento e a oferta aos 

sócios. Depois de uma confirmação por escrito, a empresa 

passará a constar na lista de sponsors de nível 3 do Clube, a 

divulgar permanentemente no Suplemento DN da Onda 

Verde-Rubra. Será entregue um auto-colante identificati

vo da oferta, a colocar no local de venda. 

Onde estiver este autocolante, os sócios do Marítimo são 

c ientes especiais. A oferta é para si. 

LISTA DE SPONSORS N3 
Vulcanizadora 25 de Abril - descontos de 25% na aquisição de 
pneus novos, de baterias novas e de 30% nos alinhamentos de direc-
ção . 
Parque Industrial da Cancela, PI 1.2; Entreposto da Cancela e Fun
doa de Cima - São Roque. 

LMG, Automóveis, Lda. - 80,000$00 desconto na compra de ca
da automóvel a pronto 

CAGUINCHA, Restaurante, Café - Varandas do Centromar-
10% desconto nas refeições (excepto cartão de crédito) 

CELFF - Centro de Estudos de Línguas e Formação 
do Funchal - Rua do Esmeraldo, 68 - 10% de desconto 

MULTlÓLEO - Estrada Monumental- 10% de descQnto nas vendas a 
dinheiro 

SARAH MENDONÇA - Aulas de Inglês, Rua de João Tavira A - 3 B 
- 20% de desconto 

ARMA, Formação Profissional, Lda, - Rua Fernão de Ornelas, 47, 
42 andar - Cursos de Informática e Italiano - 60% de desconto 

SOS MATEMÁTICA - 20% de desconto nas explicações de 122 ano 
e no curso de marinheiro desportista náutico - Rua do Aljube, 7, 12 C 

PROTElA - FLOWER'S SHOP - 10% desconto - Shopping Center 
Monumental Lido, Loja 7 

INSULARMÁTICA- PRODUTOS E SERViÇOS DE INFORMÁTICA, 
LDA. - 4% desconto nas vendas a pronto pagamento - Rua Direira, 
21, 12 andar 

U, S. A. SPORT- 10% desconto pronto pagamento - Centro Comer
ciai Tavira, Loja 2 

SALÃO NÓBEL- 10% desconto em todos os serviços- Rua dos 
'Aranhas, 5 - 12 F 

Você conhece o impacto do Marítimo napopula
ção madeirense. Ganhe mais, novos e bons clientes, 
fazendo uma oferta especial a clientes especiais. uti
lize a torça do Marítimo na promoção dos seus pro
dutos. 





II 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

J O S É CÂMARA D O D i Á R I O 

Privados e Governo 
em prol da Madeira 

O director do DIÁ
RIO de Notícias , 
José Bettencourt 

da Câmara, faz um balanço 
muito positivo aos Jogos 
Escolares da Aventura que 
decorreram no Porto Santo. 
Tudo culminou num suces
so organizativo que deixou 
satisfeitos organizadores, 
patrocinadores e, acima de 
tudo , os cerca de 1.200 
concorrentes. 

A hora é de reconheci
mento pelo trabalho desen
volvido e de encetar previ
sõesfuturas. Todavia, José 
Câmara não deixa de assi
nalar uma palavra de apre
ço por aqueles que se candi
dataram aos Jogos mas não 
foram seleccionados para 
participarem na festa da 
aventura. Por motivos de 
excesso de interessados, 
superando as expectativas 
mais optimistas, foi neces
sário proceder a um corte 
nas candidaturas . E foi 
precisamente para quem 
ficou de fora que foi ende
reçado a primeira palavra 
de apreço do director do 
DIÁRIO. 

"Por razões logísticas, 
era-nos completamente 
impossível fazer face a este 
número de inscritos. 
Todavia, há a realçar a 
aderência da população 
escolar aos Jogos", explica 
José Câmara. 

Por outro lado, o direc
tor elogiou a resposta do 
grupo de empresas que se 
associou ao nosso projecto. 
"Tudo aquilo que deixámos 
dito a estas empresas em 
termos de objectivos foi 
alcançado. Mas acima de 
tudo, penso que mais uma 
vez se prova que a iniciativa 
privada juntamente com o 
Governo podem fazer 
coisas muito interessantes 
por esta terra", sublinhou. 

DIÁRIO apoia 
iniciativas 

José Câmara e~lorou a 
ideia de que o DIARIO não 
espera que o Governo tome 
as iniciativas a título parti
cular. Pelo contrário, "apoi
amos todas elas e assim 
continuaremos a fazer" . 

• José Câmara aproveitou a organização dos Jogos Escolares da 
Aventura para salientar a importância da cooperação entre os 
privados e o Governo. O director do DIÁRIO reforçou que através 
da cooperação de ambos os sectores podem fazer "coisas 
interessantes pelo futuro da Madeira". 

José Câmara: "Os jovens da Madeira merecem todo o nosso esforço ... ". 

• 
E V E N TOS LÚDICO-DESPORTIVOS 

" DIARIO com obrigação 
de continuar a apoiar 

O DIÁRIO já possui um historial associado 
aos eventos relacionados com o desporto 

lúdico e de aventura. José Câmara, confronta
do com o mais recente êxito dos Jogos 
Escolares do Porto Santo, defende que "o 
DIÁRIO tem a obrigação de continuar a apoiar 
estes eventos". 

Até quando? "Até que haja público, até que 
hajam rapazes e raparigas interessados nestas 
iniciativas". 

Os Jogos Escolares da Aventura inserem
se num contexto de construção de uma nova 
sociedade, de pessoas que valorizam o espírito 
de grupo como meio capaz de superar as difi
culdades e os obstáculos criados. José Câmara 

concorda com esta ideia. E complementa: "A 
juventude de hoje nasceu com uma série de 
obstáculos para serem ultrapassados. Todos 
aqueles que lhes puderem proporcionar acti
vidades que de facto lhes ajudem a ultrapas
sar dificuldades futuras, acho que são empresas 
que não estão só a cumprir com o seu traba
lho social, mas também estão, e de que manei
ra, a ajudar esses rapazes e raparigas a ultra
passar o dia de amanhã". 

Continuando, vincou a importância das acti
vidades que privilegiam a entreajuda como 
condição essencial para que determinados fins 
sejam atingidos. "E é essa uma das grandes 
razões para apostar nestes eventos". 

FRANCISCO SANTOS, S R E ação do evento. Francisco 
Santos esclarece: "É indis
cutivelmente para continu- -
ar. Espero é que os nossos 
parceiros deste ano 
também tenham tanta 
vontade como nós tivemos. 
Julgamos que os objectivos 
foram plenamente alcan
çados e esperamos que os 
nossos parceiros se mante
nham tão envolvidos como 
nós. Repito que foi o evento 
desportivo mais abrangente 
dos últimos tempos, desig
nadamente pelas circuns-

"Foi a maior e a melhor 
organização desportiva" 

O secretário regional de 
Educação t ece um 

considerando extrema
mente positivo à IV edição 
dos Jogos Escolares da 
Aventura, que decorreram 
no mês transacto no Porto 

- ~ c I 

Santo , "Com toda a fran
queza, aquilo a que assisti 
foi a maior, a melhor e a 
mais bem conseguida orga
nização de actividade 
desportiva dos últimos 
anos em termos de Região 

- ...... , ;. .. 
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Autónoma da Madeira, 
envolvendo juventude e que 
obrigou a tanto ajustamen
to organizativo". 

Com um balanço tão 
positivo, cresce a curiosi
dade em relação à continu-

Ainda em relação aos 
1 patrocinadores, o director 
jornalístico congratula-se 
com o facto do grupo de 
empresas que se associou 
à iniciativa "ter a mesma 
lógica. Sabe que os jovens 
da Madeira merecem todo 
o nosso esforço e toda a 
nossa dinâmica de grupo de 
empresas". 

Dizer sim 
aos interessados 

Organizar um evento 
capaz de aglutinar todos os 
interessados é uma propos
ta que não foi possível 
conceber neste ano. José 
Câmara considera que essa 
é uma questão que deverá 
ser concebida, em primei
ra instância, pelos organis
mos competentes da 
Secretaria Regional de 
Educação. "De facto este 
número de inscrições ultra
passou todas as expectati
vas. Penso é que a organi
zação terá de repensar em 
moldes a conseguir não 
defraudar as expectativas", 
verifica. 

Para tal, refere que tal 
desiderato depende não 
apenas do grupo de empre
sas organizacionais mas 
também dos meios logísti
cos que possam ser postos 
à disposição". 

Vertente 
comercial 

Para além de proporcio
nar momentos de aventura 
a centenas de jovens, o 
DIÁRIO também não descu
ra a vertente comercial. 
"Partimos de uma lógica 
que estes rapazes e rapari
gas amanhã serão leitores 
do DIÁRIO. Se é que já não 
o são". Estar próximo do 
leitor e cativá-lo é uma prio
ridade e é nessa dinâmica 
que o jornal tem uma série 
de produtos em que podem 
ser citados no DIÁRIO 
desde os primeiros meses 
de vida até aos mais idosos. 
"Todos eles nos merecem o 
máximo de respeito". 

Na mesma tónica, repa
ra que os participantes nos 
Jogos poderão não ser os 
leitores-compradores do 
DIÁRIO, mas· com certeza 
o serão amanhã. A lógica 
continua a ser a de cimen
tar com eles uma relação, 
uma empatia e uma inte
ractividade entre o leitor 
actual e o futuro leitor que, 
de facto, valoriza o nosso 
trabalho". 

Por tudo isso conclui que 
o balanço "só pode ser o 
mais positivo possível". 

tâncias de "pegar" numa 
juventude de uma ilha e pô
la noutra para conseguir 
realizar uma actividade". 

Na opinião do secretário 
há condições logísticas 
para fazer mais e melhor. 
Mas, segundo adverte, 
"sempre com os cuidados 
que as organizações devem 
ter". Ainda segundo 
complementa, "as soluções 
ser ã o encontradas .. . É 
daquele tipo de situações 
que já não se pode voltar 
para trás". 

J ' ' ,' .' 
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Bonança 
satisfeita 
com risco 

Apostar num segmento de 
mercado constituído pelos 
"homens de amanhã" e estar 
presente numa actividade 
lúdico-desportiva que cada 
vez mais cativa os jovens 
madeirenses foram os prin
cipais atractivos da 
Companhia de Seguros 
Bonança em associar-se à 
organização dos Jogos 
Escolares da Aventura. 

Segundo Ivo Correia, sub
-director da empresa, apostar 
numa actividade radical é 
sinónimo de que "a segura
dora está disposta a correr 
riscos". Ora, como a activi
dade de uma seguradora está 
associada à cobertura de 
riscos, o nosso interlocutor 
conclui que tudo se enquadra 
para que a empresa certa 
esteja apostada em patroci
nar a actividade certa. 

No fundo, Ivo Correia sali
enta tratar-se de um "investi
mento a médio prazo que a 
Bonança espera ver recom
pensada". Na sua óptica, 
quando os jovens de agora 
estiverem nas suas ocupa
ções profissionais e venham a 
constituir património, a 
empresa venha a ser privile
giada nas escolhas que 
tenham a tomar, adentro da 
área da seguradora. 

Mas é fundamentalmente 
pelo gosto por correr riscos 
que a Bonança escolheu apos
tar no desporto aventura. 
Para a seguradora, é igual
mente uma aventura patroci
nar um evento que concentra 
centenas de jovens em torno 
de uma actividade lúdico
-desportiva. 

Telecel 
considerou 

interessante 
A Telecel classifica os 

Jogos Escolares daAventura 
de "extremamente interes
-sante" . Num comunicado 
elaborado, a empresa realça 
que a associação ao leque de 
empresas patrocinadoras, 
que pela sua componente 
lúdica desenvolvida em 
termos de comunicação, 
pareceu-nos extremamente 
interessante. 

Prosseguindo o comentá
rio, viu-se de certa forma 
acrescida a notoriedade de 
cada uma das empresas 
madeirenses envolvidas no 
evento, assim como re
conhecido pela sociedade o 
papel que cada uma delas 
desempenha com o intuito de 
contribuir para o melhor 
desenvolvimento das gera
ções futuras, nomeadamen
te na área do desporto de 
lazer e recreação ligada à 
natureza. 

A apreciação da Telecel 
sublinha ainda que acções 
desta natureza são o garan
te da continuidade e da quali
dade que a Telecel pretende 
transmitir à comunidade em 
geral, e particularmente aos 
concorrentes, fazendo votos 
de lUIl são e salutar convivio 
entre todos os participantes. 
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M G U E L MORNA SONASA 

"Jogos lúdicos preparam 
jovens para o futuro" 

O director-geral para 
a Madeira da 
Sonasa, Mizuel 

Morna, falando ao DIARIO 
sobre os Jogos Escolares 
da Aventura, começou por 
adiantar que "correspon
deram às expectativas nos 
dois sentidos. Penso que o 
primeiro foi o apoio que a 
Sonasa pôde prestar no 
sentido de poder preparar 
os nossos funcionários, que 
realmente vieram encanta
dos com a participação que 
puderem dar, pois ficaram 

. muito gratos e muito sensi
bilizados com este tipo de 
organização" . 

Na mesma tónica, sali
entou que "isto vai ter 
obviamente repercussões 
na empresa, porque as 
pessoas sentem-se gratifi
cadas por poderem partici
par, independentemente de 
estarem a trabalhar mas 
também pelo aspecto de 
poderem entrar nesta 
área." 

"Já na vertente dedica
da aos concorrentes penso 
que as expectativas 
também foram muito boas, 
até porque foi realmente 
um grande espectáculo. 
Estes jogos começaram por 
corresponder às expectati
vas muito antes de se inicia
rem com o nível de inscri
ções que atingiram, e tanto 
quanto sei, que tiveram que 
ser limitadas." 

Sobre o aspecto deste 
tipo de iniciativas ter 
muitos ou poucos partici
pantes, Miguel Morna refe
riu "que quanto mais gente 
melhor". Continuando, 
frisou ser "evidente que 
tudo tem limites na vida. O 
bom era poder arranjar 
uma maneira para que toda 
a gente pudesse participar. 
Agora, é evidente que este 
tipo de eventos, e ainda por 
cima praticados no Porto 
Santo, tem limites físicos, 

RICARDO 

• Os Jogos Escolares da Aventura contribuem para formar os 
jovens para as experiências profissionais e pessoa1s futuras. 
Eis um pensamento defendido por Miguel Morna, da 
Sonasa, empresa que também colaborou na organização. 

Os funcionários da Sonasa apreciaram a participação nos Jogos. 

barreiras que são pratica
mente intransponíveis, tais 
como os transportes. E 
depois toda a logística que 
é feita no Porto Santo, 
nomeadamente alimenta
ção e estadia, são factores 
que têm limites." 

Funcionários vieram 
galvanizados 

Segundo frisou à nossa 
reportagem, o responsável 
da Sonasa partilha da 
opinião de que "no futuro 
a organização vai arranjar 
meios de poder levar o 
maior número de pessoas, 
ou então de tentar arranjar 
outros meios para poder 
dar participação a estas 

SOUSA, 

pessoas que infelizmente 
não puderam participar." 

Prosseguindo, garantiu 
que os seus colaboradores 
vieram galvanizados com 
os Jogos. Mesmo estando a 
trabalhar e usufruindo das 
suas regalias salariais, 
deram um contributo por 
"amor à camisola". Tudo 
porque a organização e a 
Animadeira, que estão 
directamente envolvidas 
nisto, souberam criar esse 
espírito de equipa, que 
galvanizou todos os parti
cipantes, quer colaborado
res quer participantes na 
verdadeira intenção". 

A terminar, vincou que 
"desde que esteja dentro do 
limite das nossas possibili-

dades , a Sonasa estará 
sempre disponível a apoiar 
e tudo faremos para parti
cipar. Penso que as empre
sas, hoje em dia, têm que 
encarar o presente e 
também saber preparar o 
futuro e a nossa juventude 
para que as relações futu
ras entre as pessoas e as 
empresas, os governos e 
todas as envolventes soci
ais, sejam efectivamente 
mais abertas mais correc
tas e mais participadas . 
Mas sempre com as pesso
as a saber aquilo que 
querem e para onde vão. 
Acredito que este tipo de 
organízações ajudam, e de 
que maneira, a preparar os 
jovens para o futuro". 

P O R T O S A N\ T O L I N E 

"Iniciativa inédita 
com balanço positivo" 

O presidente da "Porto 
. Santo Line", Ricardo 

Sousa, também se disponí
bilizou a dar a sua opiníão 
ao DIÁRIO, fazendo vincar 
a ideia de que os Jogos 
deixaram-no satisfeito, em 
especial pela movimentação 
de jovens que proporcionou 
numa actividade lúdica. 

Ricardo Sousa começou 
por salientar que "estes 
Jogos Escolares da Aven
tura, ultrapassaram todas 
as expectativas. Houve de 

facto uma aderência fora do 
normal, apesar de ser de 
uma forma geral endereça
da aos jovens, estes jogos 
em tudo corresponderam às 
expectativas criadas, sendo, 
de facto, uma iniciativa 
inédita aqui na Madeira." 

Prosseguindo, Ricardo 
Sousa assegurou que em 
termos de retorno, acho que 
foi óptimo, porque foi uma 
forma de uma série de 
jovens na sua idade escolar 
conhecer o Porto Santo. É 

uma forma, de facto, dos 
jovens aprenderem a convi
ver com a natureza, conhe
cer a nossa terra, porque se 
calhar muitos não a conhe
cem, pelo facto de que há 
uns anos atrás não aconte
cerem este tipo de iníciati
vas." 

Sobre o número de 
participantes, Ricardo 
Sousa garantiu ser eviden
te que neste tipo de inicia
tivas tem sempre que 
haver algumas limitações, 

até porque depois as estru
turas não aguentam situa
ções ilimitáveis. Agora 
penso que se deve repetir 
o evento para que assim 
aqueles que não tiveram 
oportunídade de participar 
possam então ter essa 
oportunidade futura." 

A terminar Ricardo 
Sousa garantiu que a Porto 
Santo Line estará sempre 
disponível para apoiar este 
tipo de iniciativas e outras 
que possam surgir." 
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"INVESTIR NO MERCADO" 

Intervisa aposta 
em futuros clientes 

A agência 
de via

gens Intervisa 
foi uma das 
empresas que 
forneceu o 
apoio logístico 
necessário à 
realização dos 
Jogos Esco
lares da Aven
tura, na quali
dade de as
sociada ao 
consórcio res-
ponsável pela sua organi
zação. Emílio Rodrigues, 
proprietário, revela-se satis
feito com os resultados obti
dos e confiante quanto à 
actividade que está por 
advir . 

DIÁRIO - Que balanço 
é que faz dos Jogos 
Escolares da Aventura? 

Emilio Rodrigues - Um 
balanço extremamente 
positivo, porque houve uma 
grande adesão da juventu
de, talvez um pouco ines
perada, e penso que, se no 
próximo houver prepara
ção ao nível da logística 
mais adequada, o número 
de aderentes será prova
velmente o dobro. 

DIÁRIO - Quando a 
Intervisa decidiu associar
se a esta iniciativa, que 
objectivos tinha em vista? 

E. R. - Ao decidir cola
borar com o DIÁRIO de 
Notícias, nesta e noutras 
iniciativas, pretendemos 
investir em acções de 
Marketing, que são sempre 
benéficas para as empre
sas, quando promovidas, 
nomeadamente, na comu
nicação social. 

DIÁRIO - Considera 
que o apoio a esta iniciativa 
se traduziu numa aposta 
feliz em termos dos resul
tados alcançados pela 
Intervisa? 

E. R. - Até ao momento, 
sim. Com certeza que esta 

ANT6NIO 

foi uma acção 
positiva, na 
medida em 
que é uma 
chamada de 
atenção para 
essa camada 
jovem. Quanto 
aos resulta
dos, só o tem
po o dirá ... 

DIÁRIO -
Em termos es
tratégicos, 
que peso po

derá representar o público 
jovem na orientação de 
uma agência de viagens 
como a Intervisa? 

E. R. - A população 
jovem representa, para a 
Intervisa, um importante 
veículo de influência dos 
seus pais, para além de se 
vir a constituir, num futu
ro próximo, como um 
potencial cliente da empre
sa. Este é, portanto, um 
investimento a médio prazo 
no que eu considero o 
mercado-alvo. 

DIÁRIO - No que 
concerne à próxima activi
dade em que a Intervisa 
estará envolvida, nomea
damente os Jogos da 
Aventura, mantém-se as 
expectativas, assim como 
os objectivos? 

E. R. - Apesar de nos 
Jogos da Aventura os objec
tivos serem semelhantes, o 
mercado-alvo é outro, pois 
é constituído por empresas. 
Em termos de Marketing, 
o interesse é, portanto" 
mais objectivo e mais 
imediato. Sublinhe-se que 
este tipo de Jogos têm tido 
uma adesão enorme, um 
pouco por todo o mundo, 
nomeadámente nos Esta
dos Unidos, uma vez que 
estimulam a intervenção ao 
nível da cultura da empre
sa e contribuem para o 
fortalecimento das suas 
ligações internas. 

HENRIQUES 

"Grandeza dos Jogos 
difícil de exprimir" 

A companhante atento 
dos Jogos Escolares 

da Aventura, António 
Henriques, na hora do 
balanço, refere que "é 
quase impossível transmi
tirmos a grandeza deste 
feito através de palavras. 
De facto, o testemunhar do 
entusiasmo daquelas mui
taS centenas de jovens, que 
ali estiveram durante aque
les três dias, com um 
tempo maravilhoso e com 
uma organização impecá
vel, foi espectacular". 
Segundo fundamentou, 
"quer os patrocinadores, 
quer a organização, estão 
de parabéns". 

Para o responsável do 
Anadia Shopping, não é 
motivo de preocupação a 
quantificação do retorno do 
apoio aos Jogos Escolares 

da Aventura. "Queremos é 
que a juventude esteja cada 
vez mais sintonízada para 
este tipo de acções, para 
que isso lhes permita uma 
maior formação no currí
culo desportivo e lúdico". 

Quanto ao retorno, "que 
seja, tão-somente, a sensi
bilidade e a simpatia pelas 
empresas que têm a seu 
cargo a organização deste 
tipo de motivações". 

Manifestando a plena 
disponibilidade em conti
nuar a patrocinar organi
zações ligadas ao desporto 
de aventura, António Hen
riques vincou que o relato 
do entusiasmo que os 
concorrentes sentem em 
plena prova é um aliciante 
para a manutenção do alto 
indice de adesão aos Jogos 
Escolares da Aventura. 
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R U DANTAS 

« 
NT\)~ 

DA MAPA 

Aplicação de novas técnicas 
implica aposta na formação 

• Colaboradora de elevado préstimo nas organizações radicais do DIÁRIO. a MAPA (Montanhismo. 
Animação e Prática de Aventura. Lda) protagonizou mais um excelente trabalho nos recentes Jogos 
Escolares da Aventura. Trata-se da empresa que proporciona a prática das técnicas de montanha que 
tanto agradam aos participantes. consubstanciando actividades de aventura na verdadeira acepção 

. do termo em locais paradisíacos e de acesso dificultado. 

R ui Dantas, responsá
vel da émpresa, esta
va satisfeito com "a 

capacidade de resposta à altu
ra da quantidade de partici
pantes". Designadamente, fez 
questão de vincar a importân
cia dos prazos temporais 
terem sido cumpridos, "fazen
do com que todos passassem 
nos obstáculos propostos". 

O facto de não terem exi& 
tido acidentes também pesou 
na positividade do balanço de 
Dantas. Até mesmo sábado 
quando o tempo em escasso
afim de possibilitar a ida para 
o barro - a resposta dos profis
sionais da MAPA foi a melhor, 
sempre atencio-sos ao desen
volvimento da prova. 

''Ana Ferreira" 
atractivo 

Foi no cume do Pico Ana 
Ferreira que estava concen
trada toda uma série de técni
cas de montanha, que, devido 
ao grau de dificuldade intrín
seco e à beleza da paisagem, 
constituíam num dos focos 
principais dos Jogos. 

Rui Dantas lembra que 
foram usados, preferencial
mente, "material com uma 
gmnde capacidade de respos
ta em termos de desgaste". A 
preocupação do pessoal da 
MAPA residiu na "ren1abiliza
ção do equipamento, mas sem 
ímnca colocar em causa a 
segurança dos mesmos". Esta 
situação conduziu a que todas 
as estruturas fossem monta
das com o máximo rigor, atra
vés de cabos de aço, entre 
outros materiais com uma 
resistência superior. 

O nosso interlocutor 
lembra que muitas vezes os 
materiais criam dificuldades 
nas montagens atendendo ao 
seu elevado peso. Conta que 
"era muito mais fácil trans
portar estruturas mais aligei
rodas, mas, assim, ficávamos 
sujeitos a ter que substituir 
algum equipamento". 

Durabilidade 
dos equipamentos 

A durabilidade dos equipa
mentos é uma das imposições 
da MAPA, segundo sublinha 
Dantas. Ainda relativamente 
ao equipamento, o responsá
vel frisa a intenção da empresa 
em procurar "algo inovador". 
A rede de desembarque, a 
ponte himalaia e o "rappel" 
não são inovadores, mas, 
conforme realça, "têm sempre 
a sua beleza". "Tudo depende 
da utilidade que lhe damos e 
da nossa criatividade", comple
menta. 

Rui Dantas e Rui Cunha continuam apostados na promoção do desporto de aventura. 

A título exemplificativo 
lembm o primeiro "mppel" no 
Pico Ana Ferreira. "Tirámos· 
partido do relevo daquela 
zona". 

As técnicas de montanha, 
apesar de variarem no espaço 

físico em que são colocadas, 
basicamente mudam muito 
pouco. Há variadas alternati
vas mas o problema situa-se 
na ausência de formação de 
base. 

Aventura, ocorreu que em 
plena prova tivemos que dar 
formação às pessoas. E quanto 
mais complexa foi a técnica de 
montanha utilizada mais 
tempo temos de despender na 
formação das pessoas". "Nos Jogos Escolares da 

• 
COMPETITIVIDADE É o L E M A 

Raide no fim do ano 
vai agrupar craques 

A o longo da sua actividade, a MAPA tem 
prestado serviços a várias empresas. Em 

Outubro e Novembro deste ano, esta organi
zação prevê organizar um evento com o seu 
patrocínio. "Queremos apresentar um produ
to que não seja concorrente e que ainda não 
exista", fundamenta. 

Nesta óptica, a MAPA propõe-se fazer um 
raide com a colaboração do C. S. Madeira, 
que visa atingir um número muito pequeno de 
equipas que queiram "ter uma aventura com 
um maior grau de risco". 

Às equipas será exigido que tenham um 
ponto de partida e pontos de passagem obri
gatórios, ficando o caminho para ser definido 
pelas próprias equipas. Os participantes terão 
de conhecer as provas de montanha e até de 
mar, ficando à sua responsabilidade toda a 
gestão da prova, designadamente onde vão 

pernoitar e o meio de passar nos pontos de 
passagem no tempo previsto para o efeito. 

Rui Dantas prevê uma prova "altamen
te desgastante". Por isso mesmo é apenas 
dirigida a "craques" das actividades lúdi
cas. Que contarão com a cedência de equi
pamento, formação em áreas onde persis
tam dúvidas "onde se dará mais atenção à 
vertente competitiva em detrimento do 
convivio". 

Rui Dantas está consciente que há equi
pas com muitos conhecimentos em orienta
ção e em técnicas de montanha. O responsá
vel cita a título exemplüicativo as equipas 
que usualmente são candidatas às vitórias 
nos Jogos da Aventura, mas não deixa de 
assinalar que "há outras formações que são 
autênticas surpresas e que têm vindo a 
melhorar ao longo dos anos". 

A exigibilidade e o grau de 
dificuldade das técnicas têm 
de ser comedidos atendendo 
à falta de formação dos parti
cipantes. Rui Dantas esclare
ce se o objectivo é o de abran
ger a maior quantidade de 
pessoas possíveis "não pode
mos ser muito exigentes em 
termos técnicos". Nesta peres
pectiva, "tudo o que fazemos 
tem de ser extremamente 
simples". 

A falta de conhecimentos é 
latente. Um problema que Rui 
Dantas considera que deve 
começar a ser emendado, 
precisamente nas escolas. Nos 
Jogos Escolares verificou-se 
que alguns alunos já tinham, 
por exemplo, feito rappel ou 
slide, designadamente no 
Descobrir a Madeira. 

Um bom começo mas que é 
insuficiente. Segundo a sua 
visão, "seria bom pensar em 
incluir nas escolas a aprendi
zagem destas técnicas", em 
especial a natação e as técni
cas de montanha. Em relação 
a estas últimas, vinca que a 
sua utilização deve ser desmis
tificada, porque, actualmente, 
"não têm nada de transcen
dente. São agradáveis e qual
quer pessoa pode praticá-las". 
Continuando na sua análise, 
"não se pode estar a pensar 
que a estreia far-seá em plena 
competição". 

Caso os participantes já 
tenham algumas noções bási
cas de montanhismo, Rui 
Dantas considera que no futu
ro a MAPA não terá proble
mas em organizar um evento 
para cerca de três mil pesso
as. Elevadores, ascensores, 
outro tipo de pontes, são algu
mas das novas técnicas que 
podem ser aplicáveis a futuras 
organizações. Mas, primeira
mente, Rui Dantas verifica que 
o palco ideal para a aplicação 
de novas técnicas serão 
sempre os Jogos daAventura. 
"Há um número limitado de 
equipas e as pessoas estão 
mais despertas e mais prepa
radas do que nos Jogos 
Escolares" . 

No Porto Santo foi concen
tradas toda uma série de equi
pamentos para a constituição 
das técnicas. Uma organiza
ção para 1200 alunos implicou 
o recurso a 280 metros de 
corda, 400 metros de cabo, 30 
de ponto de rede. Quanto aos 
arnês, foram mobilizados 
cerca de 140, assim como 200 
mos-quetões. 

Da MAPA foram mobiliza
dos 30 colaboradores, distri
buidos estrategicamente pelos 
locais onde estavam concen
tradas as técnicas de monta
nha. 
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Madibel 
. "aposta" 
nos jovens 

Ao contrário de outras 
empresas co-organizado
ras dos Jogos Escolares da 
Aventura, a Madibel conta 
já com jovens a consumi
rem os seus produtos, não 
necessitando de proceder 
a um investimento a 
médio-longo prazo. 
Ricardo Camacho, presi
dente do Conselho de 
Administração da empre
sa, destaca isso mesmo, 
pois "uma das faixas mais 
importantes das vendas da 
Madibel são os refrigeran
tes que são muito procu
rados pela juventude. Os 
jovens madeirenses 
contam connosco", 
complementa. 

"Extremamente 
gratificante" 

Salientando ser "extre
mamente gratificante apoi
ar as iniciativas do 
DIÁRIO de Notícias" , 
Ricardo Camacho verifica 
ser difícil de quantificar o 
retorno económico advin
do do patrocínio a um 
evento. Segundo refere, a 
melhor maneira de aqui
latar o impacto dos produ
tos na empresa seria 
"perguntar aos jovens 
qual o refrigerante favori
to". 

Na mesma sequência 
não tem dúvidas em avan
çar que os jovens são dos 
campos de investimento 
principais para a Madibel. 
Reforça que a juventude 
reúne um conjunto de 
requisitos susceptíveis de 
serem explorados, pois 
constituem o futuro da 
Madeira. 

Ricardo Camacho con
fia na juventude e apraz
lhe registar o gosto cada 
vez mais emergente que 
esta denota pelos despor
tos radicais e de aventura. 
Na sua opinião, "em parte 
isso fica a dever-se à 
Animadeira e ao DIÁRIO, 
que têm vindo a divulgar 
essas práticas". 

Continuar 
a apoiar 

Satisfeito com o retor
no e com a aposta da 
Madibel, Ricardo 
Camacho salienta que a 
empresa está disposta a 
continuar a apoiar os 
desportos radicais. "Tem 
sido nossa política apoiar 
todo este tipo de iniciati
vas. Só não o fazemos às 
vezes porque não há 
verbas disponíveis. Como 
sabe são limitadas as 
verbas de publicidadl:);', 
sublinhou. ;-,' 

A finalizar ·0 . nosso 
interlocutor não descurou 
uma palavra de apreço às 
centenas de jovens que 
"invadiram" o Porto 
Santo, em especial pelo 
(bom) comportamento 
evidenciado por todos e na 
assunção do desporto de 
aventura como uma práti
ca saudável. 
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canlÍõ~!s, afectos 
às S ecreta-rias , EquF" 

épamento,.Socüll,.AgrícuF 
tura F1o-restai e Pescas ' 
eOâmara Municipaldo '! 
Funchal fo,ramtambém 
amigos e trab*Iharam: 
imenso. 

Os bombeiros volun
tários eram apenas três 
mas - quem estivésse 
distraídopensav~q!,le 
eram mais. Eles estavam 
em todo o ladg e,apesar 
de não seremnecessári
os nas funções de socor
ristas, "coliÍboraram qOR7 
fiosco em tudo o qUê erÇL 
'necessário" . ' 

A si:rllpatia e o espÍri"' 
to de colaboração do 
pessoal. do Lobo Marinho, 

,que admitia a possibili-
.. idade de quebr&r com o, 

horário do navio. Sem 
' esquecer 'o pessoal.do 
RG3, do SANAS, entre 
outras organizações, Ou
nharegista que foi reuni
do um manancial de 
pessoas que foram cilin: 

, dradas pela "paixão que 
'nós fomos capazes de' 
transmitir". Mms:'~~ um 

.' Uustres . 
''?.1.J''~''!'''Á~'''· '''·· qu~ ~ão '! 
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"Ginástica" organizativa 
compensada pelo êxito 

• Apesar da "ginástica" organizativa protagonizada, em adaptar para o dobro 
uns Jogos previstos para 200 equipas, o balanço dos Jogos Escolares da 
Aventura é francamente positivo. É a ideia expressa por Rui Cunha, da 
Animadeira. que faz ainda questão de tornar extensivo o êxito registado ao 
"bom comportamento" de todos os participantes, assim como às entidades 
que colaboraram na organização. 

A
apreensão inicial. deu 
lugar ao seu senti
mento de missão 

cumprida. Fal.amos de Rui 
Cunha, responsável da Ani
madeira, a empresa que idea
lizou os Jogos, que pouco 
antes do início da prova foi 
confrontado com 3.000 parti
cipantes, quando toda a estra
tégia inicial apontava para. .. 
600. Após uma necessária 
selecção foram 1.200 os con
templados, quantitativo que 
significou o dobro do que a 
empresa tinha perspectivado. 

Rui Cunha oompam a orgR
nização a um elástico, que foi 
muito esticado mas não ao 
máximo. Mais a frio - "recu
perado", conforme expressão 
utiÍizada pelo próprio -
conclui que "poderíamos ter 
ido muito mais longe do que 
aquilo que fomos". Para tal, 
destaca "um nível comporta
mental dos participantes muito 
bom e isso decidiu os Jogos". 
Até porque o nível técníoo dos 
concorrentes era, nalguns 
casos, bastante babw, o que 
colocava "algumas dificulda
des, quer de orientação, quer 
de técnicas de montanha, 
fundamentalmente". Ainda 
assim, volta a frisar que "o 
comportamento deles ultra
passou tudo isso e se continu
armos a ter a sorte de contar
mos com este nível de partici
pantes, o élástico pode esticar 
muito mais". 

"Ginástica" 
organizativa 

Para trás ficou a "ginásti
ca" organizativa. De uns Jogos 
planeados para 200 equipas -
"quantidade que seria normal 
- e em menos de oito dias tive
mos que alterar o possível, 
reunindo condições para 
sermos capazes de trabalhar
mos oom 1.200 participantes". 

Com uma organização de 
raiz prevista para uma dada 
quantidade de participantes, 
"mostrámos à evidência que 
temos capacidade para isso". 

"Estivemos 
muito bem" 

Apesar do volte-face que se 
impôs na adaptação dos jogos, 
Rui Cunha oomunga da opini
ão que a "organização decor
reu sem qualquer anomalia". 
E frisando que "falsa modés
tia é vaidade", opinou que 
"estivemos muito bem, muito 
bem mesmo". Na mesma tóni

I m, realçou que "ter um conju:n
,/ L·~>. 

Todos elogiaram a organização da Animadeira . 

to de indivíduos que façam 
passar 1.200 pessoas no cume 
do Ana Ferreira é qualquer 
coisa de assinalável". 
Precisamente neste aspecto, 
não poupa elogios à MAPA 
nas técnicas de montanha 
preparadas no cume daquela 
elevação da "Ilha Dourada". 

'''IMa a nossa vida 
éumrisco" 

Escalar o Pico Ana 
Ferreira e ai experimentar as 
mais variadas técnicas de 
montanha foi, sem dúvida, o 
episódio que mais marcou os 
Jogos Escolares da Avenfura. 
Foram os próprios partici
pantes a dizerem isso, se bem 
que não escondessem algum 
perigo inerente a essa passa
gem. 

Confrontado oom essa situ
ação, Cunha começou por 

sublinhar que "toda a nossa 
vida é um risco" e que o 
simples facto de organizar 
uns Jogos desta dimensão "foi 
um risco enormíssimo". 
~detudoterfimcioruillo 
dentro do previsto, culmi
nando num risoo que foi assu
mido e sobre o qual recaiu 
todos os cuidados. 

Segundo fundamenta, 
"teria seguramente pouca 
piada se os conoorrentes inici
assem a subida do Ana 
Ferreira amarrados ... ". Por 
isso, considera natural que a 
essa prova estivesse inerente 
algum risco, "que, como é 
lógico, nunca era de vida". 
Além disso, salienta que a 
componente do desafio cati
va os jovens, que se sentem 
atraídos para tal. 

De qualquer forma, Rui 
Cunha realça que quem este
ve no Porto Santo pôde 

I • 

concluir que "os participan
tes estayam muito bem enqua
drados". O responsável vai 
mesmo ao ponto de afirmar 
que havia pessoal da organi
zação suficiente e a prova 
disso é que ninguém saiu feri
do. 

Rui Cunha volta a salien
tar a importância do pessoal 
da MAPA "Acabaram esgo
tados mas valeu a pena, pois 
fizeram um trabalho absolu
tamente notável". 

Reportando-se ainda ao 
risco advindo da secção que 
decorreu no Ana Ferreira, 
este responsável comple
menta que o "risco controla
do é o sal e a pimenta destes 
Jogos". 

Nova atitude 
dos jovens 

Professor, profissional 

P E L A ANIMADEIRA TUDO BEM 

Suc~sso estimula 
a c6ntinuidade 

Um sucesso que estimula a continuidà:de, 
conclusão que Rui Ounha não pretende 

assunlÍr. "Eu sou a última pessoa a" dever 
responder a isso", realça, endereçando as 
responsabilidadés para a Secretaria de 
Educação e o oonjunto de empresas que oonjun
tamente oom o DIÁRIO têm a responsabilidade 
destas organizações. Da parte ~aAnímadeira, 
avança que a disponíbilidade H' mesma. 

Disponibilidade que se m tém, indepen
dentemente da quantidade d~p~icipantes. 
Instado a se pronunciar sobre o umite da empre 

'- ' .. ~ .. , . ,. , 

sa, responde com a dúvida. Primeiro, porque 
as condições logísticas são coisas que se adqui
rem e quando não é possível "temos de ser 
imaginativos com aquilo que temos". 

O exemplo disso mesmo foi o que aconte
ceu no Porto Santo. "Com o mesmo material 
dos anos anteriores, fizemos qualquer coisa 
destinada a quatro vezes mais o número inici
almente programado". Tudo isto "sem perder a 
míniina q'ualidade, pois colocámos à disposi
ção desses participantes tudo o que tínhamos de 
melhor e todos fizeram tudo". 

..... •• \~~I , , • I 

habituado a lidar com os 
jovens, Rui Ounha associa o 
excelente c.omportamento 
dos alunos a uma "questão 
de educação". Segundo veri
fica, "ou contávamos com a 
boa educação da grande 
maioria dos jovens ou iría
mos ter problemas". 
Naturalmente que "tínha
mos tudo preparado ao nível 
das normas de segurança, 
mas foi muito mais diverti
do assim, sem que fôssemos 
obrigados a tomar alguma 
medida mais proibitiva". 

Houve pequenos porme
nores que não aconteceram 
conforme o previsto. O lixo a 
mais no parque de campis
mo foi uma realidade, mas 
Cunha dá razão às alegaçõ
es dos alunos. "Não haviam 
as mínimas condições de 
recolha de lixo no parque de 
campismo. Ora, 1.200 pesso
as a comer, naturalmente 
que originam uma grande 
quantidade de lixo", refor
ça. Na mesma sequência, 
verifica que a Câmara 
Municipal do Porto Santo 
colaborou em tudo "mas não 
conseguiu dar razão a um 
número tão grande de parti
cipantes". 

Zonas rurais 
são exemplos 

Nos Jogos estiveram 
representados jovens de 
toda a Madeira. Sem preten
der generalizar, Rui Cunha 
diz que daqueles que são 
oriundos das zonas rurais, 
"alguns são mais rudes, mas 
são seguramente mais bem 
educados, mais cumprido
res e normalmente melhor 
enquadrados pelos profes
sores". 

Os Jogos Escolares da 
Aventura foram apenas 
mais uma das múltiplas 
organizações que já foram 
confiadas à Animadeira. 
Cunha não entra em eufori
as, até porque é o primeiro a 
reconhecer que "continua
mos a aprender muito". Foi 
o que aconteceu no Porto 
Santo, se bem que volte a 
frisar que "era quase impos
sível os jogos decorrerem 
melhor do que decorreram". 

Apreço 
aos preteridos 

Feliz, mas ainda com 
uma lacuna em mente. 
"Nunca me esqueci das 600 
equipas que não puderam ir 
connosco ao Porto Santo. 
Somos uma das entidades 
com maiores responsabili
dades ao ilÍvel do incentivo e 
da divulgação e promoção 
destas actividades e teremos 
de ser nós a criar condições 
para que todos possam 
participar", realça. 

~ t , , 
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CLASSIFICAÇÃO GERAL 
N.o Eq. Nome Total Geral - N.o Eq . Nome Total Geral Nome Total Geral Nome Total Geral 

1." 182 II B,!t Brava ..... , ...... , ...... , ... " ..... .2 : 15:38 107.<> 56 Bebés Malucos ............ "., .. " ...... .5:44:31 199.° 42 Avéntureiros da Camacha ......... 8:30:04 288.Q 140 Esperem por Nós ...... ..... .. .. 13: 18:12 
2.° 358 Triângulo das Bermudas ...... , ..... 2:24: 54 108.° 39 Aventureiros da Selva .............. .. 5:47:38 200.ó 157 Fora da leL ............................... 8:33:33 289.° 292 Rapados .. .. .. ... ... . ................... 13:26:33 
3.· 332 Team Aventura ........... ...... ......... 2:28:49 109.° 198 Indiscretas ................................. 5:47:48 201 . ° 296 Reqlees ..................................... 8:40:25 290.° 400 Nordeste ................................. 13:39:33 
4.· 26 Apocalipse 11... , ............ "" ......... 2:31 :40 110.° 398 Zarcoloucos ..... , ..................... ",.5:49: 14 202 .° 10 Adrenalina ............................... 8:41 :56 291 .° 344 Top Secre1.. .......... .. .... " ......... 13;39:55 
5.0 107 Desorientadas VII ....... , .............. .2:33:37 111.° 394 Voluntários à Força .................... 5:51 :23 203.° 349 Pé de Atleta ............ .............. .. . 8:44:22 292.° 379 Up in Smoke ........................... 13:46:16 
6.0 362 Trifácicos ................... ........ ..... , .. 2: 36: 59 112.<): 384 Vencedora ................................ 5:51:51 204.° 200 Intocáveis ............... " ................. 8: 50:52 293.0 359 Tri·Dlca$ .... ... .. ...................... .. 13:48:22 
7.° 300 S.0.5 ......................................... 2:54:52 113.- 150 Fé em Deus e no Mato .... , ......... .5:52:00 205· 278 Ponto Final .................. " ............ 8:59:31 294.° 253 Order ..................................... 13:50:09 
8." 9 ADV.A.R, ............ ... , ............. ".3:02:22 114." 104 Delfins ... '.~" ............ " .. , ..... " ....... 5:53:43 206.° 131 E.B.E.S,e -9 ........ ..................... 8:59:52 295.° 250 Nódoas ... ...... ...... .. .. . ............. 13:52:51 
9° 282 Procura'se ......................... ....... .3: 10:03 115.'" 68 BMC ...................... ............ ...... . 5:57:04 207.° 2 100 Et Feito ............ ........... .. ... ... 9:01 :52 296.° 89 Cindys ...... ... . , ......... " ... " ....... 13:53:53 

10.0 32 Auto~Foguete ............. .............. .3: 12:34 116.° 307 Selecção Rural .................. , ....... ,5:59:51 208.° 183 Imbatíveis ............. ....... .... , ......... 9:04:03 297,° 375 Two and One ......................... 13:57:18 
11. ° 121 Dustos ... ............. ............. ....... .3:21 :58 117." 20 Amazónias ................................ 6:0031 209.° 255 Ovelhas de Maomé ....... " .......... 9:06:08 298.° 82 Chagas ........... " .... , .......... 140316 
12.° 191 Imparâveis .. , .. .. .... ...................... 3:24:2 5 210.° 78 Catagólas ..... , ....... .. , ... ............... 9: 1401 299.° 261 Parceiros da Ventura ............. 14:06:44 
13.0 221 Mamutes ii Solta .... , ........ .. ...... .3:3648 \.stolares 211.° 304 Schunchnas ..... .. ... , .. .. ... ", .. ....... 9: 15:28 300.° 303 Santas e Pecadoras .......... ........ 14:07:38 
14.°· 347 Traquinas ...................... ........... .3:42:25 212.° ~42 The Salves .. , .. " ...................... 9: 16;13 301 .° 173 Guerreiros .. .. ......... .. ....... , ........ 14: 19:26 
15,· 31 Atletils ........ ..... ..... ......... ........... .3:42:52 ~ ~ 213.° 1'56 Florestano Lda" ................ ", ... , .. 9:19:15 302.° 355 Três Tristes Tígres ...... , .. ...... ..... 14:30:35 
16.· 162 Furacões,,, ........ .. ..... ............ ...... 3:43:56 214.° 16 Altos e Baixos ............................ 9:22.27 303.° 185 Imortais .. .. ...................... , .. 14:31 :53 
17,· 207 Joe's ........................................ .3:45:13 215.° 199 Insuportáveis ................. , ........... 9: 2 5: 1 O 304.° 130 E.B.E.5.C. - 8 ........................... 14:32:10 
18.0 312 Sempre a Abrir ......................... .3:45:18 216.° 216 Lutadores 11 .... .. ............. .. .......... 9:35:40 305.° 41 Aventureiroslll .................... 14:33:20 
19.0 1i5 DMS , .............................. .......... 3:45:49 217.° 403 Metralhas .......... , ... , .. , ............... 9:41 :23 306.° 72 Caloiros ................................. 14:34:25 
20.° 325 SuparosA.l ...... ........ ... ......... .... 3:45:58 218.° 165 Garinas ..................................... 9:44:58 307.° 293 Rebeldes ........... .... .... .. , ........... 15:06:09 
21." 208 Justiceiros ................. , ............... .3:52:40 219.° 320 'Saeam Team ............................ 9:44:58 308.° 246 No Name Boys .... .. .. ................ 15:17:56 
22.° 256 Pandílha .... , .................... , ......... .3:52:41 220.° 153 Ffdo Didas .... ..... ... ................... 9:48:36 309.° 331 Taflto Faz ................ , ......... , ... 15:19:07 
23.0 141 Estrelas da Manhã ............ " ...... 3:55:14 221 .° 86 Chkjuitos " .......................... . , .... 9:5123 310.° 18 Amarguinhas .............. ......... 15:22:39 
24.0 95 Comandos ""., ..... " ........ "" .... ",3:56:16 222." 33 Aventura ......... "." .. , .... .............. 9: 53:52 31 t ° 232 Fasc8mónios .......... , ..... " ..... ..... 15:23:58 
25.0 227 Matahari ,,, .. ,, ........ ,, .............. ... .3:57: 16 223.° 374 Turtstas .......... .... ..... .. ........ ..... ... 9:59:32 312.° 281 Primitivas .. ........... .. ........ " .. ..... 15:27:31 
26.0 17 Amanhos ""., .... ..................... , . .3:57:54 l18.o 139 Escoteiros de PortugaL.-', .......... 6:0·1 : 56 224.° 302 Salsa ... ,."" .. " ...... " .... . ............ 10:08:26 313.0 69 Botafo~o L . . "., .. .. ...... "_ .... ,,,15:32:25 
27,° 341 l he Retl Pappers "" •. : ....... " .... " .. 3:59:52 119.° ~70 Tripeitos ......... , .... .... ....... "" .. ,,, .. 6:02: 12 22:5.0 372 Trocowmassas ..... "., ......... " ..... 10:08:32 314.° 286 RadiCals ................. , .... " ........... 15:44:00 
28." 343 Tw ..... ;."., .. . ": .. , .................... ,, .. .3:59:55 120· 114 Distrafdos ... "" .. .... " ....... ,,,, .... ,, .. 6:02:34 226.° 100 Cume das Aotas" .......... " .. , .. ". 10: 14:15 315." 186 Imortais ... ............ ...... .............. 15:49;38 
29.0 109 D.espe eSiga .. , .... , .................... .. 4:02:Q9 121 ." 258 Papa Whisky ........ , ........... , .. " .... 6:03:34 227.° 321 Squash Team ... ....... " .. . , ... , ...... 10:17.08 316.° 167 Gatas .................................... 16:0144 
30.· 22.0 Mamanas' ........... , ................ " .... 4:06:46 122." 145 Eu e Vocês .. " .. " ..... " .. " ..... , ..... ".6;03:45 228." 402 O'NeiU Team ... " .......... , ........... 10:1812 31 1.° 252 Olímpicas ." ......... " ............. 16:02:50 
31 .0 206 IsoWic-os ................................... 4:09:21 123.0 272 Pintassilgos .. ........ "., ..... , .. » ....... 6:04:19 229.* 381 Valentes : .................... , ............ 1 0:18:47 318.° 305 Scorpions ................. .. ............. 16:36:40 
32.0 274 Pn·Piri Girls ...... ... .............. ......... 4:11:21 124." 277 Ponto e Vírgula ................ " ........ 6:05 :30 230.° 223 Manitos ................ .'" ............... lO:20:53 319:0 310 Sem limites ... ..... ... .. .. .... .. ........ 16:48:03 
33.° 195 Impecáveis ...... .. ............. ..... ...... 4:13:32 125.0 288 Radicais ...................... , .. . , ......... 6:05:41 231 .° 212 Kilos ........................................ l0:24:24 320Q 36 Aventureiros ............................ 16:50:54 
34.0 49 Imparáveis, ................. , .. , ....... ... .4:15;07 126.0 235 Mizar ......... ................. ............. ,6:07:44 232.° 371 Triuufantes ..................... ......... 10:24:29 321.° 43 B.H.P ............ ... ................. 17:0807 
35.° 338 The Champions , ...... " ............ "..4:16:18 127;" 92 Cobra ........ , ...................... , ...... 6:08:20 233.° 380 Vadias Profissionais ................. 10:27: 10 322.° 136 Endiabradas ...................... , .. 17:10:49 
36.0 324 $uicldas ................................... ..4: 16:45 128." 308 Selvagens .... ............... " ... , ......... 6:09:42 234." 188 Impélráveis .......................... ..... 10:28:32 323.° 24 Amigos Inseparáveis ................ 17: 18:27 

37.0 161 Fugitivos ...... .... , ............. , ........... 4:18:55 1290 118 Dragões Sandinenses ..... , .... : ...... 6:12:29 235,0 166 Garinas ." ............................... ,10:30:25 324.° 392 Vitória do Caniçal.. .......... ....... 17:18:42 
38.0 181 Idem Aspas .......... "., ............ ..... 4:19:16 nO? 6 3 Teens P&A .............. ,i ......... , .... 6:12:57 236" 404 Águias .......... . ........................ 10;31 :05 325." 346 Traquinas .. " ........ ..... ............... 17:39:56 

39." 391 Yankees ..... , ....... .. .. , .... ,,, ........... 4:22:36 13tq 339 The Kings .. , ... ;., ........ .. s, .. , .... ,6:15:58 237.° 390 Vira Jefldas, ................. .. ......... 10:32:12 326." 87 Chchabanana ..... " ................. " 1 7 :45~ 14 

40." 283 ·' Quatls .. , ................... " ... , ...... , .. .. ,4:23:10 132.0 201 Intocáveis a 99% ...... ..... ,6:18:03 238.° 373 Trqpicais .... , .............. ::.:" ....... .. 10:34:29 j27 ° 155 Fleuf de Liz.. ............ , ... ...... , ... ) 8:03:43 
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